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Nome: Thaís Pinto Seldon
Descrição Física: branca, olhos azuis, cabelos compridos
e escuros, corpo sarado e seios grandes
Descrição Psicológica: beijoqueira, companheira, sonhadora
e bem-humorada
Defeitos: inconveniente e intrometida
Idade: 16 anos
Aniversário: 28 de maio
Signo: Gêmeos
Animal: homens
Comida: pizza de calabresa
Namorado: Divino Espírito Santo
Banda: Bruno e Marrone
Perfume: todos de Carolina Herrera
Ator: Ashton Kutcher
Atriz: Julia Roberts
Cor: vermelho
Lugar Especial: corredor de fofocas do colégio
Livro: Coisas que toda garota deve saber
PERGUNTAS RÁPIDAS (atenção: responda tudo: em uma frase.)
O que você pensa sobre o amor?
Estou precisando arrumar um gatinho para depois pensar em amor.
Que tipo de garoto mais a atrai?
Os gatos sarados e esportistas.
O que você prefere: jantar romântico ou luau na praia?
Pode não parecer, mas sou romântica, então fico com o jantar.
O que suas amigas significam para você?
São como minhas irmãs.
Deixe um recado para a Gabi.
I love you, xuxu!
Nome: Caroline Honorato Ferreira
Descrição física: pele negra, olhos cor de mel, cabelos lisos e curtos,
alta e magra
Descrição psicológica: tranquila, estudiosa, amiga fiel, namorada exemplar
e cozinheira de fim de noite
Defeitos: confiar nas pessoas erradas
Idade: 16 anos
Aniversário: 13 de julho
Signo: Câncer
Animal: cachorro
Comida: macarrão à bolonhesa
Namorado: Paulinho
Banda: Jota Quest
Perfume: Flower by Kenzo
Ator: Kayky Brito
Atriz: Angelina Jolie
Cor: laranja
Lugar especial: meu quarto
Livro: Diário da princesa
PERGUNTAS RÁPIDAS (Atenção: responda tudo em uma frase.)
O que você pensa sobre o amor?
Sem o amor eu não conseguiria respirar.
Que tipo de garoto mais a atrai?
Os feios que sabem conquistar.
O que você prefere: jantar romântico ou luau na praia?
Nenhum dos dois. Prefiro ver um filme em casa com o meu amor.
O que suas amigas significam para você?
Tudo. Sem elas, eu não existiria.
Deixe um recado para a Gabi.
Amiga, você é tudo para mim! Te amo :)
Nome: Talita Cabral das Dores Catenback
Descrição física: loira, cabelos cacheados, olhos verdes, espinhas no rosto,
peso acima da média e baixinha
Descrição psicológica: tímida, inteligente, leitora voraz, amorosa
e amante da natureza
Defeitos: comilona e autodestrutiva
Idade: 17 anos
Aniversário: 9 de outubro
Signo: Libra
Animal: gato
Comida: bife com batata frita (e Coca-Cola)
Namorado: nunca namorei
Banda: Sandy e Junior
Perfume: não tenho um preferido
Ator: Mário Frias
Atriz: Paola Oliveira
Cor: vermelho
Lugar especial: casa da minha avó
Livro: Bisa Bia, Bisa Bel
PERGUNTAS RÁPIDAS (Atenção: responda tudo em uma frase.)
O que você pensa sobre o amor?
Tudo gira em torno do amor.
Que tipo de garoto mais a atrai?
Nerds e geeks. Se tiver óculos, usar blusa xadrez e falar três línguas já me agrada.
O que você prefere: jantar romântico ou luau na praia?
Luau na praia.
O que suas amigas significam para você?
Elas são meu porto seguro.
Deixe um recado para a Gabi.
Adorei te ajudar com Nelson. Conte comigo para sempre.
Nome: Lívia Maria Albuquerque de Assunção
Descrição física: alta, magra, cabelos escuros
e lisos, olhos escuros e muitas espinhas no rosto
Descrição psicológica: conselheira, simpática,
inteligente e determinada
Defeitos: prefiro não comentar
Idade: 16 anos
Aniversário: 9 de abril
Signo: Áries
Animal: cachorros de grande porte
Comida: chocolate
Namorado: ninguém
Banda: CPM 22
Perfume: Guess Gold
Ator: Jonatas Faro
Atriz: Hilary Duff
Cor: verde-claro
Lugar especial: casa de campo do papai
Livro: Harry Potter e a câmara secreta
PERGUNTAS RÁPIDAS (Atenção: responda tudo em uma frase.)
O que você pensa sobre o amor?
Nenhum garoto é capaz de amar uma garota.
São todos uns fracos e mentirosos.
Que tipo de garoto mais a atrai?
Não me deixo cair em tentação por garotos, prefiro estudar.
O que você prefere: jantar romântico ou luau na praia?
Jantar romântico.
O que suas amigas significam para você?
Só Gabi significa algo para mim, o resto são só colegas
de escola mesmo.
Deixe um recado para a Gabi.
Gabi, te amo mais do que tudo nesta vida!
Nome: Clara de Freitas
Descrição física: sou igual à minha irmã, só que com o cabelo enrolado e luzes douradas nas pontas. Ah, sou mais magra também. Gabi é gorda!
Descrição psicológica: inteligente, esperta, simpática, linda,
charmosa e gostosa
Defeitos: Não tenho nenhum
Idade: 12 anos
Aniversário: 4 de fevereiro
Signo: Aquário
Animal: hamsters fofos e bem peludinhos
Comida: frutas vermelhas
Namorado: segredo de estado
Banda: Sandy e Junior
Perfume: Dolce & Gabbana
Ator: Daniel Radcliffe
Atriz: Emma Watson
Cor: rosa
Lugar especial: minha casa
Livro: Harry Potter e o prisioneiro de Azkaban
PERGUNTAS RÁPIDAS (Atenção: responda tudo em uma frase.)
O que você pensa sobre o amor?
O amor é a melhor coisa na vida de uma garota.
Que tipo de garoto mais a atrai?
Surfista, loiro, parafina no cabelo e barriga sarada.
O que você prefere: jantar romântico ou luau na praia?
Luau na praia.
O que suas amigas significam para você?
Elas são minha fonte de vida.
Deixe um recado para a Gabi:
Comprei torta de chocolate hoje! Não coma. É minha!
Nome: Nelson Dias
Descrição física: magro, porém charmoso. Cabelos dourados e lisos,
olhos quase verdes e altura conquistadora.
Descrição psicológica: amigo, brincalhão, extrovertido, simpático, esperto...
Defeitos: implicante e impaciente
Idade: 17 anos
Aniversário: 18 de agosto
Signo: Leão
Animal: cavalo
Comida: hambúrguer com batata frita
Namorado: Gabizinha, meu amor!
Banda: Charlie Brown
Perfume: Polo
Ator: ??
Atriz: Angelina Jolie
Cor: azul
Lugar especial: o quarto da minha namorada
Livro: O senhor dos anéis
PERGUNTAS RÁPIDAS (Atenção: responda tudo em uma frase.)
O que você pensa sobre o amor?
O melhor sentimento do mundo.
Que tipo de garoto mais a atrai?
Nenhuma. Só Gabi me atrai.
O que você prefere, jantar romântico ou luau na praia?
Os dois, desde que Gabi esteja comigo.
O que suas amigas significam para você?
Conselheiras de toda hora.
Deixe um recado para a Gabi.
Gabi, somos como dois ímãs, não podemos viver separados.
Te amo eternamente.
ENFIM, O NAMORO!
Quem pensou que minha vida com o Nelson ficou fácil
após o Réveillon estava muito enganado. Aquele menino me tirou muitas vezes do sério. Algumas vezes com coisas lindas de morrer, outras com situações que dá vontade de enterrar a cara no chão e não sair mais. Quem acompanhou a minha história sabe muito bem do que estou falando. As implicâncias na hora do recreio, as grosserias na fila do cinema, a bebedeira e o desprezo da parte dele não me deixam mentir: Nelson aprontou muito comigo! Só que, quando estamos obcecadas por algum garoto, fica difícil desistir e partir para outro. Então, o melhor que eu fiz foi correr atrás do meu gatinho e lutar pelo nosso amor.
Acredito que eu também tenha a minha parcela de culpa.
Outro dia, Talita e eu estávamos lanchando em frente ao 3º ano esperando Nelson terminar de se exibir para seus amigos, mostrando seu skate novo, e uma conversa desagradável surgiu entre nós.
Não sei como ele conseguiu esconder um skate dentro
da mochila, mas não se importava nem um pouco em
ser pego, desde que os amigos o aplaudissem.
– Gabriela, quem mandou se apaixonar por essa criança?
Eu sempre respondo:
– Mas foi tudo culpa sua, pois foi você quem me apresentou!!
– Ah, às vezes eu me esqueço! Você reclama tanto dele, mas não desgruda um só minuto. É troca de salivas o dia todo.
– Ah, eu adoro beijar Nelson, mas ele nunca tocou no assunto NAMORAR – desviei o olhar e pensei em nossos beijos calorosos. – Ele beija tão bem, é tão molhadinho,
tão quentinho...
– Para de suspirar e me escuta – disse Talita olhando
para mim com cara de quem vai dar uma bronca
daquelas. – Gabriela de Freitas, para mim e pro resto do
planeta, vocês já estão namorando. Pois quem fica o dia todo trocando SMS na escola, volta para casa junto,
chega em casa e ainda fica duas horas ao telefone é praticamente casado – falou batendo os pés no chão com certa indignação.
– Sim, mas não houve o pedido.
– Gabi, você se preocupa muito com os padrões
da sociedade.
– Eu quero dizer pra todo mundo que estou namorando, poxa! – me exaltei. – Imagina a gente em uma balada e um carinha chegar em mim: “Gabi, você está solteira?”. “Não, estou namorando um gato do 3º ano.”
– Daí você acorda – gargalhou que nem uma louca na minha cara e chegou até a engasgar com a coxinha de galinha. – Porque o Nelson tá mais pra gazela do que pra gato.
As minhas amigas sabem muito bem como levantar
a autoestima de uma pessoa, não é?
A Talita não entende o significado de um pedido oficial de namoro. Eu sou antiga mesmo e gosto das coisas todas certinhas, senão vira bagunça.
É por isso que vivia reclamando com minhas amigas sobre o Nelson, até que um dia o destino nos pregou uma peça.
Lá para meados de abril, quando já fazia quatro meses que estávamos ficando e nada de namoro, encontramos uma amiga de infância do meu antigo colégio em frente ao ponto de ônibus da esquina. Claro que eu estava morrendo de saudades dela, pois a última vez que a vi foi na festa junina, lá no comecinho do meu relacionamento “torto” com Nelson. Eu estava morrendo de saudades, mas ela tinha que aparecer justamente agora que o beijo estava ficando mais gostoso?
Não teve jeito, nos abraçamos, nos apertamos, nos beijamos, fizemos uma festa e, no meio dessa bagunça de amigas, surgiu a tão tenebrosa pergunta evitada por mim havia dias:
– Gabi, você não vai me apresentar o seu namorado?
Aff! Que situação! Não sabia mesmo o que responder, pois o Nelson estava ao meu lado, rindo e debochando de mim. Tipo, o que eu ia dizer? Eu não sabia que estado civil colocar na fichinha de todos os meus relacionamentos que escrevo em meu diário, quanto mais responder, assim, na lata, para minha amiga. Aliás, seu nome é Bianca Pimentel e somos amigas de grude-grude, do tipo que dorme na casa da outra desde os 5 anos de idade e vestia a mesma coisa que você na infância.
Como era linda essa minha amiga! Olhos castanhos, cabelos loiros e lisos, bochechas branquinhas com pintinhas charmosas. Parecia uma europeia perdida no Brasil. Sua altura, então, denunciava logo suas pretensões de modelo. Entretanto, o que essa garota tinha de legal, também tinha de inconveniente!
Estava cansada de saber que não estou namorando e que ainda falta o pedido, eu já tinha falado tudo do meu relacionamento com Nelson para ela.
Só que isso me pareceu armação, ou melhor, complô com espiã internacional.
Aposto a minha coleção de marcadores de livro do Harry Potter que foi a Talita que armou isso tudo. Porque como ela ia adivinhar que eu estava esperando ônibus no ponto da outra esquina?
Diário mental, por favor, me lembre de matar a Talita
e a Bianca depois que isso tudo passar.
– Oi. Eu sou o Nelson, mas não somos namorados, não!
Então, sem mais nem menos, o que eu mais esperava aconteceu. Nelson, chato e inseguro do jeito que é, negou o nosso namoro.
Aff! Que ódio desse menino! Também, eu não poderia esperar outra reação vinda dele, né?
Já conheço a peça e escolhi passar por isso, ouviu, consciência? Eu sei, eu sei que o amo muito.
Essa consciência também que não me deixa em paz... rs!
– Hã, como assim? Vocês estão de mãos dadas o tempo todo. Até para me dar um abraço, Gabi olhou para você como se estivesse pedindo permissão!
Amiga sem noção é assim mesmo. Não sei vocês,
mas eu tenho uma coleção de amigas desse tipo.
Dá até para montar um zoológico...
– Vou te explicar – disse Nelson com a cara mais lavada do que a da minha irmã Clara quando pega minhas roupas e nega mesmo vestida com nelas. – Eu quero namorar a Gabi, mas ela não comenta nada, então fico sem graça de fazer o pedido oficial. Será que você pode dar uma ajudinha?
Lá vem o sol e a Gabi quer ser tostada neste momento para ficar com o corpo da cor do rosto vermelho-arroxeada que tomou posse de sua face.
Para tudo, Nelson! Você é doido ou o quê?
Quero saber onde foi parar o romantismo dos homens de hoje em dia? Cadê as flores, os anéis de compromisso, os bombons em formato de coração? Não estou vendo nada disso na mão do Nelson e mesmo assim ele quer fazer
o pedido.
Eu era mesmo muito antiga. Tratando-se
de Nelson, eu tinha que agradecer a
intenção de pedido de namoro.
– Hei! Para tudo. Eu ainda estou ao lado de vocês. – gritei indignada com o comentário do Nelson.
– Então faça o pedido agora. Aproveita que estão todos prestando atenção em vocês mesmo, ajoelhe-se aí e vamos que vamos! – piscou para mim, tentando me tirar do estado de choque em que me encontrava. – Vou até tirar uma foto para mostrar para galera depois.
Agradeço todos os dias por não existir
YouTube naquela época. Obrigada, meu bom
Deus das tecnologias abençoadas!
– Amigaaaaa. Você bebeu quantas cervejas hoje? Tá doida – comecei a suar frio, quente, morno, a tremer, a tossir de nervoso. Bom, tava sentindo tudo que tinha direito. Afinal, começar a namorar no ponto de ônibus com plateia, amigas e um trânsito infernal com buzinas chatas ao redor é o fim da picada (gíria que aprendi com minha mãe, por favor, mantenham a calma).
– Ela tá certa. Gabizinha, meu amor – disse e se ajoelhou na minha frente. – Quer namorar comigo e tornar o fogo da nossa paixão eterno? – perguntou com os olhos brilhando de um homem realmente apaixonado.
Ainda por cima é cafona! Quem em pleno
século 21 fala “fogo da paixão eterno”?
– Nelson, não acredito que você esteja fazendo isso na frente de todo mundo – balbuciei essas palavras, mas acho que todos ouviram porque começaram a gritar: “Aceita! Aceita! Aceita!”.
E do nada surgiram fotos, palmas e o Nelson me beijou para selar com chave de ouro o nosso compromisso. Diante dessa cena toda, eu aceitei, né? Claro que queria, mas ele também apronta cada uma comigo. Quando eu penso que é tímido, reservado e discreto, ele me vem com um pedido de namoro desses.
Quem merece isso? Só eu mesma. Tá vendo, Gabriela de Freitas, quem mandou se apaixonar por Nelson Dias? É melhor você acompanhar o canal Discovery Chanel para ver de perto o comportamento dos animais esquisitos, porque quando você menos espera, eles aprontam com você. E como dizia minha mãe: “É melhor prevenir do
que remediar”.
Pelo menos eu estava NA-MO-RAN-DO!
Depois daquele pedido oficial de namoro, fomos comemorar jantando em um restaurante chique com direito a muito bife com batata frita e um delicioso brownie de sobremesa. Agora, sim, eu estava me sentindo feliz e completamente apaixonada, pois a luta para conquistar o Nelson foi árdua e cheia de apuros.
Como poderei esquecer as desventuras amorosas pelas quais passei com o meu namorado no ano passado? Ser zoada todos os dias no colégio não foi fácil, e ainda por cima ver o ser amado beijando outra garota é tão doloroso quanto cair de bicicleta pela primeira vez. Só que quando estamos apaixonadas pelo primeiro amor é praticamente impossível pensar em algo racional e nas besteiras que fizemos para tê-lo por perto. Então, a dica que dou a todas as garotas eternamente apaixonadas como eu é curtir cada momento de seu romance e nunca deixar ninguém humilhá-la por causa de um amor exagerado.
MOMENTOS DE PAIXÃO
Estar apaixonada é a melhor coisa do mundo, ainda mais quando o parceiro corresponde. Sim! Agora Nelson me ama como nunca demonstrou antes e vive me escrevendo lindas declarações de amor e me enche de presentinhos em apenas algumas semanas de namoro. Ele é o namorado mais fofo e tudo de bom do mundo.
Sempre quando estamos juntos sinto o amor bater forte em meu peito e vejo o carinho e a amizade que nutrimos todo esse tempo serem demonstrados nas ações de Nelson. Toda noite ele liga para me desejar boa-noite e ficamos uns 30 minutos discutindo sobre quem irá desligar primeiro.
– Moreco, te amo!
– Mozinho, você é o amor de minha vida...
– Desliga o tel você.
– Não consigo, Gabi.
– Ai, moreco, ontem fui eu que desliguei. Agora é a
sua vez!
Ai, não sei como não fiquei diabética de tão
meloso que foi o início do nosso namoro!
Sempre que desligo o telefone, sinto como se tivessem tirado o chão sobre meus pés, pois não consigo dormir
de tanto amor que sinto por Nelson. E tenho certeza de que ele também sente o mesmo. É só dar uma olhada nas cartinhas que ele me escreve para perceber quanto ele mudou, ou pelo menos lutava para mudar e me agradar.
Cartinha de amor de Nelson para Gabi
“Para cada minuto que você se aborrece, você perde 60 segundos de felicidade e eu também.
Porque sempre que você fica triste, eu também fico.
Por isso, fique feliz!
Seja feliz, e tenha certeza de que assim você
me faz a pessoa mais feliz do mundo :)
Obrigado por me aturar por tanto tempo com tanta intensidade.
Te amo!
Nelson e Gabi para sempre”
Desde que nos entendemos na festa de final de ano da Talita, não desgrudamos nem por um minuto nas férias.
Quase toda tarde, depois das aulas, vamos ao cinema e depois curtimos um lanche bem calórico na companhia das minhas amigas queridas, Thaís, Carol, Lívia e Talita.
A comida me persegue. Todas as minhas amigas,
quando estão apaixonadas, param de comer.
Já eu como mais do que três tigres juntos.
O nosso amor é lindo, mesmo entre tantos hambúrgueres, cachorros-quentes, batata frita, chocolates, sorvetes! É tanta coisa gostosa que dá vontade de morder o livro depois de escrever essas palavras. O mais estranho desde que comecei a namorar o Nelson foi o relacionamento entre Lívia e Lucas, quer dizer, eu nem sabia que eles tinham ficado. Soube por acaso e de quebra descobri a tortura que Lili está fazendo Lucas passar! Ele corre atrás dela, ela foge... Alguém se identifica com isso? rs
Traduzindo, esse é o famoso jogo do contra. Lucas diz que gosta dela, mas ela responde que não sabe o que sente. Lucas a chama para sair, ela diz que vai pensar. Isso é uma ótima tática para deixar os garotos loucos de paixão.
Por que não usei essa tática antes, hein?
Tudo seria tão mais fácil!
Outro dia ouvi escondida a conversa entre Lucas e Lívia ao celular e não consegui parar de rir com o charme que minha amiga estava fazendo para não sair com o garoto.
– Lucas, eu já disse, tenho aula de inglês hoje. Que saco, me deixa em paz!
– Li, as suas aulas de inglês terminaram em dezembro. Poxa, dá um tempo! Você nunca se esforça para sair comigo.
– Lucas, você pensa que só vivo para você. Tenho minhas responsabilidades de adolescente.
– Ah, é? Quais seriam essas responsabilidades? – zombou Lucas.
– Garoto, continua usando esse tom irônico só para você ver o que te acontece. Eu nunca mais olho na sua cara, hein?
– Desculpa, minha florzinha! Eu não vou mais te perturbar. Esquece o cinema, podemos sair outro dia.
Gente, não é que funciona? Essa minha amiga era muito esperta mesmo...
– Tudo bem, meu cravinho. Prometo que vou me esforçar para ir ao cinema hoje. Que tal assistirmos ao filme às 19 horas? Depois podíamos ir jantar no Outback!
– Combinado! Te amo... ops! Te adoro, Li...
Lucas estava com muita vontade de pedir Lívia em namoro, mas a garota o maltratava o tempo todo só para ter certeza de que ele não iria magoá-la nunca! No fundo eu sabia que ela estava muito a fim dele, mas não podia dar o braço a torcer, pois como ela mesma disse:
– Gabi, garotos como Lucas devem ser tratados como brinquedos de infância que descartamos, mas ainda temos um carinho enorme por eles. Pisamos, maltratamos, jogamos para o alto, porém quando estamos a sós, brincamos como nunca e suspiramos pelo objeto amado.
– Amiga, queria eu uma gotinha desse seu sangue frio quando estava atrás do Nelson.
– Vou te dizer que não é fácil gostar de alguém e ter que controlar nossas emoções – disse olhando para o horizonte.
– Mas por que você faz isso, Li?
– Ué, eu vi como ele te tratou e influenciou o Nelson contra você. Logo percebi que, se eu baixasse a guarda, ele iria implicar comigo também.
– Uau! Quando você percebeu isso?
– Na festa de final de ano na casa de Talita. Sabe quando fui dançar com ele?
– Sim, mas e daí?
– Então, dancei a noite toda, mas não o beijei. Apesar de ter ficado com muita vontade.
– Como você conseguiu isso, amiga? Nossa! Não sabia desse detalhe. Para mim vocês tinham ficado naquela noite!
– Gabi, se eu tivesse ficado com ele na festa, não conseguiria nunca mais beijá-lo.
– Por quê? Não estou entendendo...
– Amiga, tem vezes que você é uma toupeira mesmo, hein?
– Claro, eu ficaria agarradinha com ele a noite toda e ligaria para dar bom-dia!
– Ah, e teria fama de grudenta e neurótica por toda
a escola!
– Há? Como assim? Você é muito racional, amiga!
– Não sou nada. Com garotos desse tipo, que ficam com várias garotas e adoram falar mal delas, temos que nos impor – disse com toda a sinceridade que poderia ter e virou-se para mim. – Gabi, Nelson aprontou com você várias vezes e por fim resolveu assumir que te amava, mas
se você tivesse sido fria com ele, garanto que não teria passado por nenhum apuro!
– Ui! Não precisa ser tão franca – ironizei com raiva.
– Gabi, fala sério. O Lucas estava apostando com os amigos para ver com quantas garotas ficava na festa de Talita. Eu seria mais uma vítima se não tivesse escutado a tempo a conversa no banheiro.
– Que absurdo! Como assim, Li? Ele queria fazer coleção de garotas?
– É isso mesmo! Por isso não o beijei na festa e só aceitei sair com ele na semana passada.
– O quê? Vocês ficaram pela primeira vez naquele dia
do cinema?
– Sim. Quando você nos convidou para ir ao cinema, achei que estava na hora de amolecer um pouco com Lucas e beijá-lo como sempre quis.
– Estou passada, amiga! Você é uma deusa da conquista para mim!
– Sou nada. Só não deixo nenhum garoto pisar em mim, pois tenho amor-próprio, diferente da senhorita! – apontou bem na minha cara, me deixando nervosa, mas esse sentimento passou rápido quando admiti ser meio bobona em relação aos garotos.
– Ah, mas agora eu aprendi!
– Espero que sim, né? Agora me deixe ver a cartinha que Nelson te mandou hoje.
– Claro, mas antes temos que combinar o que faremos nas férias.
– Nossa, é mesmo, tinha me esquecido.
– Já sei, vou juntar as meninas hoje em minha casa para uma festa do pijama de arromba e escolhemos a nossa viagem. Que tal?
– Perfeito! Agora passe para cá essa cartinha...
Depois de ler a carta, Lívia fez uma cara feia para mim e perguntou:
– Gabriela, o que você está fazendo para esse garoto estar tão apaixonado assim?
– Ah, amiga. É o amor! – disse sonhando e se lembrando dos nossos beijos carinhosos e melosos.
– Sei, sei – disse desconfiada.
– Ai, Lívia, pare de pensar em coisas erradas! Ele agora me ama, só que eu sou muito orgulhosa e quero fazê-lo sofrer!
– Gabi, isso não vai dar certo. Curta seu namoro e esqueça o passado!
–Ai, eu não consigo esquecer os apuros em que me meti por causa dele.
– Nossa, que pensamento mais retrô! Vamos embora. Mais tarde peço para Lucas me deixar em sua casa.
Lívia foi embora, mas a pergunta que ela havia feito ainda martelava em minha cabeça. Por que será que o Nelson depois de um tempo afastado de mim se declarou e está agindo como se fosse o seu primeiro amor?
Vai ver eu FUI o primeiro amor do Nelson e
até hoje não sei... Nelson, qualquer dia desses passa lá
em casa e me tira essa dúvida, tá?
CONTAGEM REGRESSIVA PARA FÉRIAS
O segundo ano do Ensino Médio estava muito puxado,
e eu que pensei em estudar para valer só no terceiro ano,
me enganei completamente. A impressão que tenho é de
muita matéria para pouco tempo e tem várias coisas que não entendo por que tenho que estudar se pretendo cursar a faculdade de Publicidade.
Meu pai diz que hoje em dia temos que saber de tudo para sermos um ótimo profissional. Tá, mais daí a saber logaritmo? Ou então quantas bolinhas de pingue-pongue cabem em uma caixa d’água cilíndrica?
Na boa, eu moro em prédio e não tenho caixa d’água cilíndrica, muito menos gosto de jogar pingue-pongue!
Matemática tira qualquer um do sério, a não ser que você tenha um professor gato, musculoso e melhor amigo, como o Gustavo.
O garoto ficou muito bonito mesmo. No ano passado eu não dava nada por ele, aliás acho que nenhuma garota queria ficar com ele, mas agora!
Humpf, eram bilhetinhos, piscadinhas no recreio e beijinhos fora de hora o tempo todo. Parece que todas as garotas do 1º ano resolveram se apaixonar pelo Gustavo ao mesmo tempo e com isso o garoto estava todo convencido, mas não ficava com ninguém.
A última vez que o vi beijando alguém foi na festa de Réveillon da Talita. Que estranho! Deve ser apaixonado por alguma garota, mas é tão discreto que nem eu, nem as meninas fazemos ideia de quem pode ser a sortuda.
Não sabe mesmo, Gabi?
Ilusões e fofocas sobre a vida de Guga à parte, o mais importante nesse momento era me concentrar para tirar nota alta em Matemática e passar em todas as matérias! Só assim minha mãe me levaria para viajar com as meninas e ainda me deixaria escolher o destino.
O esforço para estudar era muito grande, mas o radar de fofoca no ar era maior e, quando Gustavo entrou na biblioteca, disparei:
– Conte-me tudo e não me esconda nada!
– Contar o quê? Não tenho nada para falar, além de números e contas.
– Fala sério, Guga! Eu conheço esse seu olhar – sorri para ele, que ficou vermelho de vergonha, e desviou minha
atenção para o que estava acontecendo na rua.
– Nossa! A galera não sabe dirigir sem buzinar o tempo todo, né?!
– Gustavo, se você não quer falar, tudo bem, mas também não enrola! – indignei-me.
– Tudo bem. É que... – suspirou – hoje eu vi o Paulinho conversando com uma garota.
– Ué, e qual o problema? Nelson vive de conversinha com Renata e eu nem me incomodo – disparei. – Sou uma namorada madura! – disse batendo no peio e me sentindo muito orgulhosa!
– Madura até demais – ele balbuciou e zombou do meu comportamento.
– O que você disse?
– Nada. Só achei estranho o modo como ele olhava para ela e me preocupei.
– Que besteira, Guga! Eu sei que você se preocupa com Carol – disse. – Aliás, desconfio até que você tenha uma paixão secreta por ela – murmurei um pouco alto demais.
Eu queria que ele ouvisse e me contasse o
porquê de não ficar com ninguém. Para mim, era mais do que óbvio: ele estava apaixonado por Carol, porém não podia contar a ninguém, já que ela namorava Paulinho. Deve ser por isso que inventou esse flerte com a
garota misteriosa.
O estranho é que Gustavo nunca foi chegado a armações e fofocas para separar ninguém. Quem faz esse tipo de coisa normalmente são as garotas. Bom, vai entender os apelos do coração de um homem, né?!
De repente o clima ficou tenso e meu amigo começou a suar frio como se estivesse passando mal. Confesso que não entendi nada e fiquei até preocupada, mas, logo depois de beber água, ele disse algo que me deixou pensativa
e incomodada.
– Gabi, você não sabe mesmo por quem eu sou apaixonado?
– Ué, não é pela Carol? – perguntei com inocência, pois tinha convicção na resposta.
– Deixa para lá... – disse e ficou vermelho, mas não pareceu ser de vergonha e sim de raiva.
No momento em que me virei para ir ao banheiro, ele agarrou meus braços e disse melancolicamente:
– O desejo de uma pessoa pode deixar sua percepção embaçada. Ela manipula a realidade para fazê-la caber em seu sonho...
Olhei para ele com descrença total. Quem ele acha que é para insinuar essas coisas? Eu sei que tive uns probleminhas com Nelson, mas ele me ama. Ao contrário de Gustavo, que ama a Carol e fica me manipulando com frases feitas só para eu ajudá-lo.
Que ele tire o cavalinho da chuva, porque não vou mover um dedo para fazer Carol se apaixonar por ele. Eu, hein? Perdeu a chance e agora vai ficar no meu ouvido falando mal do meu relacionamento!
Se a carapuça serviu...
Situação esquisita essa. Os professores nos obrigam a estudar Matemática porque eles não sabem quanto é complicado entender as equações do amor. Se eu fosse dona de um colégio, daria aulas de conquistas e paqueras, pois não ia deixar mal-entendidos estragarem a sanidade mental dos meus alunos.
Dor de cotovelo pode acabar com um futuro brilhante ou curar uma relação indesejada. É por isso que eu vejo novelas – a escola dos romances. Onde mais eu aprenderia a lidar tão bem com meus relacionamentos e os de
minhas colegas?
Gustavo, pelo jeito, estava caidinho pela Carol e não queria admitir. Garoto envergonhado e tolo! Qual o problema de falar sobre os sentimentos? Se ele tivesse me falado antes, poderia ter ajudado. Como fiz com Paulinho ano passado, mas não, preferiu ficar calado fazendo perguntas embaraçosas e profetizando coisas ridículas sobre o namoro dos outros. Perdeu a garota!
Ficou atordoada, Gabi?
A tarde foi bem produtiva e conseguimos estudar tudo que foi planejado e exigido pela professora, o único problema foi o silêncio durante os intervalos. Gustavo costumava conversar mais comigo, e quando perguntei sobre a nossa viagem de férias, obtive uma resposta
nada agradável.
– Eu não quero viajar com vocês! – disse friamente, de uma forma bem revoltada.
– Que estúpido! Por que não? – respondi à altura. – Vai fazer algo melhor do que se divertir com suas melhores amigas e sua futura namorada, a Carol? – impliquei e de alguma maneira senti que não fui feliz com o meu comentário.
Sempre que me sentia ameaçada, agia desse jeito, como se estivesse acusando o meu adversário. Estranho eu estar me sentindo tão desconfortável ao lado de meu
melhor amigo!
– Essa viagem vai ser um saco! – declarou. Eu não sou amigo do Nelson e não estou a fim de ficar perto de vocês – respirou fundo e disse – Estou indo embora. Boa sorte na prova amanhã – fechou a cara e os cadernos. Rapidamente jogou tudo na mochila e saiu a passos largos da biblioteca.
– Gustavo! – gritei sem entender nada e recebi uma advertência da bibliotecária.
De nada adiantou o meu esforço de correr atrás dele, porque assim que saiu, bateu a porta na minha cara. O que estava acontecendo com meu amigo? Era uma pergunta que não saía da minha cabeça, mas eu não sei tudo sobre o amor. Vai ver peguei pesado demais falando da Carol e ele não queria revelar.
É, vai ver é isso.
– Pelo menos tem que ser isso – disse em voz alta sem nem perceber que a frase havia escapulido de meus pensamentos e o olhar da bibliotecária já estava encontrando o meu com mais uma advertência para
ficar calada.
Estudar era prioridade no momento. Como amanhã seria a última prova do semestre, eu precisava me esforçar e impressionar minha mãe. Comecei lavando a louça do jantar e indo dormir cedo sem tocar no computador.
Estão vendo como sei ser boa filha?
A ESCOLHA DO DESTINO PERFEITO
Quando cheguei da escola, liguei para Carol, Thaís e Talita e as convidei para dormir aqui em casa. Era o último dia de aula e seria muito legal poder escolher o lugar para onde iríamos viajar nas férias. Somos amigas inseparáveis, e agora temos namorados para nos acompanhar e nos proteger dos galanteadores de plantão!
As meninas aceitaram dormir lá em casa, sem pestanejar. Além disso, combinamos de levar aperitivos para tornar a noite ainda mais saborosa. Compramos amendoins, pipocas, balas Juquinha, refrigerante, picolé e outras besteirinhas mais.
Na festa do pijama, TUDO é liberado.
Bom, isso até você chegar aos 20 anos e
as celulites marcarem o seu bumbum.
Assim que todas chegaram, fizemos uma roda na sala de TV com pufes e almofadas e discutimos sobre o melhor lugar para passar as férias. Só que foi uma confusão danada!
Por que a Lívia tinha mania de grandeza e cismou com
uma viagem para a Disney! Tipo quem tem dinheiro sobrando e paciência para ir à Disney?
Tudo bem que o lugar é lindo e eu sempre quis viajar para lá, mas assim tão rápido, não dava mesmo! Teríamos que ter visto, passagem, hotel, e o mais importante, arrumar dinheiro. Só não sei onde. Pelo visto meus pais não ficariam nem um pouco empolgados com essa ideia.
Já a Thaís queria pegar sol e insistiu para viajarmos para Búzios. Os argumentos que ela usou foram bem fortes:
– Gente! Búzios é cheia de gatinhos nessa época do ano. Precisamos ir. É uma questão de beijo ou morte...
– Se é questão de beijo ou morte, fico até tentada a ir... – sorri de um jeito sensual com a maior empolgação.
– Gabi! Você está namorando, garota! – berrou Carol, a certinha da turma.
– Por mim, fico em casa estudando. Não quero viajar – disse Talita com a voz fraquinha lá do canto da sala.
Algo de muito estranho estava acontecendo com ela, porque nunca a vi recusar viagem, ainda mais com suas melhores amigas. Sabe aquela sensação de que está acontecendo alguma coisa?! Pois bem, senti isso naquele momento com Talita, mas preferi não me intrometer para não estragar a noite e acho que as meninas pensaram da mesma forma.
A conversa demorou horas, pois ninguém entrava em acordo e Lívia não desistiu da Disney até que eu tive a melhor ideia de todas.
– Meninas, arrumem as malas, pois vamos para Caxambu!
A primeira a reclamar foi a jogo-duro da Lívia, mas eu arrasei no meu contra-argumento ao seu desejo desesperado de ir à Disney:
– Li, já que você quer tanto se divertir nos parques da Disney, podemos brincar nos parques de Caxambu, que são irados também.
– Ah, Gabi! Por favor, né! Não tem comparação...
–Tem, sim. Caxambu é tão mágico quanto a Disney.
Depois que falei isso, todas as garotas riram de chorar e me zoaram por bastante tempo enquanto comíamos brigadeiro de colher e jogávamos carta. Até que me irritei e gritei:
– Está decidido. Já que ninguém gosta de natureza florestal, vamos para a praia torrar nosso corpo no sol e depois...
– Beijar na boa a noite inteira – disse a mais beijoqueira do grupo, comemorando com pulinhos de alegria por toda sala.
– Sim, amiga. Olha que já ouvi dizer que tem muitos gringos por lá querendo aprender a beijar – comentou Lívia alegremente.
– Hum! Nhamy. Gringos queridos me aguardem, pois estou chegando! – disse e desfilou pelo quarto como se fosse Afrodite fazendo a dança do acasalamento.
Thaís não tinha jeito mesmo, adorava paquerar os garotos na internet e nas festas. Os meninos não tinham paz quando nossa amiga estava por perto. Era xaveco de lá, cantadas de cá. Aquelas frases de caminhão bem cafonas eram pronunciadas por Thaís sem nenhuma delicadeza.
Tipo assim:
– Nossa, que gatinho, hein? Ô, lá em casa...
Ou assim:
– Que pedaço de mau caminho. Você é o genro que minha mãe pediu a Deus!
Como a minha amiga tinha se transformado em uma cafonérrima paqueradora, eu não sei, mas que era engraçado, ah, isso era!
O pior é que havia garotos que adoravam esse jeito descolado que ela tinha de chegar beijando sem dar nem tempo de pensar. Para ela, não tinha tempo ruim. Quando estava a fim, investia todas as fichas no gatinho e corria atrás de sua felicidade.
Namorar, jamais! Porém, admirava o meu namoro com Nelson e suspirava pelo romance entre Carol e Paulinho. É muito bonito ver um romance de infância dar certo, principalmente quando fui eu que ajudei a juntar o casal.
Só de imaginar a Thaís em Búzios, eu já caía na gargalhada mentalmente. Aquela cidade seria um paraíso para ela, pois garotos de várias cidades do país percorriam quilômetros para curtir férias agitadas com os amigos em meio a ondas, açaí, pedras, sorvetes maravilhosos e uma vista paradisíaca.
É DIA DE FESTA
Em Búzios tudo parece rodar em torno da diversão e da calmaria. Enquanto na Rua das Pedras e em Geribá a garotada aprontava todas e curtia ao máximo as festas e belezas que a natureza proporcionava, as famílias se uniam cada vez mais em almoços ricos em amor e solidariedade nas praias de Manguinhos, João Fernandes e Ferradura.
Não há um dia em que não haja movimento nessa cidade. Os gringos se hospedam em qualquer época do ano e experimentam o que o Brasil tem de melhor na culinária dos excelentes restaurantes do Rio de Janeiro. No porto, com os passeios de barco pela Ilha Grande, por Cabo Frio, Arraial do Cabo, e na hospitalidade. Por que vocês sabem, né? Brasileiro é um povo muito acolhedor, quanto mais se tratando de estrangeiros com muito dinheiro.
A Rua das Pedras é tão extensa que às vezes cansa andar pra lá e pra cá o tempo todo olhando a cultura local. As pedras não machucam os pés, são lisas e grandes, mas ai de quem tentar andar de salto alto por elas. Vai sofrer com dor na panturrilha, e isso se não tropeçar e torcer o tornozelo. Não estou sendo pessimista. Experiência própria, ok?!
Confiem em mim. Já viajei muito para lá com os meus pais, e minha mãe vivia andando com seus scarpins gigantescos até que caiu, e vocês podem imaginar como terminou essa história.
A parte cultural era o que mais me encantava em Búzios, depois da comida, é claro. Para quem adora um prato exótico como eu, frequentar o restaurante tailandês da cidade era com ir ao nirvana toda noite. Voltando à cultura, observar os moradores locais e o trabalho que faziam para conquistar os viajantes era muito interessante.
A sensação que tenho é de que Búzios
me parece Nova York na infância.
As festinhas à fantasia eram tradição no condomínio que eu sempre ficava quando viajava para lá. Seria bom escolhermos as nossas alegorias antes de viajar, senão teríamos que nos vestir de havaianas, porque, com o trânsito da cidade nesta época, é praticamente impossível sair de carro para comprar alguma coisa.
– Meninas, já que vamos para Búzios, temos que nos preparar para a festa à fantasia! – avisei.
– Que máximo! Adoro esse tipo de festa. É tão legal ver os gatinhos de máscara! – Lívia se empolgou e caiu na gargalhada imaginando a farra da festa.
– Por que está rindo desse jeito, sua louca? – perguntei e ri mais ainda.
É impossível não rir quando alguém
está gargalhando na sua frente.
– Ah, Gabi! Lívia sabe ser feliz, né? Você tinha que estar solteira para curtir com a gente – comentou a beijoqueira
da Thaís.
– Vocês viajam, garotas! Eu estou bem com o meu moreco.
– Nossa! Bem brega, você quis dizer, né? – implicou Thaís.
– Amiga, hoje você está com um fogo! Já escolheu a sua fantasia? – perguntou a caladinha da Carol, que só pensa no Paulinho, por isso fala pouco, mas morre de rir das
nossas brincadeiras.
– Já, sim – disse a paqueradora, e fez cara de suspense.
– Que chata! Fala logo pra gente qual será a sua roupa? – disse e joguei uma almofada na cabeça da Talita para ver se ela se manifestava. Como estava quieta aquela garota! Será que estava triste? Não, ela nunca fica triste com nada. Deve ser impressão minha. –Eu acho que vou de Bela e Nelson vai de fera. Seria perfeito. Ele foi fera por tanto tempo – todas caíram na gargalhada depois que falei sobre a minha fantasia, menos Talita.
Que estranho!
– Bom, eu vou de mulher-gato. Combina muito comigo, pois sou uma gatinha misteriosa! – disse e piscou para mim, como seu eu tivesse achando aquilo lindo.
– Amigaaa, como você é cafona! Por que não vai de Joelma da banda Calypso? Combina mais com você – gargalhei de chorar, e todas jogaram almofadas em Thaís, que passou mal de tanto rir e foi à cozinha pegar água.
Amigas, amigas, companheiras para o resto da vida!
A escolha da fantasia levou mais uma hora de piadas e brincadeiras até que decidimos o que cada uma iria vestir. Só que Talita não disse uma palavra, só consentiu com a cabeça quando sugerimos que ela fosse de fada Sininho.
O que estava acontecendo com essa garota? Fui tirada dos meus pensamentos quando Thaís voltou do banheiro miando com uma toalha preta enrolada em seu corpo e uns bigodes feitos à caneta no rosto.
– Eu sou a bat girl e estou à procura de meu Batman, com B maiúsculo. Quero bezinho, não, gente! – disse batendo na perna.
Gente, como não rir com uma amiga tão palhaça?
Carol entrou na brincadeira também e desenhou umas pintinhas em seu corpo, pois queria ir de joaninha. Lívia aproveitou para dançar como as mulheres do Egito, sua fantasia de Cleópatra estava garantida e eu imitei uma princesa.
A festa podia ser naquela noite que todas nós estávamos empolgadíssimas, menos Talita, que não dava uma palavra até que:
– Eu não quero ir, gente! – disse, e uma lágrima escorreu de seus olhos.
De repente Talita começou a chorar e todas tentamos ajudá-la, mas não fazíamos ideia do que estava acontecendo. Durante nossa discussão, pude observar o olhar vazio da minha amiga e o sorriso falso que deu para as palhaçadas da Thaís. Agora com as lágrimas, pude ver o nervosismo e a apreensão de todas, pois é muito ruim ver uma amiga sua sofrer e não poder fazer nada. Ficamos em silêncio até os soluços de Talita darem uma trégua e ela se acalmar no sofá.
Depois de alguns minutos, Carol quebrou o silêncio:
– Amiga, está melhor? – disse fazendo carinho em suas costas.
– Sim – respondeu friamente com olhar perdido.
– Então nos conte o que aconteceu! – exigi de uma forma grosseira e desesperada como se precisasse jogar para fora toda a angústia de vê-la naquele estado.
– Não quero, gente. Coisa minha, acho que vou para casa.
– Nãoooooooooo, amiga! – todas gritaram ao mesmo tempo em pânico com a situação.
– Diz alguma coisa, estamos aqui nos divertindo e você está toda tristinha, é? – comentou Carol com os olhos cheios d’água também.
Ah, é muito ruim ver uma amiga triste... Eu sinto vontade de chorar junto e de ajudar sempre que for preciso.
– Não, gente! Eu quero ir para casa agora! Vejo vocês na escola.
Ela se despediu com um aceno muxoxo e se levantou, mas não conseguiu ir embora. Foi até a porta e voltou correndo para perto da gente. Eu fui a primeira a receber um abraço forte e apertado de quem estava desnorteada e confusa. Nós ficamos de mãos atadas sem saber o que fazer e como agir em uma situação como aquela, pois pelo menos eu nunca tinha visto uma amiga minha tão triste a ponto de não querer viajar.
O clima de festa ficou pesado e o silêncio reinou na sala. O que a estava atormentando daquele jeito? Por que nossa amiga não queria viajar conosco? Isso estava muito estranho, pois ela sempre foi alegre e adorava uma farra. Perder uma viagem, só se fosse coisa muito séria! Mas o que de tão sério poderia ser? Os olhos inchados de Talita despertaram um sentimento de amizade em mim que nunca havia sentido e corri para lhe dar mais um abraço, porém um abraço que veio acompanhado de beijinhos e carinhos das outras meninas.
Amigas são para essas coisas, fofocar é bom, mas existem horas que temos que dar apoio, mesmo não fazendo ideia do que causava toda aquela tristeza. Só que ninguém se manifestou enquanto ela não cessou o choro. Ficamos paradas olhando para Talita e fazendo carinho em seu cabelo por bastante tempo.
A NOTÍCIA INESPERADA
Depois do susto, conseguimos acalmar nossa amiga e perguntar o que havia acontecido de tão ruim. A conversa até que foi boa, mas o assunto foi muito barra-pesada.
– Amiga, querida, nos conte... o que está acontecendo com você? – pedi.
Ela olhou para os lados e se assegurou de que meus pais não estavam por perto. Só então falou:
– É a minha vozinha. Acho que vai morrer a qualquer momento – disse e deixou escorrer uma pequena lágrima no canto do olho cansado de tanta tristeza.
– Como assim, Talita? Explica isso direito – insistiu Thaís de um jeito indelicado.
– Thaís, seja mais delicada com Talita, poxa! Se não quiser falar, amiga, tudo bem – disse Lívia em tom de reprovação
e compaixão.
– Eu quero contar para vocês, mas estou sofrendo muito. Gosto bastante da minha vozinha. Mamãe me contou sobre o infarto que ela teve na semana passada.
– Ela está no hospital? – perguntou Carol.
– Sim, e está muito mal – disse olhando para o chão.
– O que você quer dizer com muito mal? – perguntou a sem jeito da Thaís.
Meninas, não sejam tão diretas quando uma amiga sua estiver com problemas sérios de doença, pois isso pode magoar de uma forma que vocês não têm ideia. A sensibilidade toma conta do corpo da pessoa e qualquer palavra mal empregada pode desencadear um
acesso de raiva e tristeza profundas e intensas.
– Thaís, fica quieta! – dei um chute em sua perna.
– Aiiiiii! – gemeu de dor, mas pelo menos se calou!
– Meninas, obrigada pela força, pois estou precisando de todo o amor do mundo para curar a minha vozinha.
– Que é isso, amiga! Infarto é coisa séria, mas ela vai sair dessa. Tenho certeza de que o mês que vem ela estará novinha em folha vendo as fotos da nossa viagem com você – disse Carol toda emocionada com a história.
– Amigas, eu não estou em clima de viagem...
– Nada disso, temos que viajar todas juntas! – declarei. –Vamos amanhã fazer uma visita à sua avó e ver como ela está, depois perguntamos a ela o que ela acha da viagem! – disse e esperei aprovação das outras meninas, que acenaram com a cabeça dando consentimento para a minha ideia.
Depois que tudo foi esclarecido, Talita se sentiu mais aliviada e até comentou que adoraria ir para Búzios, pois também estava louca para conhecer um argentino. Só de ver o sorriso no rosto de minha amiga me animei novamente e o trololó da viagem recomeçou em torno das fantasias dos garotos. Que dizer, do Nelson e do Paulinho, porque as meninas não queriam arrumar namorado tão cedo, só se fosse paixonite de férias. Até a Lívia, que para mim estava apaixonada por Lucas, disse que ia beijar vários europeus nessa viagem.
A festa de pijama estava declarada. Destino escolhido, fantasias em mente... só o que faltava eram os quitutes da Dona Laura, para dar um gostinho a tanta alegria. Comemos tudo que havia na cozinha. Pipoca, pizza congelada, nuggets, queijo quente, balas, chicletes, refrigerantes. Só não comemos os peixinhos coloridos do aquário da Clara, porque ficamos com pena, senão, iriam todos para a panela.
A euforia da viagem e a desagradável notícia da Talita deixaram todo mundo com muita fome e energia para tagarelar a noite inteira.
Você acha que alguém me deixou dormir?
Nem um pouquinho sequer. Quem dormisse era pintado com lápis preto, batom vermelho e pasta de dente na cara, o que fez com que o meu rosto, além de colorido, ficasse todo lambuzado.
Eu queria saber quem inventou essa brincadeira frequente em festa de pijamas? Me aguarde! Vou aí te encher de pasta de dente pra você deixar de ter tanta imaginação.
O dia já estava clareando quando finalmente consegui pegar no sono, e foi então que acabei sendo acordada por Talita aos prantos, gritando por socorro em sua cama.
Aquela cena foi muito comovente e triste!
Corri pelos colchões acordando todas as outras meninas até chegar a Talita. Perguntei o que havia acontecido, mas só ouvi soluços como resposta. Esperei até que se acalmasse e a abracei com muita força para que soubesse que podia contar comigo e receberia todo o meu carinho. Thaís olhou para a cena pasma e pálida, sem saber o que dizer, por isso ficou muda a maior parte do tempo. Carol abraçara Talita junto comigo e então foi buscar água com açúcar na cozinha. Já Lívia chorou também, mas não pela cena em si, mas por ter ouvido a amiga conversar com o pai minutos antes do pedido de socorro.
– Alô, pai?
– Oi, Tali. Você precisa vir correndo, pois sua avó não tem muito tempo e quer falar com você antes de partir.
A pobrezinha não conseguiu nem responder ao pai, simplesmente desligou o telefone e pôs-se a chorar. Um choro alto e sofrido, de quem não quer se separar da pessoa amada e que sente uma dor profunda só de pensar que está chegando a hora.
Quando me deparei com essa situação, passei a dar mais valor aos meus pais. Apesar de brigar muito com minha mãe e principalmente com minha irmã mais nova, senti uma dor imensa só de pensar em perdê-los. Foi aí que me lembrei de Nelson! E se ele tivesse que partir antes de mim, o que eu sentiria? Impossível pensar nisso. Eu amo Nelson mais do que tudo nesta vida. Vê-lo morrer seria tão doloroso quanto despedaçar meu coração em quinhentos pedacinhos e espalhá-los por todo o oceano.
Minha amiga precisando de ajuda e eu pensando
na morte do Nelson? Gabriela de Freitas,
onde estava o seu juízo, menina?
Minutos depois do telefonema do pai de Talita, fomos tomar o café da manhã, mas o clima era tão pesado que ninguém tocou na comida. Só Clara que devorou um sanduíche gigante de pão com manteiga, o que me irritou bastante, por ela não ter se sensibilizado com a possível morte da avó da Talita. O silêncio imperava à mesa até que minha mãe acordou e resolveu toda aquela situação.
– Talita, nós vamos te levar ao hospital, querida. Já falei com o seu pai que nos atrasamos, mas daqui a 30 minutos estaremos lá.
– Muito obrigada, tia Laura. Não sei nem como agradecer por me levar até lá. Acho que seria horrível pegar um táxi sozinha – disse, e as lágrimas voltaram a escorrer de seus olhos.
– Tali, você nunca ia pegar táxi sozinha. Nós já decidimos e vamos todas com você, não é, meninas?! – comentei e tentei dar uma força para minha amiga.
– Claro, Gabi! Somos amigas para sempre.
Um abraço coletivo aconteceu e o choro voltou a ser a atração principal daquela manhã chuvosa nos olhos das cinco amigas inseparáveis!
Queria saber por que sempre que acontece
uma coisa triste chove? Pelo menos o tempo sempre apronta comigo quando estou me sentindo péssima.
A caminho do hospital tentei dizer algumas palavras para Talita e tenho certeza de que servem para todas as garotas e garotos que já tiveram alguma perda importante na vida.
– Tali, aconteça o que acontecer, a sua avó estará em boas mãos – olhei para a frente e respirei fundo. – Deus iluminará o seu caminho até o céu e você ficará feliz aqui na Terra, imaginando a sua avó dançando e cantando nos bosques divinos.
– Filha, que coisa linda! Adorei o que você falou e assino embaixo. Digo mais, a família Freitas está aqui para te apoiar no que der e vier – gritou de alegria.
– Eu também quero a sua alegria, Talita, por isso acho que seria ótimo você viajar com a gente nessas férias. Diversão ajuda a afastar a tristeza.
Normalmente eu colocaria um traço e mencionaria
quem disse estas palavras, mas pelo modo sem noção
com que minha amiga falou, acho que nem preciso
dizer quem foi, não é, dona Thaís?!
– Thaís, cale a boca! A última coisa em que Talita quer pensar agora é na viagem.
– Hum, meninas, vejo que já decidiram o destino! – intrometeu-se Dona Laura. – Gabi, é bom para a Talita sair um pouco e se divertir com vocês. Vou pedir hoje mesmo a seu pai, afinal viajamos em poucos dias.
– O quê? Já, mãe? Pensei que fôssemos na segunda quinzena do mês.
– Seu pai precisa viajar agora, por causa do trabalho.
– Ah! – disse, sentindo um nó se formar dentro de mim com a possibilidade de Nelson voltar de Búzios e insistir para viajar comigo e seus amigos para Visconde de Mauá.
– Obrigada, meninas, mas ainda não estou em clima de viajar. Prometo pensar no assunto.
– Pense mesmo. Tenho certeza de que essa viagem reserva várias surpresas para nós. Gatos, gatos meus, será que nesta viagem finalmente vou poder beijar todos os meus plebeus?
– Thaísssss! – gritamos em coro, morrendo de vergonha pela cara de pau da nossa amiga.
A hora não era certa, mas essa piadinha da Thaís foi muito boa, e não é que ela conseguiu mesmo beijar na boca? Ops! Top secret, só conto o resto no final do livro.
Com toda essa agitação, não notamos quando o carro estacionou no hospital e o pai de Talita veio chorando em nossa direção.
– Filha, venha correndo. Sua avó precisa falar com você.
CONSELHOS DE ÚLTIMA HORA
Enquanto Talita corria para atender aos últimos pedidos da avó, resolvi ligar para Nelson e contar tudo o que havia acontecido. Ele me ligara umas cinco vezes pela manhã para desejar bom-dia e deveria estar desesperado de saudade da sua morecozinha. Pode parecer estranho, mas nós estávamos tão apaixonados que nos falávamos o tempo todo, tanto que depois que liguei ele veio correndo para o hospital dar apoio a mim e à sua amiga.
Gente, o que deu nesse menino? Cresceu? Não sei, tenho minhas dúvidas, porque depois de tudo que ele me aprontou ainda me sentia ameaçada por seu olhar implicante, pois não sabia qual seria a sua próxima reação. Eu amava Nelson, mas às vezes me fechava toda com medo de acontecer alguma situação desagradável. Acho que fiz o que toda garota faria, porque depois de passar o 1º ano inteiro correndo atrás dele nos corredores da escola, ficou difícil manter uma confiança. Apesar do amor que sentia por ele, as coisas complicavam e só o tempo para apagar as mágoas de uma adolescente como eu!
Ainda bem que apagou... mas demorou, viu?!
De repente, um grito me despertou dos devaneios com Nelson.
– Meninas, corram aqui. A vovó quer falar com vocês!
Olhei para minha mãe com cara de pânico, mas ela fez sinal para eu ir e depois disse que não teria problema nenhum, pois deveria ser algo muito importante e com certeza ajudaria a Talita a superar essa barra.
Entrei no quarto e na mesma hora senti um ar frio e uma sensação de tristeza invadir o meu corpo. Tremi, pois estava assustada. Nunca passei por isso, nunca presenciei a morte de alguém e, no entanto, me senti experiente naquele momento, mesmo estando com um pouco de medo. Afinal, a Talita era minha amiga e precisava de força, foi por isso que sentei ao lado de sua avó e segurei em sua mão junto com as outras garotas. Foi aí que a conversa desatou a andar e os lábios da senhora não pararam mais de falar até que fui tirada de meus sonhos por uma frase que ficou marcada em minha mente:
– Meninas, quero que gravem o que vou falar
agora – olhou para mim e deu um sorriso. – Gabi, está prestando atenção?
– Oi, claro que estou! – disse, acordando de meus devaneios.
– Então, minha querida, você sabe quem foi Raul Seixas?
– Ah, é um cantor velho – ops! Fiquei vermelha pela gafe –, falecido, que cantava umas músicas doidas e fumava uns baseados.
– Pois bem – segurou a risada. – Esse cantor “velho” escreveu uma música que é o meu lema de vida.
– Que ótimo, vovó, canta agora! Quero ouvir a senhora cantar! – pediu a neta.
– Não dou mais para essas coisas, minha netinha, mas posso cantar o meu trecho favorito.
– Canta! Canta! Canta! – gritamos em coro e recebemos um “xiiiiii” da enfermeira que nos observava.
– “Eu prefiro ser essa metamorfose ambulante/ Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo” – disse e olhou para a janela como se estivesse tentando guardar um último raio de sol.
– Muito bonito esse trecho, mas não entendi nada – disse revelando a minha ignorância completa em interpretar músicas.
– Liga, não, dona vovó, a Gabi é uma toupeira mesmo – zombou Thaís. – O que ele quis dizer na música é tudo o que muitas pessoas não fazem.
– Hãããã? Como assim? – perguntei com um monte de nós na cabeça bem enroladinhos.
– Gabi e meninas, quero que todas pensem bastante nas situações que surgirem em suas vidas e nunca sejam extremamente radicais com uma opinião – disse a avó, olhando nos olhos de cada garota. – Tudo muda, as coisas são passageiras, a vida é momentânea – suspirou, bebeu um gole de água e voltou a falar.
– A morte é só um caminho para outro lugar. Isso prova que estamos sempre mudando e precisamos disso para sobreviver. Eu sempre fui uma metamorfose ambulante. Tanto que comi muita besteira – lamentou-se e olhou para mim. – Cuide de sua saúde desde agora, querida – alertou-me como se soubesse de todas as batatas fritas e hambúrgueres que eu comia na escola.
– Vou cuidar, sim, vovó – aceitei só para satisfazer aos desejos de uma senhora à beira da morte, porque largar a minha pizza de final de semana, nem pensar!
Concordo com Thaís. Eu devia ser toupeira mesmo
por não acreditar em um conselho bom desses.
– Eu sempre quis experimentar tudo, comer de tudo, viajar para vários lugares, conhecer muitos rapazes. Apaixonei-me por uns, lamentei por outros, mas sempre pensei e repensei nos meus valores e princípios.
– Nossa, vovó, quanta coisa você fez! – admirou-se a neta, que se pôs a chorar logo em seguida.
– Não chore, querida. É bom mudar na vida. Às vezes caímos, outras vezes subimos. O que não podemos é ficar parados com uma opinião fixa e irredutível.
– Você tem razão – disse mais para mim do que para as meninas. – Eu gosto de mudar. De vez em quando corto o cabelo de um jeito mais ousado, pinto as unhas de rosa fluorescente, compro vestido colorido, vestido preto, branco, leio livros grossos e depois volto para os fininhos. Estou sempre mudando! – comentei e sorri. Estava adorando aquela conversa.
– Eu também mudo muito. Ano passado queria beijar na boca do Gilson, já este ano quero beijar na boca de todos os Gilsons do Brasil – brincou a mais cara de pau de todas.
Essa Thaís tem jeito? Sei não...
muito tortinha para o meu gosto.
– Ai, amiga, existe algo que preste nessa sua boca? – ironizou Lívia, lançando um olhar inquisitório para Thaís.
– Ano passado eu queria ser médica, este ano mudei de ideia e tenho vontade de fazer engenharia civil. Será que mudo de carreira até o ano que vem, vovó? – perguntou Carol, a mais calada do grupo.
– Tomara que sim, minha querida, pois se está na dúvida é porque ainda não encontrou a profissão correta.
A conversa estava ótima, o sol estava brilhando na janela e nós falávamos de tudo que fosse relacionado ao trecho da música.
Logo depois de ouvir a vovó cantar mais uma vez, Lívia tratou de ligar o rádio e não demos a sorte de sintonizar uma estação em que a música estivesse tocando! A expressão de felicidade em nossa cara dava para ser notada a léguas de distância, pois cantávamos e dançávamos a todo vapor a “metamorfose ambulante” de Raul Seixas.
Então a vovó se acomodou na cama, sorriu para o sol, ajeitou o cabelo, passou um batom e fechou os olhos.
Dona vovó descansa em paz em
uma linda terra chamada paraíso!
ARRUMANDO AS MALAS
Nada como arrumar a mala para mandar de vez a tristeza embora. A viagem de verão seria dali a dois dias e, por incrível que pareça, toda a galera do meu grupo topou viajar. Nossa! Vai ser a melhor viagem da minha vida, pois passar 15 dias com Nelson, Talita (sim, ela vai!), Thaís, Lívia e Carol era tudo que uma adolescente como eu poderia querer neste momento.
Garotas de Búzios, segurem seus namorados, pois as meninas mais agitadas do Rio de Janeiro estão chegando para beijar muito na boca!
O clima era de festa e muita bagunça lá em casa. As malas estavam jogadas no chão do quarto e Clara insistia em pegar as minhas roupas às escondidas, mas eu não sou boba e toda hora gritava com ela por causa daquele roubo descarado de uma irmã sem escrúpulos!
– Claraaa! Cadê aquela blusa rosa frente única que eu ganhei de Natal?
– Não enche, garota. Deve estar lavando.
– Não está – disse batendo os pés no chão e socando a porta. Manhê! – gritei. – Clara está escondendo as minhas roupas de propósito!
– Gabi, será possível? Quantos anos vocês têm? Parecem duas crianças brigando por roupa quando tem um
guarda-roupa lotado de coisas. Estou ocupada e vocês já são bem grandinhas. Resolvam as desavenças sozinhas! – gritou Dona Laura, a mãe mais imprestável do mundo.
Dona Laura também nem para ajudar uma adolescente desesperada para arrumar a mala de verão. Poxa, antes ela dobrava tudo direitinho, colocava saquinhos extras para calcinhas sujas, me dava nécessaire para a escova de dentes e de quebra ainda comprava xampu, condicionador e sabonetes mínis.
Agora defende Clara em todos os crimes familiares que ela comete. É só eu reclamar de algo que ela grita: “Gabriela, você é a mais velha e deve resolver suas coisas sozinha sem me chamar o tempo todo! Cresça!”.
Aiiiiiiii, fico para morrer quando ela briga comigo em vez de brigar com Clara.
Na última vez em que isso aconteceu, fiz uma reclamação a meu pai seguindo todos os protocolos familiares da família Freitas (gritei até não poder mais) e recebi uma resposta muito sem pé nem cabeça.
– Filha, você tem que conversar com sua irmã ou fazê-la aprender a nunca mais mexer em suas coisas. Não adianta eu brigar com ela, pois ela continuará fazendo. Estabeleça regras e pronto!
Ótimo conselho, pai, mas como eu vou estabelecer regras na cabeça de uma pré-adolescente metida e chata? Só tem um jeito: planejar uma vingança de irmãs à altura. #momentomeninamá.com
Só que eu não tenho uma mente tão má assim para planejar crueldades contra a minha irmã. A única coisa que consegui pensar foi em aprontar com a mala dela, assim como o Saci Pererê fez com a casa do Tio Barnabé.
Eu adorava o Sítio do Pica-Pau Amarelo, tá?
Esperei ela dormir e virei a mala da Clara de ponta-cabeça, espalhei tudo pelo quarto e ainda dei uma risadinha de bruxa má no final. Todas as minhas reclamações foram vingadas naquela noite. Com certeza ela terá que levantar da cama mais cedo quando mamãe reparar naquela bagunça!
Ponto para Gabriela de Freitas!
Depois de perturbar a Clara, me encontrei em um dilema enorme: o que eu vou colocar na mala? Vestidos?
Calças? Blusas?
Diante de tanta dúvida, pensei em três possibilidades de malas perfeitas:
1 - Mala de viagem para 15 dias estilo Patty praia
(Inspiração: Figurino de Selena Gomez no
filme Os feiticeiros de Waverly Place)
• Vestidos estampados e lisos de todas as cores que
tiver no armário
• Calça legging preta e calça jeans escura cigarrete
• Blusas compridas, bata frente única rosa, bata branca, ribana branca multiúso, ribana azul-marinho
• Shorts curtos desfiados, saias, cintos, short de lycra e de algodão ou malha
• Vestido de noite preto, tomara que caia básico
e coladinho no corpo
• Cintos de cintura, brincos dourados, pulseiras
• Rasteirinhas preta e caramelo
• Sandália Havaina decorada com miçangas
• Biquínis grandes e tomara que caia
• Calcinhas de renda? Nãoooo
2 - Mala de viagem para 15 dias estilo Patty chique
(Não entendeu esse estilo? Então veja o filme
As Patricinhas de Beverly Hills e imagine a Cher
na Rua das Pedras. Eis o estilo Patty chique.)
• Salto alto preto e caramelo
• Vestido básico preto de festa
• Vestido de noite estilo baloné
• Vestido de noite justinho
• Short e saia jeans curtos
• Biquíni com calcinha fio dental
• Acessórios dourados de oncinha, leopardo, zebra, cabra, cobra, ou seja, imite todos os animais!
• Cintos com laços rosa e caramelo
• Saia alta estampada com flores do campo
• Blusa branca de renda e paetê
• Bota de cano alto e baixo
• Conjuntos de calça jeans com blusas
estampadas de marca
• Bolero de veludo e de paetê
• Sapato fechado cor-de-rosa
• Casaco básico lilás que está na lavanderia
3 - Mala de viagem para 15 dias estilo Gabriela de Freitas
(Ah, resolvi fazer uma mistura dos estilos que escrevi e resultou na melhor mala de viagem que uma garota pode ter!)
• Vestidos básicos (estilo polo e de malha) – Estou levando
um xadrez e outro lilás
• Short e saia jeans
• Calça jeans
• Bota preta de couro
• Blusa básica – ribanas e de algodão
• Blusa para festas
• Fantasia especial – top secret
• Sandália rasteirinha
• Sandália preta com salto médio
• Meia branca
• Tênis para ginástica
• Vestido coladinho no corpo que
aumenta o bumbum
• Vestido baloné
• Biquíni fio dental e sutiã tomara que caia
• Brincos, pulseiras, cintos e perfume Gucci
Por enquanto está bom, se eu não mudar de ideia até amanhã. Tenho certeza de que minha mala de Patty-chique linda vai arrasar em Búzios com o namorado mais lindo do mundo que acabou de me mandar uma mensagem pelo celular.
Mensagem de Nelson para Gabi:
Moreco, já arrumou a mala? Estou muito ansioso com a viagem. Não vejo a hora de ficar sozinho com vc por 15 dias, sem pensar em aulas, amigos e provas. Quero te dar muitos beijinhos e testar uns tipos de beijo diferentes que andei treinando aqui. Boa noite,
minha moranguinho
Moranguinho? Testar beijos? Nelson só pode estar com muita febre.
Querido celular, espero que esteja com muitos créditos porque eu preciso tirar esta história a limpo agora mesmo.
Mensagem de Gabi para Nelson:
Mozinho, que história é essa de treinar beijos? Posso saber como? E quem é moranguinho? Eu? Aff!
Trimmm. Trimmm. Trim....
Por que Nelson não briga por SMS, hein? Sempre que me irrito com ele por mensagens, ele me liga, logo quando não estou a fim de atender. Deixei tocar bastante para ele aprender a não ficar treinando beijos por aí.
Trimmm. Trimm. Trimmm
– Oi, Nelson. O que você quer? – disse fazendo voz de namorada irritada e p da vida!
– Gabi, o que aconteceu? Por que você está tão chateada?
– Nelson! Você é doido ou o quê? Treinar beijos! – bufei. – Tenha a santa paciência, né!
– Moreco, você está exagerando. Para com isso – disse calmamente, como se nada tivesse acontecido.
Homem quando vê que está errado age
como se não fizesse parte da história.
– Aiii, Nelson. Não me peça para ter calma. Anda – exigi. – Me diz que história é essa de beijar suas amigas para treinar beijo. Você não acha que já está bem grandinho para isso? Cresce, garoto – falei indignada. – Não aguento mais ser humilhada por você! Quer saber? – revoltei-me. – Agora sou eu que te odeio muito e não quero te ver nunca mais – parei para respirar e suspirar.
Mulher quando está irritada fala tudo de uma vez só,
sem pensar, e acaba atropelando as palavras.
– Gabriela de Freitas, para de falar e me escuta.
– Não estou falando com você – virei o rosto.
– Vai me ouvir?
– Tá, vou – fiz biquinho e encostei o telefone perto
da orelha.
– Você é muito boba e ciumenta – riu como se estivesse se divertindo com a história toda. – Eu estava treinando uns beijos calientes que vi em uma revista outro dia em sua casa.
– Hum! Qual revista? Não sei de revista nenhuma que aconselha namorado a beijar outra menina para treinar beijos. Humpf! – falei correndo, atropelando as palavras.
– Gabi, para! Eu não beijei ninguém. Eu vi na revista Capricho umas fotos ensinando a beijar de esquimó, de sapinho, com choque, com gelo, com bala Halls. Ixe, muitos beijos diferentes. Você vai adorar – abaixou o tom de voz e fez som de muxoxo apaixonado.
– Beijos de gelo? Gostei. Estou começando a amar você de novo – um lampejo de felicidade acendeu a minha paixão.
– Bobona. Você me ama muito que eu sei e vai adorar o beijo choque. Sobre o treino, eu não beijei garota nenhuma. É que tipo... – gaguejou – eee...uuu...
– Desembucha logo, Nelson.
– Eu tenho vergonha de te falar essas coisas, afinal já sou um homem de 16 anos.
– Nossa, que homem de meia-idade você é, hein?
– Ah, Gabi, muito sem graça você debochar de mim.
– Desculpa, moreco. Fala logo como você treina! – exigi impaciente com aquela enrolação toda.
– Eu tava treinando com uma laranja – suspirou envergonhado. – Mas eu li na revista que o bom era usar
o espelho.
– HAHAHAHAAHAHAH! – gargalhei até não poder mais!
– Gabi, poxa, ridículo você rir de mim. É para melhorar o nosso namoro – falou sem segurança. – Bom, pelo menos é o que estava escrito na revista.
– HAHAHAHAHAH!
– Poxa, moreco! Vou desligar o telefone se você continuar rindo de mim – revoltou-se e deu para ver que estava ficando tristinho.
Engoli o riso e disse com toda a calma do mundo para as gargalhadas não voltarem.
– Desculpe, amor, mas é muito engraçado ver um menino lendo revista feminina e ainda por cima treinando com uma laranja! Tipo, eu fazia isso quando tinha 11 anos e estava quase dando o meu primeiro beijo.
– Gabi, você foi a garota do meu primeiro beijo – soltou a frase sem pensar.
Para tudo. O que foi isso?
– O que você disse? Eu? – perguntei, surpresa. – Ué, sempre pensei que você fosse um galinha beijoqueiro – comentei sem jeito. – Para de me enganar, Nelson, você beijou a Renata na minha frente e eu vi você se atracando com a Mirela no ano passado – joguei logo na cara tudo que estava entalado havia um tempo.
– Você nem me deixa completar a frase! – bronqueou ele, meio sem graça e com certa insegurança.
– Claro que não, porque é tanta besteira que sai da sua boca...
– Poxa, moreco. Eu ia dizer que você foi a garota do meu primeiro beijo apaixonado. A mulher dos meus sonhos, minha musa dos beijos...
– Ai, moreco. Te amo muito, para sempre.
– Eu também, mas tenho que dormir agora. Desliga primeiro.
– Ah, ontem fui eu que desliguei, hoje é você, lindinho!
– Moranguinha linda do meu coração, vou desligar, tá?
-Tá, Nelson – disse de saco cheio desses apelidos cafonas.
IMPLICÂNCIA DE IRMÃ
Viajar com os amigos é muito bom, mas tem uma coisa que eu estou morrendo de curiosidade para saber: por que meus pais compraram a passagem do ônibus para tão cedo? Acordar às cinco horas da manhã é uma tortura para qualquer adolescente que se preze. Claro que ver Nelson com carinha de sono e todo bonitinho me dando beijinho de bom-dia na frente de meus pais foi a coisa mais meiga e doce do mundo (tirando o bafo que estava ruim), mas o mau humor por ter que aturar uma viagem de duas horas na companhia de Clara e sua amiga Bárbara Emília, não tem preço!
Estava tudo combinado, eu iria de ônibus com minhas amigas e meu namorado, amor de minha vida, enquanto meus pais, Clara e Bárbara Emília iam de carro. Só que, na hora de entrar no ônibus, a maluca de minha irmã cismou que queria viajar com a gente. Tipo a pirralha tem 11 anos, mas fez uma cara de cachorro abandonado que conquistou meus pais, que a deixaram viajar com a gente e ainda me obrigaram a tomar conta dela, para que eu aprendesse a ter responsabilidades na vida.
Me deu uma vontade de gritar: “Na boa, eu já não tenho responsabilidades demais, mãe?”.
Resolvi guardar para mim, senão seria bem capaz de ela me deixar de castigo e acabar com a viagem.
Eu lavo a louça do jantar todas as noites, arrumo minha cama, faço jazz, corro na praia, escrevo em meu diário, cuido para não roubarem o meu namorado e ainda encontro um tempinho para estudar. O que mais vocês querem?
Isso não vai ficar assim, não mesmo! Clara vai me pagar por ter estragado a minha viagem de ônibus. E tem mais! Quem tem uma amiga chamada Bárbara Emília? Fala sério, quem em pleno século 21 tem um nome tão cafona e sem sentido como o dela?
Fiquei tão irritada que comentei com Thaís sobre o tal nome esquisito. Esqueci de sua língua hiperativa e foi só eu sair de perto que ela me fez pagar o maior mico na frente de todo mundo.
– Gabi, qual é o nome mesmo daquela garota ali? – apontou para a adolescente ao lado de Clara.
– Ué, acabei de te dizer. Bárbara Emília.
– Li, está feito. Encontrei um nome superbrega e cafona para você colocar na personagem mais feia da peça de teatro que você está escrevendo! – sorriu e se sentiu a amiga mais prestativa do mundo!
– Thaíssss! – gritei. – A garota está olhando para cá.
Bárbara Emília nem estava prestando atenção na nossa conversa, mas como a lei de Murphy me persegue, ela olhou para mim no momento em que gritei e sacou tudo na mesma hora. Enquanto me aproximei para me desculpar e tentar uma apresentação mais amistosa, ouvi o que
não devia.
– Clara, essa sua irmã é uma esquisitona mesmo, né? Fala mal de meu nome, mas não se enxerga. Namora um garoto magrela e horroroso que a ignorou o ano passado inteiro e ainda é cheia de celulites. Vamos sair de perto delas e jogar game boy em outro lugar.
– Concordo com você, Babi. Acho o seu nome lindo, pois podemos te chamar de dois nomes. Já Gabi é uma adolescente metida que se acha a gostosona, mas é gorda e chata – implicou e fez careta para mim.
– Garota, repete o que você disse e eu te taco dentro da lata de lixo!
– Joga, se você tem coragem. Eu posso contar tudo pra mamãe e ainda digo mais, ou você se esqueceu que eu ouvi você combinar com Nelson sobre beijos calientes. Aposto que papai não vai gostar nada de saber disso.
– Clara, se você fizer isso eu te...
– Gabi, chega! – disse Nelson se colocando entre mim e minha irmã. – Pare de brigar com a garota. É o dia todo implicando com ela, e o qual o problema com o nome
da Bárbara?
– Nenhum, é só que... – disse sentindo as maçãs de meu rosto arderem de tanta vergonha e meu corpo se contrair pela falta de entendimento.
– Amor, elas são crianças, você já é adulta, assim como eu. Vai se rebaixar à infantilidade delas?
– Não, claro que não. É só que...
– Venha cá. Vamos sentar logo nos nossos acentos e dar os nossos beijinhos em paz. Eu sei que Clara não vai falar nada para seus pais porque eu fiz um acordo com ela.
– Que tipo de acordo, moreco? – perguntei supercuriosa, controlando minha timidez.
– Segredo de cunhados, não é, Clarinha?
– Isso mesmo, mas se sua namorada continuar me importunando, eu quebro o contrato e te devolvo os joguinhos do game boy que você me emprestou – disse fazendo careta e virando a cara, cheia de autoridade.
É isso que dá ficar dando confiança para irmã mais nova!
– Clara e Bárbara Emília, vocês estão sob minha responsabilidade, então comportem-se como mocinhas, ok? – falei bem alto e sorri para Nelson.
Minha irmã quase teve um ataque de vergonha e entrou correndo no ônibus, mas não a tempo do meu
grande final.
– Clara, já foi ao banheiro? Anda, vá fazer xixi porque não quero criança apertada no ônibus, não!
– Gabi, coitada da sua irmã. Acho que pegou pesado agora, amor!
– Gabi, eu te odeio – disse bem alto da janela antes de abrir o berreiro só para impressionar os pais. Ainda bem que eles estavam ocupados demais conversando com a mãe da Talita.
– Ah, que nada. Ela tem que aprender o sentido da palavra limite.
– Como se você fosse “a certinha”, né?! – intrometeu-se Thaís.
– Ih! Garota, você não sabe de nada. Agora vamos logo que quero chegar a Búzios a tempo de mergulhar em Geribá e ainda tomar um sorvetinho.
A TURMA DA BAGUNÇA
Depois de muita confusão na hora do embarque, finalmente nos acomodamos no ônibus, mas, ao contrário do que eu imaginava, a viagem não foi nem um pouco tranquila.
Essas férias prometiam confusões desde o momento
em que eu decidi sair de casa. Por que isso só
acontece com os adolescentes, hein?!
A escolha dos lugares causou o maior tumulto. Mesmo com as cadeiras marcadas, nós organizamos o nosso próprio lugar sem obedecer às regras. Só que ninguém entrou em acordo com relação às cadeiras da janela, logo todo mundo queria sentar na poltrona da direita para ver a paisagem. Por fim, tiramos par ou ímpar e resolvemos a nossa primeira confusão da viagem. Até eu entrei nessa, porque Nelson cismou em querer ver o litoral no caminho, mas eu ganhei e fiquei com a janela.
Sinceramente, parecia que nunca tínhamos andado de ônibus na vida. Jogamos baralho, fizemos piquenique no corredor, contamos piadas, trocamos MP3, cantamos, fizemos guerra de biscoito. Aproveitamos ao máximo a nossa viagem, mas o motorista e os outros passageiros não estavam gostando muito e deram uma bronca daquelas na gente.
O motorista parou o ônibus quando faltavam apenas 30 minutos para chegar e disse:
– Vocês oito, para fora, agora!
Eu quase tive um treco quando ele falou isso, então me levantei e comecei a chorar histericamente ao lado de Thaís, que estava fazendo o mesmo. Já Lívia foi a única sensata para manter a calma e conversar melhor com o distinto senhor:
– Senhor, nós prometemos ficar calados!
– Eu não aguento mais essa bagunça. Chega! Quero vocês oito para fora do meu ônibus!
De repente, uma salva de palmas e assovios encorajadores apoiava o motorista, e nós ficamos com vontade de abrir um buraco lá mesmo e enfiar a cara, o braço, o corpo, tudo no chão!
– Eu, Gabriela de Freitas, quero pedir desculpas a todos e dizer que não somos péssimos adolescentes. Nós só queríamos nos divertir...
– Gabi, fica quieta. Não piora as coisas – sussurrou Nelson em meu ouvido.
– Ah, é? Então vão se divertir nesta cidade aqui. Sozinhos, sem assistência. Quero ver agora a diversão! Meninos atentados, sô! – reclamou o motorista.
– Senhor, pode ir em frente. Eu prometo que nada mais vai acontecer e permaneceremos calados durante o restante do trajeto – prometeu Lívia.
– Nossa! Como ela está séria e determinada. Não parece minha amiga – sussurrei para Nelson.
– Gabi, faz o favor de levar sua amiga mais a sério e fique calada! – bronqueou Nelson.
A situação já estava quase toda resolvida, até que Nelson decidiu me beijar justamente no momento em que o motorista olhava no retrovisor. Foi aí que começou tudo outra vez.
– Olha, moça, acreditei em você e estava pronto para seguir em frente, mas no meu ônibus não pode ter pouca vergonha de beijo na boca, não!
– Beijar na boca é tão gostoso. O senhor deveria experimentar de vez em quando – comentou a menina mais beijoqueira do grupo.
Thaís não perde oportunidade de ficar calada, né? Eu juro que vou costurar a boca dela com fios de Super Bonder para que não fale besteiras na hora errada.
– Que garota mais depravada, sô. Beijo na boca, só depois de casado, e no meu ônibus não é permitido. Ocês tão pensando o quê? Aqui num é Big Brother não, sô. Trem doido esses cariocas.
Aí, pronto! O motorista era mineiro e estava apavorado com o nosso comportamento. As beatas que estavam sentadas na primeira fila olharam para a gente com cara de “Meu Deus, como vocês são pecadores” e o Nelson virou o santo do pau oco mais cara de pau do mundo:
– OK, senhor! Nada de beijos até Búzios. Agora podemos continuar a viagem?
– Sim, mas só porque a moça ali – disse apontando para Lívia – é muito inteligente e educada, porque se dependesse dos seus colegas, eu largaria todo mundo na estrada.
– Nãoooo! – gritei. – Na estrada não, senhor. Seremos uns anjos nesses 20 minutos restantes. Eu prometo.
– Ô senhor. Eu também prometo não beijar mais essa garota bizarra que se encontra ao meu lado indignada me cutucando e pedindo beijos escondidos – declarou Nelson.
Nelson tava bonzinho demais pra ser verdade...
– Que garota mais sem pudor, meu rapaz! Acho melhor ocê namorar umas meninas lá da minha terra que são mais comportadinhas... – ofereceu o motorista.
– Ah, é? – riu Nelson. – Acho que vou dar uma passadinha na sua terra mesmo. Onde o senhor mora? – perguntou o rei da cara de pau e das brincadeiras ridículas para me provocar.
– Ah, eu moro em Varginha, pertinho de Belo Horizonte...
Mineiro acha que todas as cidades são coladas
e todas as direções são logo ali, sô!
– Nelson, você é ridículo – virei o rosto para a janela e não falei com ele por um bom tempo.
– Eu ficarei de olho – garantiu Lívia. – Se alguém beijar aqui no ônibus ou fizer qualquer tipo de bagunça, eu mesma te aviso e boto todo mundo para fora – impôs seu discurso parecendo uma candidata à Prefeitura de Búzios.
Depois da promessa feita por Lívia, o motorista ficou mais tranquilo e continuou a viagem até o nosso destino. A única coisa chata e triste foi o silêncio da Talita durante todo o trajeto. Mesmo com a confusão do motorista e as brincadeiras, ela permaneceu calada em sua poltrona, chorando e olhando para o horizonte. É muito ruim ver nossa amiga assim tão triste, mas deve ser péssimo perder uma avó e ainda ter que viajar com as
amigas despudoradas!
Antes de descer do ônibus, Nelson aprontou mais uma de suas indelicadezas de criança com as minhas malas. Todas as meninas estavam com as mãos cheias de sacolas e mochilas, inclusive eu, que ajudava Clara a carregar seu rádio. Sendo assim, pedi ao meu namorado para pegar minhas coisas e levar para casa.
Todo namorado fofo e gentil que se preze daria um enorme sorriso e um beijinho lindo na namorada por ter o prazer de ajudá-la em um momento tão cansativo da viagem, mas Nelson é diferente dos homens cavalheiros.
Adolescente preguiçosa é assim mesmo. Reclama até de carregar as malas e ainda acha que está certíssima!
Tão insuportavelmente diferente que não só deixou minhas malas no ônibus como se esqueceu de me avisar que não as tinha pegado. Agora, visualizem a minha cara quando descobri essa nova gentileza de meu namorado. Só faltei matar de tanto gritar e jogar as almofadas do sofá da sala em cima dele. Claro que deveria ter me controlado mais, pois a plateia que se juntou na varanda para observar o escândalo foi grande e bem fiel. A briga terminou e eles continuaram ali, comentando e recapitulando algumas cenas do acontecimento. Talita, então, só faltava se esgoelar de tanto rir das caras e bocas que eu fazia, e Nelson imitava. Vocês acreditam que ele teve a cara de pau de me zombar e se eximir da culpa, dizendo que ele não é casado comigo para ter que carregar as minhas coisas?
Aiiiii, que raiva desse menino! Por que eu o amo?
Ah, esse sentimento grande que não sai do meu peito nem por um decreto...
Eu fiquei muito chateada e comecei a chorar. Foi só então que Nelson se sentiu culpado e tentou recuperar o tempo perdido, ou melhor, a confiança perdida.
– Gabi, você me desculpa? – perguntou com a cara de anjinho travesso.
– Não – falei logo o que estava pensando. Ser fofa e gentil com esse garoto, definitivamente, não dá certo.
– Moreco, eu só queria me divertir um pouquinho – olhou fixamente para os meus olhos com lágrimas no olhar e para completar fez biquinho charmoso. – Sobre suas malas, eu não fiz por mal. Simplesmente as esqueci porque não consigo tirar os olhos de você – disse e olhou para mim com um sorriso meigo.
Olhei para os lados e bufei de raiva e indignação pela desculpa e por estar tendo aquela conversa ridícula. Ele deve ter percebido a minha insatisfação, pois pegou em minhas mãos e começou a me paquerar.
– Você é tão linda que me faz perder a cabeça, minha gatinha! – elogiou como um garoto comum canta uma possível ficante em uma festa.
Ansioso para fazer as pazes e cansado de levar foras, Nelson resolveu agir e me beijou com força e muito sentimento.
Aiii. Como resistir aos encantos desse garoto? Tudo bem que o que ele fez foi TO-TAL-MEN-TE errado e por mais que Lívia fale sem parar em meus ouvidos que devo ser dura com Nelson, não consigo pensar em mais nada quando estou em seus braços degustando um beijo delicioso cheio de carinho e ternura.
Não tem jeito, nós, garotas, só percebemos
os nossos erros quando observamos a situação
por outro ângulo ou em uma outra época.
Mesmo adorando o beijo, tentei ser forte e o empurrei para longe.
– Nelson, o que você fez foi muito errado, nem mesmo um amigo faz isso com uma garota, quanto mais o namorado. Nós combinamos uma coisa, você deveria ter cumprido independentemente dos seus impulsos masculinos – cerrei os olhos e o encarei seriamente. – Como vamos ter um namoro saudável se você não me levar a sério?
– Gabi! Você é uma menina muito pura e espontânea.
O seu jeitinho lindo é tão engraçado que, para me aproximar mais ainda de você, tento imitar suas expressões faciais.
– Eu não gosto disso. A primeira vez até foi legal, mas, em uma situação como esta, foi ridículo e agora todo mundo vai rir de mim no condomínio – bufei, virando a cara.
– Ah, moreco! Ninguém te conhece ainda e você tem que relaxar mais. Estamos de férias, vamos dançar, curtir, mergulhar, comer bastante e namorar! – disse e piscou para mim com cara de segundas intenções.
– Chega, estou de saco cheio de você! É melhor dar uma volta na cidade com as garotas – esnobei o pedido de desculpas com o coração na mão e os olhos cheios de água, prontos para virarem cachoeiras caso Nelson me pedisse desculpas mais uma vez, porém isso não aconteceu.
– Tudo bem, amor. Vá se divertir, mas eu prometo que, quando voltar, este namorado aqui será o garoto mais gentil e perfeito do mundo.
– Assim espero, meu amor. Assim espero – disse devagar, quase não acreditando no discurso apaixonado de Nelson.
BÚZIOS, A CIDADE MARAVILHOSA!
Depois de abandonar Nelson com meus pais e a chata da Clara em casa, fui à cidade com Talita, Carol, Lívia e Thaís. Já dá para imaginar a festa que fizemos ao dar uma voltinha na Rua das Pedras. Apesar de a noite estar só começando, a beleza masculina da cidade era gigantesca, levando em conta que estávamos no horário mais família do dia. Era gringo loiro de olhos azuis, moreno de olhos verdes e músculos exuberantes, isso sem falar nos homens de pele escura com um corpo de botar o meu namorado deitado na cama chupando dedo (isso quem falou foi Thaís, mas eu ri tanto que decidi compartilhar essa informação com vocês).
Os olhares femininos não sabiam onde focar, porque tinha mulheres de dar inveja com seus corpos sarados e saia microcinto e homens maravilhosos com sorrisos simpáticos e todos na moda.
Búzios é um desfile de beleza e de moda, porque muitos saem da praia e vão direto para a Rua das Pedras comer alguma coisa, então as roupas improvisadas são diferentes e interessantes. Carol chamou minha atenção para um grupo de mulheres dinamarquesas (só descobri de onde eram mais tarde) que enrolaram os cabelos com dreads e se vestiram com roupas feitas com casca de coco. Achei aquilo tão diferente que tentei puxar um assunto com elas, mesmo com o meu inglês arranhado, mas, se não fosse pelos toques de Lívia, até hoje eu não teria entendido o que significa HOAY1?
– Gente, vamos lá falar com as garotas do coco. Adorei a roupa delas e quero perguntar onde elas compraram.
– Tá louca, Gabi, você não fala português direito, quanto mais inglês – zombou Thaís.
– Deixa de ser ridícula, amiga! Eu falo, sim, e, além do mais, tem um garoto lindo conversando com elas. Você não está interessada em bater um papo com ele?
– Pensando por esse ângulo, vamos o mais depressa possível.
– Calma! Thaís não pode ver um par de calça importado que sai correndo pela rua – recriminou Lívia. – Gabi, gostei de sua ideia. Acho que deveríamos nos tornar amigas e descolar alguns ingressos para a boate hoje à noite.
– Ué, quem te garante que elas são tão populares assim? – perguntou Carol com cara de espanto.
– É só olhar para a mochila que elas estão carregando e ver o símbolo da boate. Meu poder de observação é muito bom – gabou-se Lívia.
– Vocês falam tanto que daqui a pouco as garotas vão embora. Vamos logo lá falar com elas – disse a apressada
da Thaís.
– Vocês só se esqueceram de que não temos idade para entrar na boate – lembrou Talita.
– Dã! Sua careta. Nós damos um jeito – disse debochando e achando totalmente fora de hora aquela observação.
– Antes de ir, tenho uma pergunta importantíssima: o que vamos falar? – perguntou Carol.
– No caminho a gente pensa em alguma coisa. É melhor ser espontânea do que pensar muito – disse Thaís.
– Eu posso começar puxando assunto com as garotas e depois vocês entram na conversa – sugeriu Lívia.
– Combinado! – disse.
É tão bom ser adolescente e não ter vergonha
para falar com as pessoas... ops! Quem normalmente
não tem vergonha são as crianças, mas seria ótimo
se levássemos essa coragem para a vida toda.
Andamos juntas até metade do caminho. Lívia esbanjava seriedade, Thaís sorria por todos os cantos, Talita andava devagar como se não estivesse ali e eu já estava vermelha
de vergonha.
– Hi. I’m Lívia, and you?2 – disse e soltou um sorriso amigável.
A mais esquisita do grupo se apressou em nos cumprimentar com muita alegria e dificuldade no inglês.
– How are you?3 – corri para falar inglês e aparecer
um pouquinho.
– H-e-r-o-û. Fine, thanks. I’m Karin and these are my f-ri-ends: Kristine, Inger and Mare4 – apresentou suas amigas com um entusiasmo um tanto quanto estranho para uma mulher. Estranho?!
– Sorry! – disse Lívia. – I forgot to introduce my friends... Thaís, Gabi, Carol and Talita. Where are you from?5
– We are from Denmark, and you?6
– Nice! We are from Rio de Janeiro and we want to meet new friends, and hot boys7 – declarou Lívia sem nem consultar o resto do grupo sobre esse disparate final
em sua frase.
Garotos sexies? Eu não queria conhecer ninguém, quanto mais garotos assanhados, se assim posso classificar esse tipo de homem. Só que Lívia falou isso pensando
em nossa amiga Thaís, que, mesmo não entendendo nada da conversa, se apressou em dizer que necessitava
beijar um hot boy naquela noite. A mais atirada e
entusiasmada do grupo se ofereceu para “caçar” gatinhos na mesma hora. Não é que Thaís encontrou uma dinamarquesa tão assanhada quanto ela e na mesma hora foram passear pela Rua das Pedras atrás de Jansen, amigo
das garotas?!
No início fiquei preocupada com a ideia de deixar Thaís andar sozinha com uma estrangeira loira e seus dreads no cabelo, porém resolvi não me importar. Por mais que eu gritasse, ela não iria me dar ouvidos, mesmo! Falar de homens é como deixá-la em estado de sonambulismo profundo. Aliás, até Talita se empolgou um pouquinho e puxou conversa com Inger enquanto eu e Lívia observávamos Thaís e Karin se aproximarem de um grupo de verdadeiros nerd boys. Pelo que deu para ouvir da conversa, as duas estavam trocando ideias sobre a morte, só não me pergunte como elas chegaram a
esse assunto.
– Last year, my father died and I couldn’t go out to dinner, and to dance. I was so sad and I lost a lot of weight, but my mom helps me and gave me this trip to Brazil. Now I can smile again. And you? What your problem?8
Talita olhou para os lados para ver se estávamos ouvindo a conversa e, tendo a confirmação negativa do fato (olhamos para o lado e fingimos olhar a vitrine de uma loja lindíssima), tornou a se abrir com a gringa.
– I lost my gramma last week and I can’t overcome this death. My friends tried to make me happy but I can’t forget her. I miss my gramma9 – disse com os olhos cheios de água.
– I will help. Eu falo pouco português. Vai dançar esta noche com amigas na boate?
– Talvez. Acho que vamos ficar em casa – disse com um muxoxo inconsolável e só depois percebeu que não estava falando inglês. Imediatamente pediu desculpas e ficou vermelha, mas Inger entendeu perfeitamente. Na hora da dor, parece que todas as raças se entendem.
– I understand you. My cousin lives in Brazil and sometimes she teaches Portuguese to me.10
Enquanto as duas meninas trocavam experiências e se divertiam com suas tristezas, Thaís corria em direção
ao seu futuro ficante com muita empolgação e entusiasmo. Parecia até que já tinha ficado com o garoto e
estava quase namorando de tanto que saltitava pelas pedras com seu tamanco de madeira, mas como tudo na vida tem que passar pela aprovação do senhor Murphy,
aconteceu uma cena hilária de deixar qualquer garota morta de vergonha.
Thaís não fazia ideia de como era o garoto, pelo que conheço de minha amiga, tenho certeza de que ela imaginou encontrar um homem loiro de olhos azuis com short
jeans e camisa havaiana, como todo gringo que se preze. Entretanto, tal foi a cara de espanto dela quando foi apresentada ao garoto segurando um sorvete escorregadio que sem querer ele derreteu e foi parar no cabelo de sua nova amiga estrangeira.
Em minha opinião, foi de propósito, só porque ela não gostou do que viu. Aliás, como nós iríamos
imaginar que o garoto seria baixinho, barbudo e hippie. Só sei que Thaís, do mesmo jeito que foi, voltou correndo para o nosso grupinho com cara de quem comeu e não gostou. Só que ela não contou com o entusiasmo de Jansen, que, mesmo espantado com as trapalhadas de Thaís, tentou puxar assunto.
– Hola, gatinha. Yo hablo español y inglés. Soy dinamarquês, pero tengo sangre latino.11
– Gabi, era só o que me faltava um garoto cafona desses gostar de mim. Me ajuda, por favor – cochichou em meu ouvido e ignorou o sorriso de Jansen.
– Eu não – disse rindo baixinho. – Você correu atrás dele, agora aguente as consequências.
– No quieres hablar comigo? You only speak with your friend. I like you, and I want to buy a helacream12 – sorriu inocentemente e encantado com Thaís.
– You want, o quê?13 – disse Thaís profundamente irritada com a mistura de línguas do gringo.
– A helado com ice cream.14
– Karin, help me please15 – apelou Thaís para uma ajudinha estrangeira.
– He wants to buy a new ice cream for you16 – respondeu a garota, parecendo não se importar com o seu cabelo
todo grudento.
– Gabi, Lívia! Não entendi. O que ele quer?
– He wants to kiss you, ahora. He thinks you are so pretty and hot17 – zombei da situação.
– Tá maluco, garoto? Sai da minha frente e vai raspar essa barba antes de falar comigo – e o empurrou para cima da gente. – Você está pensando que eu sou garota fácil só
porque nasci no Brasil? Pois tire seu cavalinho da
chuva porque eu não quero olhar mais para a sua cara – gritou e me puxou pelos braços com impaciência. – Vamos embora agora!
– Eu não arredo o pé daqui até você beijar o gringo. Aliás, Lívia também não – disse com empolgação e recebi o olhar de aprovação de Talita também.
– Isso mesmo. Você estava louca para ficar com ele e só por causa de uns cabelinhos a mais no queixo você vai pular fora? – perguntou Lívia com seus comentários toscos.
– Você fazer cavalinho na chuva comigo? Sorry, I don’t want to make love with you, I just want a little kiss. I am a gentleman18– respondeu o gringo, mais perdido do que pinto no lixo com as palavras de Thaís.
A essa altura, todas nós tínhamos voltado a nossa atenção para observar a discussão entre os dois, que estava cada vez mais engraçada. Thaís achava que Jansen estava entendendo tudo, e ele, por sua vez, cismou em beijá-la.
– Você está maluco, garoto?! Eu nunca vou beijar um mal-educado latino como você – esbravejou.
– Amiga, o que você tem contra os latinos? Não se esqueça de que você também é latina – palpitou Talita.
– Nada, Talita. Quer fazer o favor de largar a mão dessa gringa e ir embora comigo, já que Gabi e Lívia não são mais minhas amigas?
– Ué, o que houve com a superpoderosa beijoqueira de Búzios? – perguntei com o veneno escorrendo de
minha boca.
– Acho que se aposentou – completou Lívia, indignada com tudo que estava acontecendo – Quer saber? Vou embora sozinha. Vocês me dão nos nervos! – gritou.
– What happened with her?19 – perguntou Karin.
– She didn’t like Jansen, and she wants to go home20 – cochichou Lívia.
– Omg! I’m sorry. He is my little brother and I think he really liked you, because he never talked to other girl without drink a beer or vodka.21
– OK. But I want to go home22 – ignorou o comentário e lançou um olhar de raiva para nós, que ríamos sem parar
da situação.
Como eu não podia telefonar no momento, muito menos falar em voz alta meus pensamentos, mandei uma mensagem de celular para Lívia, que levou um susto com o vibracall em seu bolso.
Amiga, acho que Thaís gostou do garoto + tá com vergonha da gente só pq ele é feio.
Apesar de ter me olhado com cara feia, respondeu logo em seguida com um longo sorriso no rosto e um ar de soberania sobre Thaís.
Sabia que ela estava caidinha pelo gringo.
Está fazendo doce para nos enganar. Deixe estar
e vamos embora que eu dou um jeito nisso.
Talita se aproximou de Thaís e a ajudou a conversar com Jansen, que naquela altura do campeonato só tinha olhos para a nossa amiga beijoqueira. Revoltada com a paquera indesejada, respondia às perguntas do garoto com má vontade, mas mal sabe ela que isso fez com que ele se apaixonasse ainda mais. Vai entender esses gringos! Vai ver eles adoram uma garota difícil, já que estão acostumados a viver no frio com pessoas frias e de poucos relacionamentos.
Claro que não posso deixar de comentar a beleza de minha amiga. Seus olhos azuis emitem um brilho diferente da maioria das garotas que conheço e seus cabelos escuros completam o seu charme e beleza. Tenho que admitir que Thaís é linda e super-romântica, tanto que, mesmo sem trocar muitas palavras, o gringo ficou caidinho por ela e vibrava a cada movimento de seu corpo.
Enquanto isso, continuei a conversar por mensagens com Lívia, pois não queria que Inger e Mare ouvissem o nosso papo, mas fui surpreendida pela sabedoria de Kristine, que se aproximou de nós falando um português enrolado, porém correto.
– Meninas, que confusão! Acho melhor vocês irem embora e marcamos de nos encontrar à noite na boate perto do cais. O que acham? Tenho convites sobrando se
tiverem interesse.
– Espera aí. Você fala português? – perguntei com espanto.
– Sim, sou filha de brasileiros, apesar de morar na Dinamarca.
– Nossa, por essa eu não esperava – disse Lívia.
– Por que você não nos falou isso antes? Poderíamos ter evitado essa confusão toda – comentei.
– Eu sou tímida e também não quis atrapalhar a corrida de sua amiga atrás do Jansen, apesar de saber que ele
não é bonito – disse e piscou com um sorriso malicioso para mim.
Eu fiquei branca quando ela falou isso e puxei Lívia para o canto antes de cometer mais alguma gafe, já que provavelmente ela teria lido as minhas mensagens e piadinhas sobre o garoto sexy.
– Li, ela leu tudo. Que vergonha! – cochichei.
– Garota enxerida, isso sim. Vai tomar conta de sua vida sua sem-peito – disse Lívia com firmeza e desprezo.
– Desculpe me intrometer no assunto de vocês. Eu só queria ser legal e dançar um pouco esta noite com minhas novas amigas brasileiras – disse Kristine, demonstrando muita empolgação para uma gringa.
Depois dessa, até eu achei a menina fofinha e gentil, só que Lívia lançou um olhar fulminante para a garota e disse:
– Pensaremos sobre a boate. Já nos metemos em muita confusão. Não está vendo seu amigo se atirar para nossa amiga que só falta matá-lo de tanta raiva?
– Eu li a mensagem de vocês. Ela só quer fazer um “doce” – disse a menina, tentando se enturmar conosco.
Mal sabia ela que Lívia tem um gênio forte e morre de ciúme de mim. Tanto que me puxou pelos braços e saiu andando em disparada pela rua sem nem ao menos se despedir das dinamarquesas. Talita e Thaís não entenderam nada, porém nos acompanharam acenando apenas de longe para Karin e Inger.
Jansen ficou com cara de quem não leu a legenda e gritou:
– My pretty!23 Eu te encontrar hoje à noite. Beijar muito, vamos!
– Cale a boca, garoto! – berrou Thaís, correndo o máximo que seus tamancos permitiram atrás da gente.
Viajar com minhas amigas é tudo de bom...
No meio do caminho para o ponto do táxi, olhei para trás e senti falta de Carol; na mesma hora me desesperei
e gritei:
– Gente! Cadê Carol?
– Ai, não! Jansen deve ter raptado a nossa amiga para me pedir um beijo como pagamento do resgate – brincou, acreditando em sua história.
– Thaís, não viaja. Carol voltou para casa sozinha logo depois da sua corridinha atrás do Jansen – comentou Lívia.
– Ué, mas por quê? – perguntei espantada.
– Acho que Paulinho ligou para ela e, minutos depois, ela saiu chorando pela rua dizendo que ia embora – deu de ombros e fez cara de indiferença.
– Lívia!! Você é maluca. Nossa amiga sai chorando por Búzios e só agora você nos avisa – recriminei-a e virei para o lado revoltada com a atitude de minha amiga.
Impressionante como Lívia sabe ser arrogante e insensível. Tudo bem ser dura com meninos e dar foras em Lucas, mas ignorar a tristeza de nossa amiga é demais para mim. Fiquei bastante chateada com sua atitude e dei o maior sermão na volta para casa. Ainda bem que Thaís e Talita pensam do mesmo jeito que eu e me ajudaram a colocar um pouco de compaixão na cabeça
de nossa amiga tão amargurada com a amizade e o amor. O que será que estava acontecendo com ela? Esse comportamento é muito estranho para alguém tão carinhosa e companheira. Algo estava fora do lugar e eu precisava descobrir o motivo para tentar evitar brigas futuras entre Lívia e as meninas.
A SURPRESA NA HORA ERRADA
Entrei em casa chamando por Carol com toda a força que tinha para gritar, mas ninguém respondeu. O silêncio reinava na varanda, e isso era muito estranho para uma casa cheia de gente. Estava ficando preocupada quando acendi as luzes da sala e, para minha imensa surpresa, encontrei Nelson todo arrumado com roupa casual e seu perfume masculino importado que me deixa completamente louca. As pernas paralisaram, o rosto mudou de cor umas três vezes, os olhos não pararam de piscar e a boca não sabia se era para sorrir ou para mandar uma mensagem ao cérebro ordenando o choro. Quando olhei a mesa do jantar toda arrumada e decorada, fiquei totalmente emocionada e sem saber o que fazer.
Mil perguntas encheram a minha mente de dúvidas e sentimentos que variaram do amor ao ódio em apenas
alguns segundos.
Minha relação com Nelson sempre foi assim:
um dia amor, outro dia ódio... Só não sei até que
ponto essa luta sentimental me fazia bem!
Como ele montou aquela mesa? Por que tudo aquilo?
Até onde me lembro, nós estávamos brigados porque ele aprontou com minhas malas e zombou de mim. Isso me deixou triste, mas com a história toda das dinamarquesas, não pude refletir muito sobre o assunto.
Será que ele se arrependeu? Por que está me olhando com cara de cachorro manso?
Incrível como Nelson tinha o dom de me deixar sem palavras, sem saber agir e esquecer tudo à minha volta. Eu queria sair dali e ajudar Carol, mas meus pensamentos eram um misto de alegria com felicidade profunda e uma pitada de amor.
O choque da surpresa tomou conta da minha mente e me deixou em estado de nirvana até que Thaís me despertou do transe entrando em casa e gritando:
– Que lindoooo, Nelson! Você é muito fofo. Sempre acreditei em seu amor por Gabi. – Depois do escândalo, deu aquele sorriso amarelo para mim e piscou. – Posso roubar um bombom da mesa de doce? – perguntou a cara de pau. – Madrinha também é gente!
– Fica à vontade. A noite entre mim e Gabi está só começando – sussurrou.
– Hum! Estou sentindo o cheirinho de amor no ar – disse Lívia, entrando porta adentro em disparada para a mesa de doces.
– Gente, vocês podem me dar licença e procurar Carol, por favor? – pedi com muita delicadeza, senão com certeza elas iriam reclamar e, se bobear, acampariam na sala até acabar o jantar.
Amigas inconvenientes e sem noção me perseguem...
– Nossa! Que grosseria! Eu só estava roubando um docinho – bufou Lívia.
– É, mas daqui a pouco vai querer comer o jantar inteiro, e Carol está precisando da nossa ajuda. Eu mesma iria, mas preciso resolver este assunto alimentar com Nelson.
– Gabizinha, meu amor, Carol está dormindo desde que comecei a arrumar a mesa – informou.
– Você viu quando ela chegou em casa? Ela conversou com você? – perguntei desesperada por notícias.
– Ela entrou alterada em casa, chorando muito, mas depois ficou calada e disse para eu não me preocupar – disse dando de ombros. – Então, eu não me preocupei.
– O quê? Uma amiga sua entra porta adentro chorando e nervosa e você nem liga? – perguntei com muita indignação, mas no meio da frase parei para expulsar as meninas da mesa de doces. Pareciam uns “gaviões”!
É nessas horas que eu sinto falta do Peter!
Meu finado furão era um verdadeiro homem no reino
dos furõezinhos e nunca deixaria uma fêmea chorar sozinha. Que saudades do meu bichinho...
– Claro que sim! – disse revoltado e com a face vermelha de raiva. Até fui atrás dela, mas ela disse para eu não me preocupar porque hoje a noite era sua, Gabizinha! – falou com chamego e fez cara de mansinho.
– Aiiii, Nelson – bati com a mão na testa. – Sinceramente, você me dá nos nervos, mas vou jantar com você e amanhã converso com ela – revirei os olhos e me convenci de que o melhor a fazer era curtir a noite.
– Perfeito, minha princesa, meu docinho de coco, meu melzinho de jataí, minha bromeliazinha...
Lá vem ele com a sessão apelidos carinhosos e cafonas versão número dois. Jataí? Eu nem sabia que existia essa
espécie de abelha, quanto mais que fabricavam mel comerciável. Mesmo sendo irritante, Nelson me surpreendia com sua sabedoria cultural e isso era muito sensual.
Adorooo homens inteligentes e cheios de cultura! Para mim, tem que saber de tudo um pouco, mas também não precisa decorar a enciclopédia inteira para me conquistar, senão vira um sabichão, para não dizer nerd chato.
Arrumei um jeito de expulsar as meninas da sala oferecendo uma sacola de supermercado cheia de brigadeiros. Ah, elas me irritaram comendo sem parar os meus doces, então me vinguei jogando todos na sacola enquanto Thaís prestava atenção nas risadas de Lívia ao ouvir os tais apelidos carinhosos. Depois de alguns minutos, finalmente ficamos a sós. Pensar nisso me deixava com certo formigamento pelo corpo, toda vez que encarava os olhos penetrantes de Nelson.
O que estava acontecendo comigo? Um calor subiu pelo meu corpo enquanto os lábios dele tocaram meu rosto e suas mãos afastaram meus cabelos do ombro.
Um beijo, uma respiração e dois adolescentes apaixonados. É tudo que temos no cardápio desta noite.
O sabor do beijo encheu minha mente de pensamentos lindos e sonhos encantados, nos quais seríamos felizes para sempre, só que, como sou uma garota em constantes apuros, tive que relembrar os maus momentos que passei com Nelson e, como não sei ficar calada, resolvi comentar para não guardar mágoas nem arrependimentos dentro de mim. Afastei a boca de seus lábios e olhei profundamente em seus olhos, pronta para falar tudo o que pensava das atitudes passadas e das atuais, porém nada mais do que um suspiro sufocado saiu de mim.
– O que foi, Gabi? – perguntou preocupado, formando rugas na sua testa linda. –Está com algum problema e não quer falar? – segurou meu rosto com as duas mãos e fez carinho em minhas bochechas, que a essa altura já estavam fervendo.
– Não, nad... – suspirei novamente e as palavras saíram com preguiça da minha boca.
– Até parece. Quando uma garota diz que não é nada é porque é tudo – olhou para mim com uma ligeira irritação na voz. – Confia em mim e fala o que está te deixando inquieta.
– Ah, Nelson! O problema é exatamente esse. Eu não consigo confiar em você – desviei o olhar.
– Gabi, por que não? Nós estamos namorando e eu já te disse milhares de vezes que te amo.
– Nelson, você acha que é só aprontar e depois pedir desculpas que as mágoas desaparecem como as
nuvens? – deixei uma lágrima escorrer. – Eu tenho medo de perder você ou de ser humilhada como antigamente.
– Gabriela, meu amor! Eu me arrependi de tudo que fiz e já te pedi desculpas.
– Ah, é? Então me diz por que você fez isso comigo? Quero saber para avaliar se vale a pena continuar gostando de você – reuni coragem e perguntei tudo que estava entalado já havia algum tempo.
– Olha – respirou fundo e continuou –, eu sei que errei e às vezes continuo errando. Eu sou um desengonçado mesmo, que não entende nada do amor – piscou para mim. – Eu me acho muito novo para namorar, mas eu te amo e não consigo ficar longe de você.
Depois dessa revelação, fiquei até surpresa e minhas armaduras que estavam bloqueando a passagem do meu coração caíram todas nas águas salgadas do Egito junto com a cafonice da minha criatividade. Por um momento, pensei estar namorando um boneco que estava comigo só por diversão, mas agora vejo que existe algo batendo muito forte no peito desse garoto gazela.
– Sério? Você não queria namorar? Então por que me pediu em namoro? – falei incrédula e com muito medo de ouvir a resposta.
– Gabizinha, porque eu te amo! Aprendi e estou aprendendo a namorar você, minha gatinha do pântano.
– Nelson, me faz um favor?
– Todos, minha batatinha-doce – disse formando um biquinho nada romântico para me beijar.
– Apelidos cafonas não são legais! – balancei a cabeça em negativa para dar mais credibilidade ao meu apelo. – Namorados não chamam as namoradas de legumes, de plantas, de natureza, ou seja, de nada.
– Ai, Gabi, também não precisa ser grossa! Quando expresso meu amor, você reclama, quando fico calado, você reclama também!
– Claro. Imagina se você me chama de gatinha do pântano na frente das minhas novas amigas gringas.
– Hum. Amigas gringas? Quero saber de todas as novidades dessa noite que, pelo que vi, foi agitada, meu moranguinho – mas antes...
Salve a Santa padroeira das namoradas envergonhadas
com apelidos melosos e carinhosos demais!
Beijo. Beijo. Beijo. E lá veio o beijo de amor mais fofo de todos os tempos. Ai, como é bom estar apaixonada e ter certeza de ser correspondida.
Pelo menos por enquanto!
Se Thaís lesse meus pensamentos nesse exato momento, iria falar:
“Ai, Gabi. Como você é pessimista. O garoto se declarando e você pensando em uma possível mudança de ideia”.
O certo é que quando se trata de Nelson Dias, mais conhecido como o rei das opiniões transitórias, tudo pode acontecer. Se eu não criar muros de proteção em minha cabeça contra os ataques e a inexperiência dele, vou sofrer como da outra vez.
Garota garantida é garota prevenida.
Tudo estava muito bom e para mim era o melhor começo de viagem que uma garota poderia desejar, mas esse garoto sabe mesmo como me surpreender e, desta vez, fez a coisa certa! Quando o beijo estava ficando mais envolvente, ele se desgrudou de minha boca, olhou em meus olhos, soltou um suspiro apaixonado e falou tudo que eu sempre quis
ouvir dele.
– Eu demorei muito para assumir o que sinto por você – pausa para pegar fôlego. – Sou inexperiente, te fiz sofrer, mas saiba que todos os dias pensava em você e muitas vezes senti raiva de não poder te beijar sem ter que provar para os meus amigos que te adorava.
– Nelson... – as palavras morreram em minha garganta. Eu estava sem condições de falar nada e meus olhos também não permitiram com tanta lágrima que escorreu pelo meu rosto.
– Gabizinha, menina meiga, fica comigo por toda a eternidade?
Eu não tive a menor coragem de responder à pergunta. Era como se eu tivesse morrido e ganhado uma passagem só de ida com Nelson para o SPA dos namorados no céu.
Tudo bem. Exagerei um pouquinho, mas me diz aí, quem conseguiria romper o silêncio e o clima romântico para expressar qualquer coisa? É nessas horas que um beijo vale mais do que mil palavras.
A noite terminou do jeito que sempre sonhei. Meu kiwizinho olhando para mim, me mandando beijinhos durante o jantar e dando comidinha na minha boca.
Bem coisa de casalzinho grudentinho apaixonadinho.
Aff! Está vendo? Fiquei tão viciada na minha gazelinha que peguei esse jeito cafoninha de chamar o outro de frutinha e ainda incorporei o tal do diminutivo. Gabriela de Freitas, você não é mais a mesma.
Depois do jantar, ficamos deitados na rede contando estrelas no céu até o nascer do sol. Quando ia pegar no sono, uma voz estridente me grita do além e me tira
do paraíso.
Para encaixar, tem que relaxar.
– Gabiiiiiii!
Esse gritinho com ênfase no “i” só poderia ser da Clara. Reconheço quando minha irmã está desesperada e desta vez parecia ser alguma coisa bem séria para acordar a casa inteira e ainda insistir no iiiiiiii!
Na mesma hora pulei da rede e deixei meu anjinho dormindo, que não levantou nem para me dar um beijinho de bom-dia. Subi as escadas correndo, entrei no quarto e fui levada às pressas para o banheiro.
– Ai, que demora, Gabi! – reclamou. – Pensei que não fosse largar o seu “amorzinho” nunca.
– Garota, se você me chamou aqui para encher meu saco, vou embora agora, OK?
– Não, espera! – suspirou e olhou para Bárbara Emília. – Precisamos de sua ajuda e experiência de irmã mais velha.
Por essa eu não esperava! Minha irmã mais nova, mala toda vida, me pedindo conselho e exigindo meus conhecimentos de garota sabichona. Tô pasma!
– Tudo bem. O que vocês querem de mim a essa hora
da manhã?
– Calma, primeiro contarei toda a história – disse com cara séria e olhar triste.
– Nossa, precisa fazer esse drama todo? Não imagino que tenha acontecido algo tão terrível da noite para o
dia – zombei das garotas enquanto deitava na cama e me lembrava da rede quentinha em que estava com Nelson.
– Planejamos acordar cedo para caminhar na praia e perder alguns quilos até os garotos aparecerem para surfar – ignorou meus comentários e continuou. – Só que aconteceu um imprevisto totalmente desagradável.
– É verdade. Logo hoje que eu ia dar uns beijinhos na boca do loirinho da minha sala que sempre vai a Geribá pela manhã – disse Babi, tensa no banheiro sem mostrar a cara.
– Babi, não me interrompa – recriminou a narradora desse episódio cômico.
– Sim, continua que estou morrendo de sono para perder meu tempo com besteiras de pré-adolescentes – bufei.
– Ei, só porque você tem namorado não precisa se achar a rainha do bole-bole, garota!
– Ai, meu Deus! Bole-bole? – bati com a mão na testa de tão apavorada que fiquei com aquela gíria da Idade
da Pedra.
– Gabiiiiii – lá vem o gritinho com acento no “i” novamente. – Presta atenção: Bárbara Emília está menstruada e não pode ir à praia sem absorvente.
– E daí? – perguntei sem entender qual o motivo da minha presença no quarto.
– Você não entende? Nós temos que caminhar na praia. É caso de vida ou morte. Por favor, ajude-nos. Você sempre dá um jeito, minha irmã linda do coração.
Ah! Na hora de ajudar eu sou a irmã queridinha e preferida, não é?! Muito interesseira essa Dona Clara, mas tem como recusar um pedido tão bobo e bonitinho desses? Me senti a irmã superpoderosa que pode resolver todos os problemas da caçulinha da casa.
– Tá, eu te ajudo, mas você vai rir de tão ridícula que é a solução.
– Não importa, diz logo e salve-nos dessa tragédia – desesperou-se Babi.
– Gente, vocês nunca ouviram falar em O.B.?
– Hãããããã? O quê, mesmo?
– Absorvente interno, em formato cilíndrico, que nós garotas usamos exatamente para ir à praia e ninguém notar a presença da menstruação em nossas vidas. Simples! – revirei os olhos e voltei a deitar na cama.
– Clara, minha mãe já me contou desse tal de O.B. aí e disse que só garotas não virgens podem usar – revelou a colega, aflita.
– Emília, confia em mim. Eu mesma já usei várias vezes e posso te garantir que não acontecerá nada. Todo mundo usa, e esse negócio de virgindade é mito – disse com convicção.
As duas me encararam por um bom tempo até decidirem usar o absorvente íntimo. Destacaram o pacote e me expulsaram como um brinquedo antigo que incomoda a decoração do quarto de uma adolescente.
Irmãs... Irmãs são tão chatinhas,
mas impossíveis de esquecer!
O bom dessa brincadeira toda é que me diverti com as trapalhadas das duas, o ruim é que perdi o beijinho de bom-dia do meu amor, que já estava acordado quando desci para tomar café da manhã. Aliás, uma presença desaparecida estava aflita atrás da mesa do café, esperando só uma brecha para engatarmos uma longa conversa.
Carol não tem jeito mesmo. Acha que pode esconder seus problemas que ninguém vai perguntar. Bom, pelo menos eu me preocupo, não sou como Lívia, que deixa as amigas perdidas em pleno verão sem se importar com o bem-estar da garota.
Ser carinhosa e atenciosa me rendeu amizades e confianças eternas, e a querida Carol era uma delas. No fundo eu já imaginava qual era o problema. Paulinho não me engana, e seus assuntos misteriosos só aumentaram as minhas suspeitas. Amor de infância? Paixão à primeira vista?
Fala sério! Aquele pedido de namoro inesperado na pizzaria ano passado me deixou com uma pulga nas duas orelhas e tirou meu sono por várias noites. É óbvio que não duraria muito tempo. Amor tem que ser construído, conquistado, batalhado...
Alguém viu o meu babador por aí? Acho que
deixei escapulir uma gotinha de veneno da
minha boca. Inveja, eu? Está maluca?!
Meus devaneios acerca do sumiço de Carol foram cortados por gritos assustadores vindos do andar de cima. Era Clara, para variar, com aqueles estridentes:
– Gabiiiiii! Socorro, o mundo está acabando!
Olhei para Carol e pedi que ela me esperasse até eu resolver dar um sumiço nas inconvenientes Clara e Bárbara Emília. Nelson sorriu para mim e balançou a cabeça negativamente, imaginando o que devia estar acontecendo lá em cima.
– Não é nada disso que você está pensando, amor....
– E no que exatamente estou pensando? – disse sarcasticamente.
– Nelson, elas são crianças e estão com problemas femininos...
– Eu cuido da Carol para você. Saiba que você fica ainda mais bonita quando se transforma em professora de pirralhas! – disse e mandou um beijinho no ar que veio saltitando até a minha boca.
O amor é tão lindo que fiquei admirando a cara de apaixonado do meu namorado e me esqueci de socorrer minha irmãzinha, mas seus gritos insuportáveis não me deixaram sonhar em paz.
Ô bicho ruim essa tal de irmã mais nova, gente!
Cheguei ao quarto batendo o pé e escancarando a porta, tamanho era o meu nervosismo e desespero para acabar com o showzinho pré-adolescente.
– O que houve, Clara? Já não te ensinei como se faz?
– Sim, mas...
– Então por que estou aqui em vez de estar lá embaixo tomando café com as minhas amigas?
– Ih, Gabi. Que saco! Precisamos de você, poxa! Baby Emily está com problemas.
– AI-MEU-DEUS. Já não basta o nome, agora tem até apelido americano? – perguntei, pasma com as inovações de Clara.
– Nós achamos melhor modificar um pouco para ficar mais moderno, só que, enquanto pensávamos nos nomes, nos esquecemos de tirar o O.B. e agora ele não quer sair.
Paciência, cadê você?
– Gente, vocês nunca leram livros para pré-adolescentes que ensinam essas necessidades básicas femininas, não?
– Não! – gritaram ao mesmo tempo. – Somos A-DO-LES-CEN-TES, nada de PRÉ, OK?
– Tá, tá. Diz logo o que está acontecendo.
– É que... – enrijeceu a fala, suou frio, lacrimejou umas dez vezes e por fim falou:
– O O.B. ficou preso na “coleguinha animada” da Babi.
E quando eu pensei que já tivessem inventado todos os apelidos para o órgão sexual feminino, eis que Clara me vem com “coleguinha animada”! Como minha irmã criou isso eu não sei, mas, devido à urgência da situação, deixei para perguntar depois. Sabe como é, a “coleguinha” da menina estava passando mal.
– Impossível. Vem aqui que eu tiro para você.
– Nãoooooo – gritou a garota com desespero no olhar só de pensar em como eu tiraria o O.B.
Olha, vou contar a você, leitor, ser irmã não é fácil, agora, ser conselheira de amiga de irmã é pior ainda. Eu até gosto, mas é cada ideia mirabolante...
– Meninas, é fácil. Vou mostrar como se faz e você me imita, OK, Babi?
– Sim, sim.
Coloquei o O.B. em mim e mostrei o passo a passo. No meio da explicação, perguntei a elas por que estavam se preocupando com isso agora, pois o tempo de duração do absorvente interno é de horas, logo, seria melhor ver isso depois. Só que não teve jeito, elas queriam testar a minha credibilidade e entraram pelo cano. Agora eu estava sentada na cama às 8 da manhã esperando Babi dar uma solução para o problema.
– Eu vou arrancar isso logo com os dois dedos – radicalizei.
– Isso é terrível, por que tenho que passar por isso? Será que fiz algum mal no passado? Ó, grande Gabi, me ajude, por favor! – implorou Baby Emily.
– Calma, garota!
Ensinei como tirar umas dez vezes, mas ela não conseguia e a tensão no ar estava cada vez pior.
– É, Gabi. Dê alguma dica melhor, seus conselhos de nada adiantaram. Acho que o negócio entrou mais ainda e daqui a pouco vai chegar perto do cérebro – disse Bárbara, a irritada!
– Calem a boca e façam o que estou mandando – ordenei como uma rainha de Gossip Girl.
Como eu poderia imaginar que minhas férias já começariam a todo vapor. Em menos de uma semana, já sofri com a morte da avó de Talita, gargalhei com o romance entre Thaís e o gringo e agora estou dando uma de babá da minha irmã mais nova.
Sorte ou azar? Desta vez, você é quem escolhe.
Babi puxou de um lado, Clara chorou do outro. Babi gritou pedindo ajuda, Clara encontrou a corda azul do absorvente no chão. Babi olhou para mim implorando por socorro e eu mais uma vez fui ajudar.
Depois de alguns minutos entre gritos e sufocos, consegui tirar o insuportável O.B. Nojento? Totalmente. Por favor, não tente imaginar essa cena, pois pretendo esquecê-la para não chorar de rir no futuro.
Até hoje não consigo olhar para um absorvente
interno sem me lembrar de Bárbara Emília.
O alívio e a vergonha na cara das duas garotas eram nítidos. Passar por esse pesadelo logo de manhã é para traumatizar qualquer uma e deixar todas as irmãs do mundo irritadas por ter que ajudar sem ser ouvida. Se elas tivessem prestando atenção nas minhas explicações, nada disso teria acontecido! Agora, todos da casa haviam acordado e estavam batendo à porta para saber qual era o problema, mas Clara se recusava a dizer e continuou calada, enquanto Babi só disse um “não foi nada” bem fraquinho e voltou a olhar para a parede como se os tijolos fossem me fazer parar de rir da cara delas.
Por fim, fiquei com pena e não contei nada para minha mãe. Só disse que Clara estava com cólica e eu fui ajudá-la com as dores.
O MISTÉRIO DE CAROL
Com essa confusão toda, me esqueci de conversar com Carol sobre o seu sumiço misterioso da noite anterior. Não tive um momento de sossego até agora e, na brechinha entre o café da manhã e o mutirão de troca-troca de biquínis entre as meninas, corri para o quintal e a chamei para ficarmos a sós.
No começo, ela negou, disse que não havia acontecido nada, somente uma briga à toa com Paulinho, mas o sorriso amarelo estampado em seu rosto e os olhos vermelhos inchados de uma noite inteira de lágrimas e insônia revelaram a sua profunda tristeza.
A situação era delicada, pois Carol só respondia sim e não. Isso quando não olhava para o chão e se calava. Eu estava ficando angustiada de ver minha queridinha daquele jeito, e, ainda por cima, Nelson estava me chamando aos gritos para ver Thaís treinando com o gringo esta noite.
Isso é porque ela não queria nem chegar perto do garoto...
O que uma noite de sono e uma manhã agitada não fazem na cabeça de uma adolescente! Um dia quer, no outro, não. Uma noite esnoba, uma manhã corre atrás. É sempre assim. Garotas e garotos vivem nesse jogo constante de gato e rato e assim se divertem e curtem a melhor fase da vida.
Aprendi com minha mãe outro dia em que estava muito deprimida que um abraço pode romper barreiras e amolecer qualquer coração carrancudo e cheio de emoção. Na mesma hora me lembrei desse conselho e abracei minha amiga. Não é que ela começou a chorar e aos prantos revelou o
seu problema?
– Gabi – disse soluçando. – Paulinho está usando drogas.
Silêncio total até eu assimilar a ideia e pensar em algo confortante para dizer. Até porque Paulinho também é meu amigo e eu nunca ia imaginar que um garoto tão certinho e divertido como ele poderia estar usando drogas.
– O quê? Como assim, Carol? Me conta isso direito! – exigi perplexa com a informação.
– Ai, amiga, é muito doloroso. Eu sempre fui contra as drogas e agora o meu anjinho está viciado.
– Peraí. Você disse que ele está usando, mas viciado? – olhei sem saber como reagir. – É um termo muito forte.
– Sim, eu sei, mas eu sou radical. Não quero nem saber! – gritou. – Vou denunciá-lo para os pais – bateu o pé no chão com força e virou o rosto.
– Carol!! Presta atenção: que tipo de droga ele está usando? Com que frequência? Com quem? E como você ficou sabendo disso? – eu a enchi de perguntas.
– Ontem à noite – suspirou. – Eu recebi uma ligação da Marcela, a irmã dele. Nós estávamos vigiando o comportamento dele havia algum tempo por causa das alterações de humor e brigas constantes com os pais.
– Nossa! Eu não percebi nada...
– É que ele se afastou do nosso grupo e parou de me encontrar nos últimos dias. Até que Marcela me ligou e
me contou que o viu fumando maconha na escada da pracinha com uma galera estranha do 3º ano.
– Carol... então é só maconha, por enquanto?
– Parece que sim. Marcela pegou-o no flagra e disse que contaria para os pais se ele não parasse com isso.
– Ufa! Menos mal. Agora ele viu que fumar maconha é a maior furada do mundo!
– Que nada, amiga! Ele ficou magoado com a irmã e disse que fuma para esquecer as brigas de seus pais.
Minha respiração parou quando ouvi o motivo de Paulinho e uma imagem veio à minha cabeça no mesmo instante
em que Carol me abraçou. Pensei em como a maioria dos jovens que usam drogas se sente e tentei calcular seus problemas. É óbvio que nenhum problema do mundo justifica o uso das drogas, ainda mais tentar fugir de seus pais com maconha. Que garoto burro e fraco!
Infelizmente essa justificativa que arrumei é mais
comum do que parece ser hoje em dia...
Ainda assim, ele era meu amigo e namorado da minha melhor amiga, então, era mais do que obrigação tentar ajudá-lo e contar para seus pais. Só que essa tarefa não cabia a mim, e sim a Carol.
– Amiga, o que você pretende fazer?
– Gabi, vou correr enquanto há tempo. Pelo que Marcela falou, ele está usando maconha desde que soube da separação de seus pais.
– Hum... Nelson passou por isso ano passado, mas conseguiu sair numa boa da tristeza profunda com minha ajuda.
O que seria dos meninos sem os conselhos das meninas!
– Eu me lembro disso. Você foi brilhante, por isso resolvi te contar logo e pedir ajuda para tirar meu anjinho dessa situação.
– É melhor agirmos enquanto está no início. Agora entendo por que ele não quis viajar conosco. Vamos ligar para ele e obrigá-lo a vir para cá.
– Já tentei isso hoje de manhã, mas, quando ele atende o celular, se recusa a vir. Diz que está curtindo a maior vibe24 em Niterói e que Búzios não tem vibe positiva para gente como ele.
Fiquei de boca aberta e olhos arregalados quando ouvi isso. Eu nunca podia imaginar que Paulinho, o nerd mais tímido e reservado que demorou anos para se declarar para minha amiga, pudesse falar algo desse jeito alguma vez na vida.
As pessoas realmente se transformam quando usam drogas e acham que estão fazendo a coisa mais correta do mundo. Afinal, eles estão espantando a dor, né?
Inteligentes? Nem um pouco! Eles não sabem o que estão fazendo com seu corpo e sua mente.
Muitos podem me achar uma garota infantil, mas quando o assunto são drogas e coisas erradas, eu sei muito bem como agir. Tô fora!
Não vou fumar maconha só para me encaixar em um grupinho e me sentir amigo de alguém. De amigo que me oferece drogas, eu quero é distância!
– Carolzinha – peguei em suas mãos e a encorajei. – Já sei como fazer Paulinho vir para cá, mas você precisa ser forte e concordar com tudo que vou dizer.
– Então quer dizer que Gabi de Freitas tem um plano? – sorriu um sorriso inocente depois de tanto choro.
– Exatamente, e vamos pôr em prática agora. Para isso vou precisar de todo o grupo das mãozinhas reunido!
– Ué, as meninas já estão descendo, mas Gustavo viajou, ficou em Niterói fazendo sei lá o quê – disse me olhando de uma forma indagadora.
– Querida, felizmente nosso amigo é internauta de carteirinha e com certeza vai nos ajudar com a nossa missão! – sorri e gritei:
– Missão Paulinho em Búzios começa agora!
– Uhullll! – gritou Carol, e as meninas eufóricas gritaram junto sem saber de nada.
MISSÃO POSSÍVEL
Quando as meninas chegaram à cozinha, a confusão ficou generalizada. Todas queriam saber ao mesmo tempo o que estava acontecendo e o que foi aquele escândalo da Clara de manhã cedo. Amigas são amigas e farejam uma boa fofoca de longe, portanto não tive como esconder a história do O.B.
Até Nelson que é homem disse que saberia se virar com um absorvente interno caso fosse mulher. Sei não. Muito sabido para o meu gosto esse meu namorado que estava mais lindo do que nunca vestindo um short de praia azul-clarinho e uma camisa branca com coqueiros verdes. Oh, como é bom estar apaixonada, porém antes que entrasse novamente em meus deleites de amor, eu precisava colocar um plano em prática e tirar algumas satisfações com Lívia.
Carol contou a história para as meninas e todas ficaram bastante sensibilizadas e prometeram fazer de tudo para trazer nosso amigo para Búzios. Thaís combinou tudo com Gustavo, Talita criou o perfil fake na net, Carol entrou em seu Orkut e adicionou “Ricardinho”. Nelson... Bom, esse aí ficou sentado vendo televisão com Lívia, que não moveu uma palha para ajudar. Logo ela que sempre tem ideias geniais, hoje resolveu fechar a cara e não falar com ninguém.
Isso estava muito estranho, mas, antes de procurar Lívia, vou contar a vocês o meu plano magnífico.
Como Paulinho está transtornado por causa da maconha e não queria ficar perto de Carol de jeito nenhum, não adiantaria uma simples ligação da namorada mais apaixonada no mundo. Acredite, tentamos fazer isso, porém, como previsto, ele recusou e ainda ficou furioso por termos atrapalhado seus “estudos”.
Essa primeira parte foi fácil, o complicado foi forjar um admirador secreto para Carol. A garota recusou de todas as formas a minha ideia, mas eu tinha certeza de que ia dar certo. Afinal, se ele estivesse mesmo apaixonado por ela, droga nenhuma no mundo ia mudar a cabeça de alguém que se vê ameaçado por outro macho. Perder o terreno sem fazer nada seria atitude de quem não está nem aí, mas Paulinho engoliu a isca como um peixinho desesperado por sua amada.
O falso Ricardinho teria paquerado Carol na noite anterior, e como estava com muita vontade de beijar sua boca, resolveu adicioná-la no Orkut e deixar um singelo recado:
Anjinha, você merece muito mais do que ficar com esse seu namorado sem graça. Saia comigo esta noite e deixe eu te mostrar o que é homem de verdade.
Beijos calorosos, Ricardinho_du_surf
Pronto! A armadilha estava pronta. Agora era só Gustavo entrar em ação e telefonar para o touro e falar sobre seus possíveis chifres a mais. Depois que Paulinho visse que estava perdendo a garota, viria correndo para Búzios tirar satisfações ou até mesmo fingir que nada aconteceu e curtir uma praia com a galera!
Perfeito?! Talvez...
Enquanto esperávamos a ligação de Paulinho, chamei Lívia para conversar. O grupo tinha que ficar unido para quando nosso novo hóspede chegasse, senão poderíamos perder a chance de recuperar o amigo.
Fomos conversar na piscina. Ela sentou na espreguiçadeira e eu dei um mergulho para pegar uma corzinha antes do almoço. Pela cara de minha amiga, a situação não ia ser fácil de resolver. Ela estava brava comigo e me fulminou pelos olhos até eu parar na escada e começar o assunto:
– Lívia, o que houve?
– Nada.
– Sempre que você diz que não houve nada é porque aconteceu alguma coisa – disse olhando em seus olhos, o que, então, a fez amolecer um pouco e soltar um sorriso sincero.
– Eu estou um pouco chateada, só isso – sentou na borda da piscina e me encarou.
– Não entendo. Estava tudo bem ontem e de repente você fechou a cara, nos ignorando sem falar nada!
Vi uma lágrima escapar de sua fisionomia fria e segurei os meus olhos para não chorar também.
– Eu não suporto ver você resolvendo problema dos outros! – disse com autoridade e indignação.
– Hã?! Como assim? Carol é nossa amiga, até onde eu sei.
– É, sim, mas eu sou sua amiga primeiro e ela estava nos atrapalhando ontem à noite.
Eu não estava acreditando no que estava ouvindo...
– Amiga, Paulinho está usando drogas e isso é muito sério. O que está acontecendo com você?
– Já disse. Nada. Me deixe em paz.
Levantou-se e saiu correndo para a praia batendo perna e fazendo gestos obscenos para mim.
– Eu te odeio, garota!
Eu não estava entendendo absolutamente nada, mas como já estava acostumada com declarações de amor ao avesso, saí da piscina e corri de biquíni atrás da minha amiga. Eu precisava descobrir o que estava acontecendo ou eu não me chamaria mais Gabriela de Freitas!
Por sorte eu corro mais do que ela e a alcancei antes mesmo que dobrasse a esquina. Puxei-a pelo braço e a sacudi para ver se ela acordava daquele transe maluco que ninguém compreendia.
– Li, pela última vez, qual é o seu problema?
– Quer saber mesmo, Gabi?
– É tudo que mais quero nesse momento.
– Ciúmes. Já ouviu falar nessa palavra? – olhou para mim e cuspiu na minha cara, babou, melhor dizendo.
– Como assim, ciúmes? – levantei a voz já com raiva da baba na minha cara.
– Você é uma toupeirinha mesmo, hein?!
– Olha só, eu estou aqui por causa de você. Portanto, não me ofenda ou nunca mais falo com você na vida, garota!
Depois dessa bronca, consegui amolecer a fera, que me abraçou aos prantos pedindo desculpas e concordou em contar tudo que a estava incomodando.
– Gabi. Antes do Nelson e das meninas, éramos só nós duas. Somos amigas desde a infância. Agora tenho que dividir você com Thaís, Carol e Talita.
– Mas, Li...
– Me deixa terminar. Eu gosto delas, mas sinto sua falta. Ontem, quando estávamos sozinhas, pude ter você de volta para mim, mas aquela gringa atrapalhou tudo. Fiquei irritada, mas sabia que recuperaria meu amor por você mais tarde, só que você só se preocupou com Carol.
– Amiga, isso não é verdade!
– Eu lá, querendo ficar só com você e Carol entrando no meio. Isso sem falar em Nelson, o inconveniente, com
aquele jantar.
– Lívia, você deu tanto apoio para o nosso namoro acontecer!
– Tá maluca? Eu não aprovo, mas te respeito porque sei que você o ama e no momento ele parece te amar também.
Só que sempre fico com o pé atrás com esse garoto...
– Eu também fico, mas eu o amo e está tudo dando
tão certo...
– Só que eu me sinto excluída e abandonada por você, por isso me afastei...
– Gente, mas eu estou sempre com você.
– É, mas em vez de ficar comigo nesta viagem está aí resolvendo problemas da Carol – cruzou os braços e olhou para a rua!
– Não é possível que você seja tão insensível assim para não ajudar uma amiga e um amigo com problemas! – gritei.
– Calma, eu vou ajudar. Alias, já ajudei e convenci o Paulinho a vir para cá com um argumento infalível. Não sou um monstro de amiga, só te amo demais e quero você só para mim.
– Querida, você tem que aprender a dividir seus sentimentos com outras amigas. Eu te amo, mas não posso ficar 24 horas grudada com você. Se eu não estou conversando com você, não significa que não pense em você, entendeu?
– Jura? Promete que não vai me abandonar nunca?
– Prometo – abracei minha grande pequena amiga e chorei junto com ela.
– Agora me conte: o que você falou para o Paulinho?
E como conseguiu falar com ele ao telefone se ele não
atende ninguém?
Na mesma hora seu rosto corou, mas a nossa amizade foi mais forte do que sua vergonha e, depois de alguns minutos ela finalmente tomou coragem e falou:
– Liguei para Lucas. Ele já usou maconha e conhece todos os garotos do grupo do Paulinho. Pedi para ele confirmar nossa história e dar uma força para tirar nosso amigo dessa.
– Nossa, que ótimo! E ele fez isso numa boa?
– Claro, ele está apaixonado por mim e não usa mais drogas, só para deixar claro!
– Ah, que lindo! Agora finalmente você vai sair direito com o garoto e dar uma chance para o namoro!
– Claro que não. Ele ainda vai sofrer muito em minhas mãos...
– Mas, Li.
– Não, Gabi! Temos que tratar os homens no cabresto, senão eles fogem e acham que estão dominando o pedaço.
– Ai, amiga, só você! Amigas para sempre? – perguntei e olhei bem em seus olhos com o melhor sorriso do mundo.
– Amigas por toda a eternidade!
– Agora vamos chamar meu amorzinho e as garotas para ir à praia! Estamos em Búzios há quase um dia e ainda não mergulhamos no mar.
De mãos dadas, fomos correndo buscar nossas amigas
e acabamos de vez com o ciúme exagerado e declarações de amor ao avesso.
SOMBRA E CONFUSÃO FRESCA!
Como é bom curtir uma praia com os amigos depois de um ano inteiro de estudos forçados e conquistas cansativas. Eu mereço um pouco de paz com meus amigos. De acordo com os últimos acontecimentos, acho que posso prever que calmaria é exatamente o que não terei nessas férias. Quer saber?! Melhor assim, estou na flor da idade e preciso me divertir enquanto ainda tenho garra e disposição. Se meus pais que já são coroas estão caminhando de uma praia à outra, eu é que não vou ficar me aborrecendo trancada em casa pensando em como Paulinho foi se envolver com drogas. Foi desse jeito que convenci Carol a colocar o biquíni e curtir uma tarde divertida conosco.
– Gabi, eu não estou com ânimo de olhar para a cara de ninguém...
– Ué, olhar não arranca pedaço nem é traição!
– Amiga, você está doida?! Estou falando que não quero ver ninguém. Tanto faz se é homem, mulher, bicho, bebê...
– Nossa, quanto mau humor para uma tarde tão linda de sol! E, além do mais, você tem que conhecer os gringos de ontem.
– Eu quero lá saber de gringo...
– Cinco minutos. Senão eu juro que ligo para o Paulinho e conto toda a verdade!
– Gabi, sua chantagista! Te odeio...
– Engraçado, você não é a primeira a me dizer isso hoje – gargalhei até não poder mais.
Ô povo pra dizer que me odeia!
É tão mais fácil falar eu te amo!
Depois que conseguir fazer com que todos fossem à praia, aconteceu uma cena muito hilária envolvendo a nossa amiga beijoqueira de plantão. Como não poderia deixar de ser, ela estava paquerando quando um pedaço de gente surgiu do nada com uma prancha de surfe gigante impondo moral e exigindo respeito.
É complicado entender, mas vale a pena prestar atenção porque foi engraçado demais. A galera estava toda reunida à mesa esperando o sol dar uma trégua para mergulharmos na água sem virarmos camarões empanados por causa das radiações solares.
Nelson cismou de me levar no colo até a barraquinha de água de coco (ele agora está fazendo de tudo para mostrar quanto me ama de verdade) e Thaís foi atrás para olhar o ambiente lá de cima.
Só que, enquanto Nelson me jogava para o alto, feito boneca de porcelana, um lindo moreno, alto, olhos claros e cabelos negros ia passando com uma tigela de açaí com granola, que voou pelos ares e foi parar em cima de Thaís.
A garota ficou furiosa e já estava esbravejando quando olhou para cima e teve a visão do paraíso. Na mesma hora, parou, olhou para mim com seu sorriso malicioso e começou a me culpar por tudo.
– Gabi, sua desastrada, não está vendo o deus de ébano na nossa frente? Pare de brincar de casinha com Nelson e venha me ajudar, agora!
– Mas eu não fiz nada! – disse desconcertada com
a situação.
– Nem eu. Esse garoto aí que entrou na nossa frente e derramou o açaí em você – defendeu-se Nelson.
O garoto estava com cara de quem não entendeu nada e já estava ficando vermelho de vergonha quando Thaís pediu ajuda para limpar a sujeira em seu corpo.
– Gatinho, não seja tímido, me ajude aqui!
– Claro. Perdão, eu sou distraído mesmo. Não foi culpa de seus amigos, eu que me encantei com aquela garota – apontou na direção de Carol – e perdi a noção!
– Ah, aquela lá é nossa amiga Carol... – fez que nem ligou a Thaís. – Ei! Ela é comprometida, por que você não me ajuda aqui e eu te falo mais um pouco sobre mim?
– Eu vou te ajudar, sim, mas não gosto de garotas atiradas. Cê tem que se dar o valor, ô... – falou com desprezo. – Qual o seu nome mesmo? Eu me chamo Daniel – adiantou-se em dizer para não parecer tão arrogante.
O riso bateu e minha boca correu para os lábios do Nelson, mas o beijo foi interrompido pelo olhar ameaçador da Thaís. Quem mandou ser tão oferecida assim? O garoto recusou! Ela acha que os garotos estão mais modernos e gostam de cantadas. Desconheço esses garotos diferentes de quem ela tanto fala, porque os que eu conheço são tão caretas que não podem receber uma piscadinha que já se acham os caras mais gostosões do universo.
O pior é que fiquei com pena dela e muito feliz por Carol. É complicado ter várias amigas e querer o bem de todas, ainda mais quando um gato tão maravilhoso está em jogo. Thaís na mesma hora fechou a cara, pegou um punhado de açaí de seu peito e jogou dentro do short do garoto.
Eu e Nelson ficamos petrificados com aquela cena e, para complicar, uma nuvem de areia voou na nossa direção, acertando o peito do garoto. Ficamos nos olhando sem entender nada, até que Jansen surgiu do nada e agarrou Thaís antes que ela partisse para cima do deus ébano.
– Honey, what happened here?25
– De onde surgiu esse gringo? Gabi, tira esse tampinha da minha cola que eu vou mostrar para esse Daniel o que é uma mulher de verdade.
– Thaís, você está louca! – tentei colocar juízo na cabeça da minha amiga enquanto Nelson explicava o que estava acontecendo para Jansen.
Daniel ficou sem reação; olhava para Jansen com cara de deboche e para Thaís com raiva por ter jogado açaí em suas partes íntimas. Entretanto, nada dessa confusão toda o fez parar de olhar para nossa mesa, mais especificamente para Carol. Que estranho! Nunca passei por uma situação dessas e muito menos vi um garoto olhar tão fixamente para uma garota.
Quando eu digo que essa Carol sempre foi a mais sortuda do grupo, ninguém dá o braço a torcer!
Jansen e Thaís discutiam incessantemente, cada um em sua língua, porque ela não entendia inglês e ele muito menos o português. Pelo que consegui ouvir da conversa, o gringozinho viu tudo e queria saber por que Thaís estava paquerando Daniel quando tem a ele como eterno apaixonado. Ela ficou furiosa quando Nelson fez a tradução e o empurrou em minha direção. Eu acabei caindo no colo do amigo do ébano, ou melhor, o ébano mais gato e perfeito do mundo!
Nelson ficou possesso com os braços fortes do gatão e lançou um olhar significativo na língua dos homens que o fez me colocar de pé e pedir desculpas.
– Foi mau aê, cara! Não sabia que era sua gata...
– Tá tranquilo. Isso aqui está uma confusão hoje – disse o meu namorado.
– Eu que peço desculpas por ter caído em você.
– Foi nada. Eu sou amigo do Daniel, me chamo Diogo e vim ver o que estava acontecendo que meu açaí não
chegou ainda.
– Ah, então o açaí era seu! Quer um pouco? – perguntou Thaís. – Então toma! – jogou o restante nas costas de Diogo e se arrependeu logo em seguida quando viu de quem se tratava.
Diogo ficou paralisado com o sorriso mais malicioso do mundo até se virar e dar de cara com uma branquela de inverno brava, amparada por um gringo esquisitinho.
– Me diz uma coisa, gatinha... De onde você jogou esse tem mais? Porque receber um açaí assim de uma princesa como você é melhor do que ganhar na loteria do amor.
Argh! Que cantada mais barata e cafona, porém é claro que Thaís detestou – ou não. Seus olhos brilharam mais do que vaga-lume em noite de apagão no sertão e sua língua ficou inquieta na boca. O gringo, que não era bobo nem nada, foi puxando Thaís para o mar com a intenção de limpar aquela sujeira toda, mas, àquela altura, minha amiga estava hipnotizada pelos dentes brancos e olhos azuis do gatão.
– Posso te mostrar se você me disser seu nome.
– Hum, que linda! Eu me chamo Diogo, e você?
– Thaís, mas pode me chamar de Tatá.
– Tatá, me daria a honra de tomar um açaí geladinho
lá no fishbone?
– Eu te daria t... – dei uma cotovelada nela antes que saísse alguma besteira daquela boca – Ai – queixou-se e olhou para mim com cara de inocente. – Vamos agora! Gabi, toma conta do Jansen para mim. Coitadinho, acabou de vir da Europa e não conhece nada por aqui.
– Eu sempre quis conhecer a Europa com uma garota tão bonita quanto você – paquerou Diogo.
– Você é um anjo! – derreteu-se Tatá.
Jansen ficou olhando para Nelson, esperando uma resposta para o assanhamento de Thaís, mas não entendeu nada quando meu amor tentou convencê-lo de que a garota só queria dar uns beijinhos.
– In my country, people don’t kiss anyone.26
– Ixi. You really don’t know Brazil...27 – todos rimos depois que expliquei o comportamento dos adolescentes brasileiros.
Pelo andar da carruagem, tudo indicava que minhas férias iriam ser as melhores de toda a minha vida, e mais paqueras ainda estavam por vir.
A PROFECIA DE AFRODITE
Lívia, Talita e Carol se levantaram da mesa preocupadas com a nossa demora e levaram um tremendo susto quando viram Jansen, Daniel e Nelson discutindo sobre brasileiros enquanto Thaís flertava alegremente ao lado de Diogo.
– Meninas, vocês demoraram tanto que viemos até aqui! – reclamou Lívia. – O que aconteceu?
– É, e quem é você? – perguntou Carol a Daniel.
O sol estava fervendo, a praia estava lotada e, mesmo com todos esses obstáculos, nada impediu Daniel de se encantar por Carol. O garoto ficou tão impressionado com a beleza de
nossa amiga que perdeu as palavras e só foi encontrá-las depois da segunda vez que ela o questionou:
– Hein, quem é você?
– Éééé – gaguejou. – Eu sou Daniel – respondeu desconcertado.
– Ah, tá. Sim, mas você é amigo de alguém aqui? – quis saber a irritada da Carol.
– Carol, educação é bom de vez em quando! – advertiu Talita discretamente.
– Pode perguntar o que quiser, querida. Esbarrei com sua amiga aqui e meu açaí voou direto para o colo da Thaís e o resto eu te conto depois se topar dar uma volta até o final da praia comigo – arriscou todas as fichas, mas na
pessoa errada.
A cara da Carol passou de queimada de praia para roxa de vergonha com misto de raiva por estar passando por aquela situação. Eu também não saberia muito como agir se um gato daqueles me abordasse na praia depois de ter dado um banho de açaí em uma amiga minha, mas pelo menos sairia da situação com muita classe, coisa que Carol não soube fazer e foi supergrossa com o nosso amigo bonitão.
– Eu não te conheço e nunca te vi mais verde – disse olhando diretamente para os olhos de Daniel. – Gente! Vamos voltar para a nossa mesa porque deixei tudo lá e Paulinho – meu namorado – ligou.
– Bye girls. See you later28 – disse Jansen e saiu bem de fininho. Acho que ele percebeu que o clima da conversa não tava bom e foi embora antes que sobrasse para ele.
Só que Daniel não foi embora e ficou encarando Carol com uma cara esquisita. Olhou de cima a baixo e suspirou revirando os olhos como se estivesse encantado e arrependido com a falta de controle de suas atitudes.
Pareceu cena de filme! O garoto suspirou apaixonado por uma garota que viu de longe e só ouviu patada até agora. Sério! Eu nunca tinha ouvido falar de nada parecido em toda a minha vida. Tudo bem que o namoro de Carol com Paulinho também foi super-rápido, mas eles se conheciam e se gostavam desde a infância. Agora um garoto estranho ficar babando por nossa amiga a troco de nada é no mínimo suspeito, ou não?
O amor não pede licença nem bate na porta.
Vai entrando sem pudor, só de mansinho...
O mais estranho foi que ele nem se incomodou com a resposta ignorante e continuou com as tentativas de conquistar Carol.
– Desculpe pelo convite. Só queria ter a oportunidade de conversar melhor com você – disse e acrescentou dando ênfase à última palavra – como amigo.
– Hum! – pensou. – Mas agora eu não quero – gaguejou e ficou desconcertada.
De cabeça baixa e com uma tristeza no olhar de dar dó, Daniel se despediu e foi embora, mas não antes de dizer a profecia de nossas férias:
– Nós ainda vamos nos encontrar e ter a melhor noite de nossas vidas! – decretou o deus ébano.
– Espero que não! – gritou a mais do que irritada Carol e virou-se para nós com o rosto corado.
Só não sei se estava com raiva ou se ficou
envergonhada e gostou do flerte de Daniel.
– Sério! Eu preciso tomar um copo bem gelado de Coca-Cola para esquecer as petulâncias desse moleque – bufou e olhou para mim como se a culpa fosse minha. – Gabi, você também fica dando papo para qualquer um...
– Eu? Agora eu que tenho culpa. Foi Thaís que inventou.
– Meninas, esse aqui é o Diogo! Ele não é uma gracinha? – perguntou a envergonhada da Thaís com o olhar fixo em Talita e Lívia.
Talita e Lívia acenaram com a cabeça ao mesmo tempo, pois acharam melhor não contrariar as maluquices de Thaís. Apesar de que não foi nenhum sacrifício, já que o abdome, os braços e os olhos do Diogo são tão maravilhosos que é praticamente impossível falar algo de errado sobre sua beleza.
– Diogo, se me permite perguntar, você e Daniel estão hospedados onde aqui em Búzios? – perguntou a misteriosa da Lívia.
O meu radar de que algo de errado estava para começar apitou bem alto em minha cabeça, mas Nelson foi mais rápido e me lançou um olhar fulminante, dando a entender que eu não deveria me meter nos assuntos de Lívia.
Está vendo?! Isso que dá confiar em seu namorado e contar a ele tudo que acontece em sua vida. Agora que ele sabe da crise de Lívia e acha que estou exagerando, quer fazer com que eu pare de censurar a garota e a deixe se soltar mais com as outras. Só que ele está muito enganado, por que eu só a estou protegendo de cometer algum suicídio social e fazer com que todas as garotas se afastem dela.
Será que isso é fazer mal a uma amiga? Eu não a sufoco! Só não posso deixá-la agir por conta própria, senão, as meninas vão perceber que Lívia não é tão sincera e amiga como elas pensam.
Aff! Que dilema.
Se essa situação já estava esquisita, a resposta de Diogo complicou ainda mais a vida das mãozinhas.
– Nós estamos no condomínio Geribá Beach, vocês conhecem?
– Que coincidência. É em frente ao nosso, não é,
Gabi? – perguntou Lívia cheia de segundas intenções.
– É, sim – respondeu Thaís. – Que sorte! Estou começando a achar que esse açaí foi um presente de Afrodite para mim, gatinho – piscou para Diogo com um brilho no olhar de dar inveja a qualquer mulher solteira.
– Concordo com você, gatinha. Agora vou procurar Daniel antes que ele se perca. Sabe como é, o garoto é novo por aqui e não sabe andar muito bem em Búzios – despediu-se com um aceno de mão e um beijo bem demorado no rosto de Thaís.
A beijoqueira já ia se virando para fofocar sobre a conversa no fishbone quando Diogo gritou para Nelson:
– Aê, tá a fim de jogar futebol mais tarde lá no condomínio?
– Pô, cara, tô dentro!
– Beleza. Então é só passar lá depois das 18 horas.
– Inclusive Daniel? – Lívia apressou-se em perguntar.
– Claro. Dani adora uma pelada! – olhou para Lívia
e piscou.
Era só o que me faltava. Nelson agora dando uma de garoto social, jogando futebol com os gatos do condomínio ao lado. E se tiver garotas assistindo ao jogo? Porque sempre tem aquelas marias-chuteiras que não têm nada melhor pra fazer do que ficar olhando para o corpo do namorado das outras. Só de pensar em Nelson jogando futebol e uma loira oxigenada olhar para ele e acenar desesperadamente junto com muitos beijinhos, já me sobe um treco pelo corpo que me dá a maior coceira.
– Gabi, por que você está se coçando, meu amor?
– Ai, Nelson, vou mergulhar. Sai de perto de mim. Que ódio! – reclamei e corri para o mar.
Antes ele viraria as costas e com certeza procuraria algo mais interessante para fazer em vez de ficar atrás da namorada irritada, só que agora ele é um namorado exemplar, então sai em disparada atrás de mim e me socorre do mar antes que eu tome um caldo com a onda gigantesca que apareceu do nada. Assim que sentamos em terra firme, ele segura minhas mãos e faz um lindo contato olho no olho.
– Eu te amo, Gabi! Somos um casal agora e não tem por que ter ciúmes de um futebol entre garotos.
Sem palavras. Sem reação. E daí que o jogo é só com garotos, mas e as fãs de pelada de última hora?
– Nelson, e as garotas que ficam olhando vocês jogarem? – perguntei.
– Gabi, você tem que confiar em mim!
– Tá bom, tá bom.
Antes de conseguir beijá-lo, a onda veio e nos fez cair no chão, o que foi até muito bom, porque rolamos juntos na areia e ficamos mais próximos um do outro, sentindo o gostinho de água salgada na boca e o sol esquentar o nosso corpo.
A BEIJOQUEIRA ESQUECIDA
– Eu preciso fazer alguma coisa! – reclamei.
– Gabi, vamos para a Rua das Pedras, depois o Nelson encontra a gente por lá – insistiu pela milésima vez Carol.
– Você acha que eu vou sair enquanto tem milhões de loiras peitudas e gostosas vendo Nelson jogar futebol? Nunca! – decretei.
– Como se Nelson fosse o cara mais bonito do mundo para alguém perder tempo olhando para ele – debochou Lívia. – As garotas querem ver Diogo e Daniel jogando! – elogiou com um sorriso triunfante e esquisito.
Não sei as outras meninas, mas eu vi bem o olhar “vou matar você” que Thaís lançou para Lívia quando ela citou o nome de Diogo e, antes que eu implorasse de novo para irmos assistir aos meninos no futebol, ela se adiantou:
– Gabi, eu vou com você! Tem muita oferecida por aí, até na nossa própria casa podemos encontrar
fura-olhos – cerrou o olhar na direção de Lívia, que deu de ombros.
– Ah, isso é ridículo! Nelson te ama, Gabi, e eu não quero perder a tarde vendo um bando de homens suados correr atrás da bola – opinou Talita.
– Hum, e para onde a senhorita quer ir? – debochou Lívia.
– Ué, quero me encontrar com as dinamarquesas.
Talita com vontade de sair já era uma novidade; depois da morte de sua avó, a solidão era a sua melhor amiga, agora não só estava se divertindo com a gente como queria ficar perto dos gringos também! Que avanço! Algo de muito esquisito estava acontecendo com a nossa amiga, e, segundo meu radar lovemômetro, tinha homem no meio.
É sempre assim. É só a garota se interessar
por algo fora do comum que já sabemos de
onde vem essa vontade repentina...
– Posso saber por que as dinamarquesas? – perguntei já sabendo a resposta.
– Que saco! Vocês também só sabem correr atrás de homem – indignou-se.
– Nossa, Talita! Só te fiz uma pergunta. Sua grossa! – me defendi irritada.
– Gabi, nem se estressa, ela está interessada em algum garoto! – Lívia tirou as palavras de minha boca.
– E se eu estiver? Vocês não têm nada a ver com isso – se levantou e foi andando para a piscina, mas antes Thaís gritou:
– Tali, eu não quero ficar com Jansen. Ele é todo seu! – balançou a mão como se estivesse jogando o garoto fora e soltou uma gargalhada que fez a garota corar de vergonha e paralisar em estado de choque.
Para o desespero de minha mãe ao limpar a sala, Thaís opinou bem na hora em que eu servia refrigerante para Carol e derrubei tudo em cima do sofá branco de tanto rir.
Sério?! Talita e o baixinho do Jansen? Como isso foi acontecer? A menina mais quietinha do grupo nunca se envolvia com ninguém e agora estava a fim do gringo. Quer dizer, ela não disse nada, só ficou nos fuzilando, mas suas bochechas incharam de tanto corar e eu pude escutar
as badaladas de seu coração lá da cozinha.
Pelo visto aquele ditado feminino popular é verdadeiro:
Homem é que nem lata, quando uma
não quer, a outra cata.
– O papo está muito bom, mas eu vou indo atrás do
Nelson – me despedi e aproveitei para fugir antes que a
casa caísse.
– Aff! – resmungou Talita.
– Amiga, mais tarde vamos para a Privilége e aí você paquera Jansen.
– Ai, mas que saco, Thaís! Eu não quero paquerar ninguém. Por mim, seria BV para sempre – disse tapando a boca logo em seguida, com um olhar implorando por sigilo.
Para tudo. Foi isso mesmo que eu acabei de ouvir ou entrou cera no meu ouvido? Talita ainda era BV? Impossível! Ela só podia estar mentindo. Se bem que eu nunca perguntei sobre seus relacionamentos e também não reparei com quem ela flertava no recreio.
Não me interessava saber. Só tinha olhos para Nelson...
Eu sou amiga da Talita desde o começo do ano passado, então não tinha como saber muita coisa sobre sua vida, ainda mais porque ela é reservada e dá conselhos em vez de pedi-los.
– Tali, você nunca beijou na boca? – perguntei perplexa, arregalando os olhos e abrindo a boca feito cena de novela.
– Eu, não – disse com desdém. – Ainda não encontrei ninguém que me despertasse o interesse no beijo.
– Até agora, né? – cortou a sorridente e fofoqueira da Thaís.
– Thaís. Cale a boca! Eu não gosto do Jansen, só o acho bonitinho – corou e balançou a cabeça em sinal de negativa.
– Abre logo o jogo, garota! Tá caidinha pelo garoto e vai tirar essas teias de aranha aí com ele, sim! – decretou Lívia da forma mais desinibida e empolgada de todas.
– A Lívia tá animada hoje, hein? – disse Carol com o telefone na mão dando a notícia de que Paulinho só poderia vir na próxima semana.
Parece que, mesmo com ciúme, o garoto se controlou para não sair correndo e agarrar de vez a sua namorada. O que será que essa droga faz, hein? Pelo visto essa erva estava desgastando o relacionamento de minha amiga, e, com os novos acontecimentos, não ia demorar muito para Carol perceber que o príncipe encantado virou sapo e o rei das redondezas mora na casa ao lado.
Droga é capaz de destruir lares, casamentos,
famílias e sonhos... Que droga!
– É que adoro juntar casais! Sou uma ótima cupido – enalteceu-se Lívia, engasgando um pouco no final.
– Desde que não queira roubar o pretendente das outras, pode ajudar no que quiser – alfinetou Thaís.
– Ô garota! Eu quero lá saber de Diogo? Gosto de homens loiros, não de morenos – cutucou de volta.
Antes que o clima piorasse, dei um basta nessa conversa e corri para o jogo de futebol. Comemorei quando todas calçaram suas sandálias e vieram atrás sem reclamar e sem brigar umas com as outras.
Isso é o que dá um bando de garotas juntas. Uma quer o garoto da outra, a outra quer disputar atenção e aquela que não falava nada quer virar gente e beijar na boca. Férias com amigas é a melhor coisa do mundo, seja em casa, seja no hotel, na Disney, em Paris ou até mesmo quando você fica de recuperação na escola. Se você está com as amigas certas, nada pode dar errado. A não ser que a pessoa ao seu lado não seja tão sua amiga quanto aparenta ser, mas isso não é o caso do grupo das mãozinhas.
Somos amigas para sempre. Confusão é nosso codinome e paquerar é a nossa energia vital.
Antes de chegar ao condomínio, me aproximei de Talita e disse baixinho em seu ouvido:
– Eu te apoio, amiga, nesse jogo do amor. Se depender de mim, aquele baixinho terá o melhor beijo do mundo.
– Gabi, eu não sei beijar! Ele vai me odiar...
– Ué, ainda bem que você foi se interessar por um gringo. Quer coisa melhor do que beijar e enviar o ficante de volta para a Europa?
– Você é genial, amiga! – disfarçou a risada no canto da boca. – Caso ele não goste, eu falo que os europeus não beijam bem – caiu na gargalhada e despertou o interesse das meninas, que já estavam curiosas atrás de nós tentando descobrir o motivo de tanto segredo.
– Gente, Gabi e Talita não param de fofocar. Será que o assunto ainda é o mesmo? – perguntou em voz alta a estressada da Lívia e bufou logo em seguida. – Que povo mais sem imaginação! Aff...
– Fala sério! Se a TPM da Li não acabar em 30 segundos com aquele time de músculos que estou vendo daqui, eu juro que desisto de sua amizade – declarou Thaís.
– Eu não estou de T... – Lívia interrompeu a fala e deixou o queijo cair. – Meu deus Apolo! Obrigada por existir em minha vida. Prometo não te decepcionar e admirar a beleza de seus servos para sempre – disse babando e fixando seus olhos em Diogo.
– Bom, Apolo tem um filho bastardo, então! – disse Talita soltando logo em seguida uma grande risada irônica que me deixou com muita raiva.
– Como assim? – perguntou a desligada Carol.
– Ué, não está vendo aquele magrelo, loiro e aspirante a homem no gol? – continuou Talita.
Qual era o problema de minhas amigas? Só porque Nelson implicou um pouco comigo no ano passado não significa que ele mereça ser tratado como um... não sei nem como defini-lo, mas enfim! Implicar com meu amorzinho daquele jeito era o fim da picada. Poxa, queria ver se fosse o amor da vida delas sofrendo com bullying. É isso mesmo, elas estão tirando onda com a cara do meu queridinho! Elas vão se ver comigo...
Pelos poderes da Gabi... Eu tenho a força!
Ops... brincadeirinha.
– Só para constar, Nelson é muito homem, tá? – disse apontando o dedo para elas. – Melhor do que os ficantes de vocês, aliás, até onde eu saiba... alguém do grupo está namorando um cara de verdade? – perguntei superbrava enquanto sentava na arquibancada do condomínio e admirava a beleza de meu amorzinho.
Ei, leitor! Ele era bonito, sim, tá! Pare de rir de mim e preste atenção na história. Afinal é história com H ou com E? Ai, nem sei mais, essas férias estão me deixando burra. O que eu estava falando mesmo? Ah, sim! Nelson é um cara maravilhoso, atencioso, um verdadeiro cavalheiro. Claro, sei que ele me maltratou muito no ano passado, mas eu quis isso. Até parece que você nunca amou na vida. Quem já gostou mesmo de alguém sabe o que é cometer loucuras por amor.
E também sabe o que é se arrepender depois.
Então, por favor, não me julguem e deem uma chance ao Nelson. Ele é um cara legal, só não tem idade e maturidade suficientes para ser um bom namorado.
O FIM DO QUE NÃO COMEÇOU
O que estou falando para vocês era o que deveria ter falado para as meninas, mas a coragem faltou quando vi o erro que tinha cometido com Carol. A única que não tinha absolutamente nada a ver com nossa briga feminina foi a mais prejudicada.
– Gabi, eu não acredito no que você está dizendo! Eu amo Paulinho e tinha um relacionamento sério até as drogas... – disse com lágrimas nos olhos e segurou a fala antes que sua garganta secasse e todos percebessem a sua tristeza.
– Ai, Carol. Me desculpa, não foi para você. Só queria que as meninas parassem de implicar com Nelson – disse
toda arrependida.
– Gabi, vocês se amam independentemente do que Talita, Lívia e Tia Chicotinha dizem. E eu que nem sei mais se Paulo sente algo por mim – segurou o choro e limpou o restinho das lágrimas com a mão.
– Amiga, se o Paulinho gosta de você, eu não sei, mas que o Daniel do açaí não para de olhar pra cá... – comentou a beijoqueira inconveniente
– Eu não suporto aquele garoto. Vou embora agora, Gabi! Não sei como você me convenceu a vir até aqui – irritou-se e saiu andando até que o telefone tocou, mas tratou de ir para longe para que nós não ouvíssemos a conversa.
É impressionante como eu vivo rodeada de confusão, quando conserto uma coisa parece que a outra quebra. Como é difícil ser amiga hoje em dia! Depois os pais dizem que nós adolescentes não fazemos nada além de estudar, comer e dormir. Aff, vou trocar de corpo com minha mãe qualquer dia desses para ela sentir na pele as brigas, conquistas, paqueras e crises de ciúmes que aguento todos os dias. Duvido que ela diria para suas amigas que a minha vida é fácil. Adulto tem mania de ficar repetindo:
Ah, meus 15 anos! Naquela época era tudo melhor.
Eu queria entender: qual é a vantagem de ter 15 anos? Sério, eu tenho que conviver com emoções diárias que sobem pelo meio do peito sem nem pedir licença e muito menos deixam sinal de vida quando vão embora.
Resumindo, eu não sei por que sofro tanto por amor e continuo lutando por ele, não sei por que choro em todos os capítulos da série Gossip Girl (principalmente quando Chuck e Blair brigam), muito menos entendo como eu morro de rir das brincadeiras dos nerds de The Big Bang Theory, e, o pior, como eu gosto de um cara tão safado quanto o Charlie de Two and a Half Man.
Também quero entender por que me
emociono até hoje com os capítulos mais do
que repetidos da novela Malhação.
E, para deixar claro: queridos hormônios, eu odeio vocês! Por que tenho que chegar em casa todos os dias depois do colégio com uma poça de cheiro ruim embaixo das minhas axilas. Isso é muito injusto com os adolescentes. Nós sofremos com as transformações diárias, e nossos pais viajam para o exterior nas férias, podem comprar o que querem a qualquer momento e sair para qualquer lugar a hora que der na telha.
Tudo bem, tem essa tal palavra proibida de ser comentada na hora do jantar: o trabalho. Eu sei que trabalhar é cansativo, mas se torna prazeroso quando estamos fazendo o que gostamos, certo?
Bom, a não ser que o adulto não esteja feliz com sua carreira profissional, aí a coisa desanda e a vontade de voltar à adolescência se torna permanente.
Quer saber, eu estava revoltada mesmo e nada conseguia me tirar dos meus devaneios a não ser o sorriso lindo e o grito de “eu te amo” que Nelson deu quando me viu sentada na quadra olhando para o horizonte.
Ai, o amor quebra qualquer distração e briga interna.
Carol estava chateada comigo, mas se sentiu ainda pior com o que ouviu ao telefone porque veio correndo até mim e disse de uma vez só, sem respirar:
– Paulinho terminou comigo!
– O quê? Como assim, terminou por telefone? – perguntei incrédula.
– Ele disse que sabia de toda traição e que preferia estar com os amigos dele a me ver ficando com outro garoto – soluçou e se defendeu. – Eu não fiz nada. Eu não fiz nada!
As garotas pararam de olhar para os jogadores de futebol e subiram os degraus da arquibancada para ver o que estava acontecendo. Só Lívia preferiu ficar lá embaixo e riu quando viu o desespero de Carol.
Sinceramente, eu não acreditei no que aconteceu. Se Lívia estiver fazendo alguma coisa para prejudicar Carol, terá consequências. Eu amo todas as minhas amigas e não vou deixar uma estragar a vida da outra só por causa de um ciúme bobo.
– Gente, eu escutei tudo! – disse Thaís. – Ele não vai vir para cá, então?!
– Não, amiga. Ele terminou tudo e não quer mais olhar na minha cara. Eu não fiz nada. Aquele plano era falso. Nós inventamos tudo, mas ele não acredita e diz ter outro garoto além do tal Ricardinho du surf.
– Nós sabemos, amiga! – Talita a abraçou e limpou
suas lágrimas.
– Ele sabe do Daniel – disse Carol, categórica.
– Impossível, Carol. Primeiro porque você dispensou o deus ébano, segundo que ninguém falaria uma coisa dessas.
– A não ser que...
Eis que surgem Bárbara Emília e Clara do nada se intrometendo em nossa conversa. Como sempre! Impressionante como minha irmã tem o poder de aparecer na hora mais errada possível e ainda nos deixar mais irritadas do que já estávamos com toda a situação presente. Mas o que ela queria dizer com aquele “a não ser que”?
– Cala a boca, pirralha! – gritei para Clara.
– Gabi, deixa sua irmã falar. Parece que ela tem algo importante a dizer – pediu Talita com olhos cerrados nas duas pré-adolescentes na nossa frente.
– E se alguém do grupo fosse uma traidora? – insinuou Babi.
– Impossível! Nós somos amigas unidas para sempre – afirmou com convicção a nossa beijoqueira carinhosa.
– Ai, meu Deus! A não ser que Lívia tenha dito algo ao Paulinho – disse dando um tapa na testa por não ter percebido isso antes.
– Exatamente, maninha! Eu a vi ligando para Paulinho hoje cedo.
– Como você pode ter certeza de que foi ela quem inventou essa mentira? – perguntou Carol.
– Eu sou detetive particular do Nelson e sei de tudo! Ele me contratou para espionar Lívia e foi assim que descobri a mandante do término de vocês, Carolzinha! – revelou Clara sem dó nem piedade.
Surpresa é pouco para dizer como eu estava me sentindo. Lívia, Nelson, Clara, essa história toda me deixou tão tonta que quase desmaiei, e, com isso, fiz com que meu namorado surtasse no campo e corresse atrás de mim para saber o que estava acontecendo. Quer dizer, não só ele. Àquela altura os bonitões do futebol estavam todos à minha volta, me olhando passar mal enquanto Thaís se fingia de doente também e Diogo acreditava, ou fingia que acreditava. Tratando-se de uma beijoqueira profissional, nunca se conhece suas armas.
Quando voltei a mim, estava deitada no colo de Nelson, sentindo um aperto no coração e uma vontade enorme de fugir de toda aquela confusão, mas reuni minhas forças para perguntar:
– Nelson, me diga toda a verdade. Você tem algo a ver com o término de Carol e Paulinho?
– Eu? Claro que não, amor!
– Nelson Dias, não minta!
– Tá. Clarinha não sabe fechar a boca, hein? Puxou a irmã, adora uma fofoca! – disse, revoltando-se contra minha caçulinha.
Eu deveria imaginar que meu namorado não teria uma atitude madura em uma hora como aquela.
– Nelson, não coloque Clara nisso. O que você sabe sobre Lívia e Paulinho? – perguntou Carol, aflita.
– Eu desconfiei de Lívia quando a vi conversando com Gabi pela manhã e pedi para Clara segui-la – disse rolando os olhos. – Só isso...
– Cadê Lívia? – perguntou Talita.
– Ué, ela não estava dando em cima do Daniel? – perguntei e levantei para procurá-la. Eu era a única pessoa capaz de resolver o problema, afinal tudo começou com o ciúme doentio de Lívia por mim.
Cruzes! Que coisa mais doida...
– Estou aqui e fui eu quem contou tudo para Paulinho – disse com frieza e muita firmeza nossa amiga ciumenta.
Parece que ela estava nos espionando, porque surgiu do nada entre a galera que estava aglomerada em volta de mim e se declarou culpada. Até tentei chamá-la para conversar em particular, mas ela não aceitou.
– Eu contei a ele que Carol estava com outro.
– Você está maluca? Eu cheguei ontem e não fiquei com ninguém... – Carol pulou em cima de Lívia quando terminou a última palavra, mas Daniel a segurou a tempo de evitar uma tragédia entre amigas.
– O que deu em você, hein? Agora deu para interferir nas minhas brigas também? – perguntou Carol, olhando diretamente para os lindos olhos verdes do ébano.
– Eu só estou tomando conta de você.
– Sabia! Você e Lívia armaram tudo isso, para eu ficar com você – opinou Carol. – Isso é uma conspiração! – disse e saiu correndo irritadíssima de volta para casa.
Talita e Thaís foram atrás para consolá-la enquanto eu corria atrás de Lívia. Nelson foi procurar Daniel, o que me deixou bastante intrigada. O que será que os dois tanto conversam? Primeiro o futebol, depois segredinhos no condomínio.
Homens são amigos, mas quando se juntam
é melhor ligar o alerta e ficar de olho.
Eu confio desconfiando. Você confia?
SEGREDOS
Encontrei Lívia na beira da praia de Geribá, sentei a seu lado, olhei bem em seus olhos e perguntei:
– Por que você fez isso?
– Eu estava protegendo Carol.
– Se proteger é causar toda aquela confusão, sinceramente não sei mais o que significa essa palavra.
– Gabi, você tem que me entender – disse com lágrimas no rosto. – Eu amo todas vocês. – Olhou para o lado e continuou – Hoje de manhã, eu sei que me equivoquei e tentei reparar tudo ajudando Carol com Paulinho,
mas aí... – parou por alguns segundos e soluçou um choro triste de amiga rejeitada e injustiçada.
– O que aconteceu, amiga? Fala logo – exigi impaciente.
– Lucas me contou tudo sobre Paulinho – respirou fundo e calou-se.
– Tudo o quê? Para de suspense, Lívia! – disse com irritação.
– Paulinho está ficando com uma garota do grupinho deles.
– Impossível! Ele ama Carol – disse incrédula.
– Eu também achava isso até Lucas jurar para mim que essa história é verdadeira – disse e olhou para o mar. – Pior ainda, eles estão ficando e consumindo drogas juntos, ou melhor, é ela quem fornece.
O meu chão caiu naquele momento. Um dos meus melhores amigos abandonou sua namorada fiel, sua fortaleza, seu porto seguro para ir atrás de uma erva maldita. Como a vida é injusta com quem é correto. Agora ele estava se divertindo com sua namorada nova e nossa amiga sofrendo sem saber de nada.
– Li, por que você não contou isso a Carol? Por que deixou que ele terminasse com ela, acusando-a de infiel?
– Eu não sabia que ele ia fazer isso quando o coloquei contra a parede! – ela gritou descontrolada.
– Calma, Li! A culpa não foi sua...
– Claro que foi. Eu liguei para ele e contei tudo que sabia, o fiz prometer que contaria a verdade a ela quando
chegasse aqui.
– E o que ele disse?
– Que viria assim que acabasse a última roda, mas traria a garota junto com ele.
– Que absurdo! Ele não teria coragem de fazer isso... – disse sem ter certeza do que estava falando.
Àquela altura, nada mais me surpreendia, pois eu tinha certeza de que conhecia meu amigo. Afinal, nos conhecemos desde a infância, mas parece que o destino quis brincar com meus sentimentos e colocar de vez uma nuvem negra em nossas férias de verão.
As festas, os beijos, os passeios noturnos com Nelson, as histórias engraçadas e as piadas sem sal sobre vampiros e monstros tinham ido por água abaixo. Estava tudo acabado! Não queria continuar naquela cidade vendo minhas
amigas sofrerem e se desentenderem por bobagem!
– Gabi, ele chegou a comprar passagem!
– Eu não consigo acreditar...
– O único jeito de evitar uma tragédia maior ainda foi contar para ele que Carol estava apaixonada por outro garoto.
– É aí que Daniel entra na história – falei chocada com tanta informação.
– Exatamente! Esse garoto só tem olhos para Carol. Eu já tentei de tudo, mas ele só quer saber dela.
– Lívia! Você não presta – disse com um leve sorriso no ar.
– Sério, Gabi! Ele queria ter uma chance com ela, mas não tinha a intenção de provocar tudo isso.
– Ah, não queria, não... – disse cheia de ironia.
– Gabiii! Ele realmente gosta dela. Foi amor à
primeira vista!
– Olha, eu acreditava em amor assim, mas você me fez desacreditar em contos de fada. Agora do nada você vem me falar em amor à primeira vista? – rolei os olhos. – Cadê a
minha amiga? O que os ETs fizeram com ela? – sorri assustada com tudo que estava ouvindo; depois dos últimos acontecimentos, nem mesmo os marcianos seriam estranhos para mim perto das revelações destas férias.
– Eu sempre acreditei em amor – disse acanhada. – Só não queria que você soubesse – sorriu amarelo e fixou seu olhar no chão. – Tenho medo de me magoar e não ser tão corajosa quanto você.
– Amiga! – abracei-a com muita força e lágrimas invadiram os nossos rostos como formiga quando corre atrás de doces.
Entre soluços, Lívia pediu desculpas por fingir ser mais corajosa do que realmente é e prometeu ser uma nova garota a partir daquele momento. Fiquei tão feliz com a declaração que me esqueci dos outros problemas.
– Você é uma garota muito forte e durona – murmurei em seus ouvidos. – Mas por dentro é uma menininha especial e romântica – declarei.
– Como você sabe disso? Eu nunca contei a ninguém os meus segredos íntimos – perguntou desnorteada por ter
sido descoberta.
– Eu sou sua amiga. Estranho seria se eu não prestasse atenção em você – sorri. – Posso ter apenas 16 anos, mas sei muito bem que ninguém é tão insensível a ponto de recusar o amor.
– Ué, mas tem tanta gente que fechou o coração para romances, sabia? A amiga da minha mãe mesmo disse que nunca mais quer saber de homem em sua vida depois do divórcio.
– E você acredita? Ela está muito magoada, por isso fechou todas as suas portas. Agora, deixar de acreditar no amor, ninguém deixa – suspirei lentamente. – É impossível viver sem amar alguém.
– Mas é muito doloroso sofrer por amor, Gabi! – lamentou-se.
– Se amar fosse fácil, seria entediante, não acha?
– Está bem, você me convenceu! Vou abrir as asas do meu coração e me entregar ao fogo da paixão eterna! – gargalhamos juntas com a última frase e eu não perdi a oportunidade
para comentar:
– Você e Nelson estão vendo novelas demais, hein? – balancei a cabeça negativamente como se não estivesse acreditando na frase cafonérrima de Lívia.
Quem poderia imaginar que a fortaleza feminina em pessoa era a manteiga mais derretida do grupo e ainda por cima fez de tudo para defender o amor de Paulinho e Carol. Só que, apesar do ciúme exagerado, Lívia tinha razão. Imaginem se Carol descobre que Paulinho – o até então grande amor de sua vida – está beijando a boca de outra garota.
Só de pensar me sobe logo um arrepio e desespero em relação a Nelson. Acho que entraria em estado de choque eterno se isso acontecesse comigo. Sinceramente, preferiria nem saber, mas tenho que admitir que é muito mais fácil superar uma perda quando ganhamos de presente um outro garoto maravilhoso. Ninguém pode negar que Daniel é um cara fofo e atencioso.
Naquele fim de tarde, nós andamos abraçadas em silêncio até a entrada do condomínio. Combinamos de arrumar uma solução para Carol depois de nosso momento “amigas para sempre”, mas nossos planos foram por água abaixo quando pisamos em casa.
A situação estava pior do que imaginávamos. Algo me dizia que aquela tempestade iria durar muito tempo e alagar todos os nossos acordos para se divertir nas férias.
PRISÃO DOMICILIAR
A casa estava um breu só quando subimos as escadas. Ninguém falava nada e o silêncio imperava nas paredes e portas dos quartos. Com toda a confusão que havia acontecido havia pouco, era de se estranhar aquela calmaria toda e nenhum som de lágrimas derramadas muito menos de xingamentos por parte da Carol. Elas deveriam estar dormindo.
Olhei para Lívia, que estava se perguntando a mesma coisa enquanto assaltava a geladeira. Entretanto, foi só eu acender a luz que tudo ficou bastante claro.
Minha mãe estava sentada no sofá nos aguardando com a pior cara que podia ter no mundo. Brava que ela só, nos mandou subir com apenas um olhar e, à medida que a questionávamos, só aumentava o castigo.
– Mãe? Eu não fiz nada – me defendi.
– Dona Laura, o que houve? – perguntou Lívia. – Nós estávamos no condomínio conversando e nem chegamos muito tarde.
– Garotas! Parem de gritar. Eu já sei de tudo que houve.
– Como assim, mãe? Não houve nada, então você não pode saber de nada! – rebati seu argumento brilhantemente.
Ficamos paradas no topo da escada olhando para baixo, implorando por uma explicação decente. Castigo sem motivo é covardia demais. A não ser que...
– Li, será que ela sabe da briga com Carol? – falei baixinho em seu ouvido.
– Xiii. Ela está olhando fixamente para nós – disse entre os dentes. – É claro que não!
– Chega de cochichar. Eu não quero saber o motivo da briga. Sou mãe, não sou psicóloga. Portanto, quero que se resolvam sozinhas e voltem à harmonia. Já basta tanta violência na rua e tenho que ver Carol aos prantos acusando Lívia de traição e Gabriela, minha filha, acobertando tudo isso.
– Mãe, isso não passa de um engano. Nós vamos conversar com Carol e resolver esse problema.
– É, Tia Laura. Agora, castigo é muito severo, não acha?!
– Concordo! Mas só tiro vocês de castigo quando tudo se resolver e todas voltarem a ser amigas.
– Como assim, todas? Thaís e Talita estão de bem com a gente! – afirmei com convicção.
– Não é o que pareceu quando elas chegaram aqui.
– Impossível, mãe! É melhor subirmos para resolver isso.
Já estávamos abrindo a porta quando me dei conta de que havia esquecido de perguntar por Nelson. Onde estará meu amorzinho? Será que minha mãe o envolveu nessa
bagunça toda?
Minhas perguntas foram todas respondidas no minuto seguinte quando o meu cavalheiro negro entrou porta adentro com dois buquês de flores e uma cartinha nas mãos.
Dona Laura não sabia para onde olhar de tanto que se emocionou com a cena. Eram tantas flores que mal se via o rosto de Nelson entre elas. As cores da natureza iluminaram o mal-estar da casa e conseguiram adiar meu castigo por alguns minutos.
– Gabi, acho que você tem muito que conversar com seu namorado – disse aos suspiros. – Nelson, meu filho, que flores lindas! Que bom gosto! – sorriu.
– Obrigado, Dona Laura! Mas não são todas para minha princesinha.
– Não são para mim?! – perguntei pasma com a informação
– Claro que não, sua chata. Você acha que ele te daria tanta coisa bonita assim de uma vez só – disse a inconveniente e fantasma da minha queridíssima irmã.
Como aquela garota tinha a incrível capacidade de aparecer nas horas mais erradas possíveis e ainda por cima sempre estar envolvida nas tramas de Nelson. E, como não poderia deixar de ser, de onde brota uma surge outra. Com uma caixa enorme e pesada na mão, Bárbara Emília sobe as escadas sem dar nenhuma explicação. Era só o que me faltava para completar a confusão do dia.
– Vocês só podem estar brincando comigo! Primeiro é a mamãe com essa ideia maluca de castigo e depois Bárbara Emília com uma caixa misteriosa.
– Gabriela, não tem nada de maluco no meu castigo! – impôs minha mãe. – Depois de conversar com seu namorado, suba para o quarto e só saia de lá quando tudo estiver resolvido.
– Sim, mãe! – disse indignada.
– Gente, vou lá pro quarto resolver isso logo – disse Lívia saindo de fininho.
– E eu vou tomar um banho porque o dia hoje foi muito estressante – lamentou-se Clara.
– Já vai tarde! – disse enfurecida, com voz de deboche.
Pelo menos, logo após todos irem embora, pude ficar a sós com Nelson e descobrir o mistério das mil rosas! Sentamos no sofá e ficamos nos encarando por algum tempo até que ele resolveu quebrar o silêncio cantando uma música de Roberto Carlos para mim.
Sim, vocês se lembram quando eu
disse que ele era brega?
“Eu tenho tanto pra lhe falar/Mas com palavras não sei dizer./Como é grande o meu amor por você!”
Na mesma hora meus olhos se encheram d’água, um beijo caloroso tocou a minha face enquanto ele me entregava um dos buquês de flores. Beijamo-nos por alguns minutos até a curiosidade martelar alto na cabeça e minha pergunta estragar o clima.
– Para quem são essas outras flores, amor?
– Você não sossega nem mesmo em um momento romântico, hein?!
– Não consigo – ri sem graça. – Estou muito curiosa.
– Lindinha – tocou meu nariz com carinho –, você acredita que Daniel me levou até uma floricultura aqui perto para comprar flores e me obrigou a entregar para Carol em nome dele?
– O quê? Ele nem conhece Búzios direito!
– Sim, mas parece que quando se está apaixonado o mapa-múndi se materializa em sua mente e tudo fica mais fácil de encontrar – disse pausadamente como se estivesse fazendo meditação.
O amor acalma os cavalheiros. Homem também
ama, minha gente! Por quanto tempo mesmo?
– Nossa, amor. Você está realmente transformado. O que esse Daniel fez com você? Ele não sabe que Carol acabou de terminar o namoro?
– Calma, Gabi! São muitas perguntas para um garoto só responder – sorriu timidamente. – Eu sempre fui apaixonado por você, então não é difícil imaginar que eu queira te dar flores, ainda mais agora que soube da sua briga com as meninas.
– Hum, eu também te amo, seu bobinho! – disse fazendo charminho com os lábios.
O clima estava muito romântico e a noite quente com muitas estrelas no céu. Tudo estava em perfeita harmonia, por um momento tinha até esquecido as meninas e me permitido relaxar nos braços de meu amado.
A breguice está possuindo minha vida!
– Pensei em inventar um motivo qualquer e pedir para as meninas passarem as férias em casa – O que você acha? – perguntou todo satisfeito. – Assim poderíamos ficar a sós.
– Nelson, você ficou doido ou o quê?
– Gabi, pensa só. Uma semana inteirinha namorando o dia todo e curtindo o nosso amor sem intrigas de amigas.
Esse papo de amor estava bom demais para ser perfeito. Que coisa mais estranha, ele querer se livrar de minhas amigas para ficar a sós comigo. Pensei que estivesse tudo bem e imaginei que ele não fosse ser tão ciumento assim.
Peraí, a ciumenta sempre não fui eu?
– Nelson, isso está fora de cogitação. Eu amo você, mas também adoro minhas amigas. A casa é minha e eu quero todas as pessoas de quem gosto reunidas nestas férias – decretei minha decisão como uma tirana do feudalismo.
– Como quiser, meu amor – disse acanhado e me abraçou.
– Eu te amo muito, Gabi! Me desculpe por sugerir isso – disse com um olhar todo arrependido, capaz de deixar qualquer garota derretida.
– Tudo bem, querido. Só não me peça para escolher entre você e minhas amigas. É muito cruel!
– Eu sei. Chega de falar nisso. Melhor entregar essas flores logo para Carol e irmos dormir. Acordamos cedo, esqueceu?
– Com todas as coisas que aconteceram hoje, nem parece que se passou só um dia e ainda faltam nove dias para acabarem as férias.
– Serão os melhores nove dias da minha vida! – sorriu e suspirou apaixonado.
– Quer saber? Minha mãe já subiu e eu não ouço nenhum barulho lá de cima. Vamos dormir aqui embaixo?
– Juntinhos no sofá? – arriscou um palpite.
– Engraçadinho – ri sem graça. – Você fica aqui e eu vou para o seu quarto. Não quero discutir com mais ninguém esta noite.
– Hum, perfeito! – pensou. – Vou ter a Gabi só pra mim.
Voltando ao passado, descobri o começo de tudo...
TEMPESTADE COR-DE-ROSA
Ao amanhecer, subi na ponta dos pés até o quarto das meninas e o que vi não foi nada agradável. Por mais incrível que pareça, todas estavam dormindo viradas para a parede, imóveis, como se virar para a outra fosse pecado mortal.
Ai meu Deus! O que Búzios fez com minhas amigas? Nós éramos tão unidas e agora uma mal falava com a outra. Tudo por causa de um garoto que nem sequer teve a decência de falar a verdade.
Antes de entrar no quarto, Clara me puxou pelo braço e me propôs um acordo de irmãs bem interessante.
– Gabi, estou indo para a Rua das Pedras agora com mamãe e papai. Quer alguma coisa?
– Claro! Descubra pra mim quando será a festa à fantasia. Quero saber tudo! Não me esconda nada.
– Adorei. Vou ser sua espiã como naquele desenho animado Três espiãs demais! Sempre quis ser igual à
Clover – delirou.
– Menos, Clarinha. Ninguém pode saber dessas informações, ouviu? Mande mensagens para meu celular quando mamãe estiver bem longe.
– Deixa comigo, maninha, mas quero algo em troca!
– Estava demorando pra me chantagear, né?!
– Nada disso, só quero que você me dê dicas por mensagem de como conquistar um garoto que estou a fim.
– Você tem 12 anos, garota!
– Sim, mas gostei do Cauã e quero ter uma chance
com ele.
Segurei o riso para não acordar as meninas, mas que essa história estava tosca e engraçada, ah isso tava!
– Por que por mensagens de celular?
– Você quer saber de tudo também. É que vou à praia depois, e ele estará lá.
– E você quer que eu te ajude como?
– Você é muito tou-pei-ra, Gabiiii!
– Sem esses iii irritantes, senão, não tem ajuda! – disse rolando os olhos de impaciência.
– Chata – fez careta. – Enquanto ele mergulha você me dá dicas de como me aproximar. Só isso, está bem?
– Combinado – apertei sua mão e lembrei sobre a
festa, depois entrei no quarto e deitei na cama vazia ao lado
de Carol.
Consegui adormecer por algumas horas, mas o silêncio das meninas, por mais calmo que parecesse estar, me acordou e causou estranheza. Todas estavam sentadas viradas para a parede fazendo alguma coisa.
Lívia estava lendo um livro de autoajuda. Carol estava ouvindo música de olhos fechados. Talita escrevia alguma coisa em seu diário, que presumi serem poesias.
Thaís olhava para mim e arrumava suas roupas ao mesmo tempo como se esperasse uma solução.
Nelson, bom, ele nem estava no quarto, mas entrou porta adentro dando a notícia de que estávamos trancadas dentro de casa até meus pais voltarem.
Gritaria. Puxões de cabelo. Xingamentos.
Vocês já viram garotas brigando? Pois bem, foi isso que aconteceu depois que Nelson noticiou a prisão.
Em um momento estava tudo em paz, no outro, o mundo parecia estar acabando. O limite da convivência foi rompido pelo estresse de ficar presa o dia todo com uma pessoa que você não suporta.
Acho que foi assim que minhas amigas se sentiram, porque partiram para a briga e eu fiquei de espectadora, tentando acabar com aquela situação junto com Nelson, que segurou Carol pelos braços e a levou para o outro quarto carregada nas costas!
– Você acabou com o meu namoro! Te odeio, sua bruxa! – gritou aos prantos antes de ser trancada no quarto.
– Sua descontrolada, eu só queria te ajudar – argumentou a ofendida.
– Cala a boca, sua mentirosa, falsa e intriguenta! – rebateu Thaís.
Por essa eu não esperava. Então era por isso que minha mãe resolveu nos colocar de castigo. Se até Thaís tinha tomado as dores de Carol, a coisa devia estar séria mesmo.
– Thaís, me ajuda a arrancar os fios de cabelo de Lívia. Vamos deixá-la careca por ter sido tão
falsa! – planejou Talita.
– Parem! O que está acontecendo aqui? Onde estão aquelas garotas meigas e companheiras que conheci
no colégio?
– Elas não existem mais! – esmurrou a porta e gritou de raiva a nossa prisioneira nervosa.
– Gabi, socorro. Elas estão com cara de que vão me linchar. Acho melhor voltar para casa.
– Volta mesmo! Nos dê um pouco de paz e desinfete esse ambiente de tantas mentiras – disse Talita.
O mundo estava acabando e nem eu, nem Nelson sabíamos o motivo. Era troca de elogios grosseiros para lá, cuspes para cá... Nem pareciam garotas, para mim eram como animais na selva lutando por sobrevivência quando deveriam ser como irmãs!
– Garotas, jogo da verdade, agora! – gritei.
– Eu não brinco disso nem morta. Não tive culpa se essas meninas são malucas e perversas! – defendeu-se Lívia.
– É verdade. Eu também não brinco – Talita virou a cara e Thaís assentiu.
Essas meninas estavam me tirando do sério, mas eu tinha uma ideia e Nelson seria muito útil. Conversamos no andar de baixo, espiando para ver se não haveria mais brigas até que ouvimos gritos de socorro de Lívia e subimos correndo.
– Chega! – gritei, peguei Lívia pelo braço e a tranquei no quarto de Nelson lá embaixo.
Talita e Thaís ficaram juntas no nosso quarto enquanto Carol refletia e sacudia a porta pedindo para sair do quarto de Clara.
Estava decido. Um dia trancadas e separadas para refletir sobre seus erros seria o suficiente. Se tudo desse certo, amanhã o jogo da verdade seria um sucesso e toda essa tempestade acabaria, para o bem de todos.
Espero que não me julguem! Sei que não agi corretamente, mas o que você faria em uma situação dessas?
Antes de tentar entender tudo, fui para a cozinha preparar o café da manhã de todas juntinho com Nelson, e assim fiz o dia todo. Ninguém saiu do quarto, ninguém falou uma palavra. Parecia que nada tinha acontecido.
Se não fossem as risadas de Talita e Carol sobre a novela das 8, eu nem teria notado que já havia anoitecido.
Dormi tanto que nem vi meus pais entrarem com Clara irritada por causa da chuva que caiu a tarde inteira.
– O que houve, Clarinha? – perguntei já imaginando a resposta.
– Não fomos à praia por causa da chuva.
– Bem que estranhei não ter recebido suas mensagens com a descrição do gatinho.
– Xiii. Fica calada, Gabiiiii!
O esforço da minha irmãzinha para manter tudo em segredo foi inútil, porque papai tem uma audição que vou te contar. Capta qualquer fofoca a distância. Nada escapa a seus ouvidos quando o assunto realmente lhe interessa.
– Garoto? Clara, quero saber agora o que está acontecendo! – exigiu o comandante da casa.
– Nada, pai. Nem sei do que o senhor está falando – disse com a maior cara de sonsa já vista na face da Terra, ao mesmo tempo que lançou um olhar inquisitório para mim.
O significado eu já sabia: Se você contar algo ao papai, eu te faço perder a festa à fantasia.
– Laura – chamou sem paciência. – Se eu souber que a nossa pequena está pensando em beijar na boca, volto para casa imediatamente! – esbravejou enquanto tomava uma garrafa bem grande de refrigerante.
Ah, por que os pais têm permissão para tomar dois litros de pura caloria e eu não, hein?! Digo e repito: os adolescentes sofrem muito. Quanta pressão! Como sempre, meus devaneios foram interrompidos pela esperteza de Clara. Tenho que admitir que a garota é ardilosa mesmo.
– Pai, eu sou uma moça de respeito, não vou beijar na boca de ninguém até encontrar o garoto certo – olhou com jeito inocente e sorriu, leve como uma pluma.
– Que bom ouvir isso do meu bebezinho! Agora posso descansar sem me preocupar com gaviões rondando no meu terreno – respirou aliviado.
– Pai! – gritei. – Que expressão mais machista!
– Seu pai é machista, minha filha – disse mamãe, indo em direção ao meu pai e o empurrando escada acima para se deitar.
– Boa noite, queridinha! – desejaram em coro.
Pais puxa-sacos são cheios de apelidos
carinhosos. É anjinho, queridinha, mocinha, bebezinho.
Galera adulta, eu já cresci, valeu?!
– Mãe, já estamos fora do castigo? Ridículo você ter nos trancado aqui! E se a casa pegasse fogo?... e se alguém passasse mal?
– Gabi, para de bobeira. Eu sei muito bem o que estou fazendo!
– É para o bem de vocês e blá, blá, blá... – reclamei. – Aff, mãe! – bati o pé indignada.
–Você já sabe quais são as regras! Boa noiteeee! – disse cantarolando a última letra da palavra.
Insensível e insensata essa minha mãe! Que ódio! Como essas atitudes me irritam...
Clara fez uma cara de alívio e se juntou ao lanche mais do que caprichado preparado por Bárbara Emília. Não é que a menina do nome estranho tinha dotes culinários? Pelo menos no sanduíche de queijo com presunto ela se superava. O cheiro estava tão bom que provei um pouquinho antes de preparar um monte para as prisioneiras de Búzios.
Eu já estava subindo para levar a bandeja da Carol quando Nelson me lembrou das flores e da caixa destinada a ela. Nossa! Fiquei tão emocionada com o meu momento romântico que me esqueci da solução para a briga das meninas. De repente, se eu fizesse Carol se sentir amada por um garoto que aparentemente era muito legal, talvez ela perdoasse Lívia e escutasse suas explicações.
Eu me despedi do meu amorzinho com um abraço quentinho e um beijo carinhoso e fui correndo levar as flores. A caixa, pelo que Bárbara Emília me contou, estava em seu armário, na última gaveta.
O melhor a fazer era resolver aquela confusão e dormir, porque o dia seguinte seria o tão esperado jogo da verdade e, se eu fosse você, não perderia isso por nada neste mundo.
A IRA DA RAINHA
– Posso entrar? – bati à porta e me sentei a seu lado na cama.
A princípio seu rosto estava perdido entre a montanha de lenços espalhados pela cama, mas logo que me viu ficou de pé e me encarou como um animal pronto para dar o bote.
– Vim em missão de paz lhe entregar isto – tirei as flores escondidas em minhas costas e lhe entreguei.
– Não quero isso! – jogou no chão e ficou a contemplar o fim das pétalas.
– Carol, eu sei que você está chateada por causa do Paulinho e tudo que aconteceu entre você e Lívia, mas saiba que tudo tem uma explicação.
– Que explicação, Gabi? – questionou-me. – Eu o amava e a troco de nada fui abandonada e acusada de traição.
– Lívia não tem culpa. Ela só quis te proteger. Você precisa conversar com ela amanhã no jogo da verdade.
Carol andou de um lado para o outro pensativa e cabisbaixa. Uma coisa eu tenho certeza, minha amiga tem um bom coração, e perdoar estava em seus planos. Eu só espero que ela perdoe a pessoa certa e não a errada. Por fim, suspirou e disse:
– Está bem! Somos amigas há tanto tempo! – soltou um sorriso amarelo e um pedido de abraço acanhado. – Não vou deixar um garoto criança arruinar a nossa amizade!
– Que bom, amiga! Vou dormir aqui com você para te fazer companhia, já que as prisioneiras não podem receber visitas e Nelson vai dormir na sala.
– E as pequenas?
– Vão se ajeitar por aqui também – sorri, imaginando a cena de república que aconteceria dali a pouco naquele quarto.
Vendo que estava tudo voltando ao normal, fiz uma coisa que deveria ter feito há muito tempo: joguei minha amiga no chão e dei-lhe um montinho carinhoso daqueles com direito a apertos e muita “cosquinha”.
Antes de me divertir pra valer com aquela brincadeira de amigas, tive que entregar a grande caixa a Carol. Particularmente, eu não fazia ideia do que era aquilo, mas se foi enviada por Daniel, com certeza ouviria gritos e sapatos voarem dali a alguns minutos.
– Carol – chamei passando a mão nos olhos, esperando pela resposta negativa, e fui até a gaveta pegar a encomenda. – Mandaram te entregar isto.
De repente, um sorriso alegre e cheio de esperanças apareceu no rosto de minha amiga e por lá ficou até o mistério ser desvendado.
– Hum, será que foi Paulinho que mandou entregar aqui? O que deve ter aí dentro? – disse dando pulinhos de alegria.
– Acho que não – disse envergonhada. – Babi disse que foi Daniel.
– Só podia ser! – disse jogando a caixa longe. – Aquele garoto não desiste nunca! Já basta toda a tristeza que me causou, agora quer me comprar com presentes enormes? – fraquejou e olhou para a caixa com curiosidade.
Percebi esse vacilo de minha amiga e agucei sua curiosidade.
– Você não quer saber o que é? Pelo tamanho, parece ser um vestido. Acredite, tenho experiência com presentes misteriosos – disse, lembrando o meu último episódio com grandes caixas inesperadas.
Em um momento de profundo ímpeto, Carol abriu a caixa de uma só vez, rasgando todo papel que viu pela frente até não restar mais nada, apenas um monte de brilho e tecidos lindos.
– Gabi, que coisa mais linda! – pegou o vestido e rodopiou pelo quarto. – Não posso aceitar! Mas é tão perfeito – olhou com admiração e vontade de experimentar.
– É maravilhoso! Parece uma fantasia... – disse sem nem ao menos se lembrar da festa.
– Amiga, só pode ser...
– O que, gente? Não me mata de curiosidade.
– Um convite para a festa à fantasia da cidade!
– Claro. Nossa, e ele quer que você se fantasie de rainha! Dê uma olhadinha na coroa de cristais escondida dentro desta caixinha preta. Aiii, que lindo! – suspirei.
– Estou pasma! Por que ele fez isso?
– Não sei. Só indo à festa para descobrir, e, para isso acontecer, você precisa conversar com suas amigas e resolver de uma vez por todas essa briga.
– Quer saber. Paulinho não me merece – caiu em si. – Fiz de tudo por ele e se mesmo assim ele não percebeu meu amor, não vou ficar chorando mágoas enquanto tenho um deus ébano caidinho por mim – piscou e sorriu toda animada.
– É assim que se fala! Amigas unidas jamais serão vencidas.
– Menos chiquititas e mais ação, Gabi – gargalhou e correu para experimentar o vestido!
– Gente, como você lembra disso?
– Também fui pré-adolescente, esqueceu?
– É verdade... – disse pensativa.
– Amiga – olhou direto em meus olhos e disse –, me perdoa por ter desconfiado de sua amizade?
– Claro, mas você precisa perdoar mais alguém.
– A Lívia.
– Exatamente. Não posso dizer nada ainda, mas ela foi uma grande amiga.
– Quero só ver... – disse pensativa.
CONVERSA ELETRÔNICA
Encerramos o assunto e ficamos lembrando livros e filmes de princesas até adormecer, mas antes mandei um SMS para Lívia, Talita e Thaís, que me rendeu alguns minutos de conversa e créditos a menos no celular:
Amigas, Carol quer conversar com todas amanhã no jogo da verdade. Nossa amizade é eterna, temos que nos entender e curtir o resto das férias. Boa noite!
PS.: Vocês precisam ver o presente que Carol ganhou do Daniel.
Quase que imediatamente recebi a resposta das meninas:
De Lívia para Gabi:
:) Estou muito feliz por ela de verdade! Te adoro. Boa noite.
PS.: Nelson ronca muito, dá para ouvir daqui! Hahaha!
De Talita para Gabi:
Oh, que perfeito, nossa amiga com um novo amor. Boa noite.
PS.: Alguém deu meu endereço para o Jansen? Só eu fui prejudicada com essa briga toda. Cadê meu pretendente? Hahaha!
De Gabi para Talita:
Fala a verdade, foi Thaís quem escreveu isso, não foi? Você falando pretendente é coisa nova por aqui. O que um dia ao lado da beijoqueira não faz na vida de alguém! Hahaha!
De Thaís para Gabi:
Eu estou quietinha no meu canto. Talita que está aprendendo muito rápido, mas beijar é muito bom mesmo. Falando em beijos. Cadê Diogo com a minha fantasia de tigresa?
De Gabi para Thaís:
Tigresa é o fim! Só você mesmo. Cadê a fantasia que você mesmo alugou antes de vir para cá?
De Clara para Gabi:
Notícias quentes: festa à fantasia está sendo organizada por Daniel e seus amigos!
Mensagem reenviada para toda a lista de amigas favoritas.
Em poucos minutos todas responderam querendo saber mais detalhes, que só pude dar quando Clara resolveu sair do MSN e me mandar outra mensagem.
De Clara para Gabi:
Descobri a data e o local! Sou demais. Uhull! A festa será no condomínio de Daniel daqui a cinco dias.
De Gabi para todas as amigas favoritas:
Garotas, preparem suas fantasias porque temos uma semana inteira para nos arrumar para a festa.
De Nelson para Gabi:
Amor, que agitação toda é essa no andar de cima? Acabei acordando e ouvindo sobre a festa. Vamos mesmo de Bela e a Fera?
PS.: Lívia ronca muito, dá para ouvir daqui da sala mesmo com a televisão ligada. hahaha
De Gabi para Nelson:
Você não tem escolha. Walt Disney se inspirou em vc qdo criou a Fera. Não reclame, a fantasia já está comprada! Beijinhos. Te amo, meu ursinho carinhoso!
De Gabi para Nelson:
Tb, minha mulher maravilha cor-de-rosa bebê. Bjos
De Lívia para Gabi:
Vocês dois podem parar de ser tão melosos! Pelo menos tirem meu número da mensagem automática. Não preciso ler essas nojeiras!
De Gabi e Nelson para Lívia:
Sua mal-amada! Falta de beijo na boca...
De Lívia para Gabi e Nelson:
Ué como vcs mandaram a mensagem ao mesmo tempo?
– Porque eu desci para dar boa-noite pessoalmente e gritar: Mal-amada! – gargalhei de chorar e acabei levando bronca.
– Meninos, já pro quarto! – gritou minha mãe lá de cima.
Ops...
Quando Dona Laura manda, suas filhas obedecem.
TRIBUNAL DA VERDADE
A chuva e o tempo frio não nos deram trégua nem no nosso momento de revelações. Antes mesmo de o galo cantar, nos encontramos na mesa do café da manhã, quase que em sincronia, para resolvermos de uma vez por todas as nossas desavenças e finalmente curtir as férias.
Como Nelson dorme igual a um anjinho, fiquei com pena de acordá-lo, então chamei a melhor juíza feminina que conheço, Clarinha, e sua escrivã profissional e sonolenta, Bárbara Emília. No começo, elas se recusaram a levantar cedo, mas eu e Carol fizemos tanto barulho para escovar os dentes que não teve jeito, tiveram que aceitar o cargo.
Estava tudo pronto para a lavagem de roupa suja, e algo me dizia que isso iria nos fortalecer para sempre. Conversar é o melhor remédio para resolver as brigas. Tem gente que prefere usar a violência, outros armam trapaças como as de novelas, e há os que guardam a raiva para si e depois de adultos contraem doenças misteriosas.
Eu falo tudo na cara e procuro ser sempre sincera. Essa história de guardar para depois não faz parte do mundo de Gabriela.
A não ser quando o assunto é sobre homens.
Aí, a coisa complica...
– Meninas, eu quero ser a primeira a falar. Afinal, a confusão aconteceu por minha causa – disse Lívia.
Todas concordaram com um aceno de cabeça e Clara fez que sim com o dedo polegar, toda metida, se achando poderosa por participar das minhas aventuras.
Irmã mais nova adora uma bagunça com
a irmã mais velha. Impressionante...
– Eu quero pedir desculpas a todas, mesmo a Talita e Thaís, que eu não sei por que estão com raiva de mim – olhou para as duas irritadas.
– Não se faça de santa, não! – debochou Thaís.
– Ordem! – exigiu Clara, batendo o socador de alho devagarzinho na mesa. – Lívia, por favor...
– Carol, eu sinto muito pelo Paulinho, mas ele não
te merece.
– Quem tem que saber isso sou eu, você não acha? Quem usa droga não tem o direito de estragar a vida de ninguém, portanto, estou feliz em ter saído dessa furada, mesmo sendo traída por uma das minhas melhores amigas – disse séria e levemente irritada.
– Eu não fiz nada! – gritou.
– Ordem – disse Clara, batendo o socador mais forte desta vez.
Lívia respirou fundo e disse:
– Lucas o viu ficando com uma menina e falando mal de você, por isso quis me vingar e mandei ele contar ao Paulinho que minha amiga estava feliz com um cara muito melhor do que ele – lágrimas desceram do seu rosto nessa última frase e ela não conseguiu segurar os soluços do choro.
Lívia estava tão arrasada pelo que tinha feito que todas nós ficamos de boca aberta e coração apertado ao vê-la sofrer. Corri para abraçá-la, mas Carol se antecipou e sussurrou:
– Obrigada, querida. Agora eu entendo tudo e não vou brigar com você por algo que não teve culpa. O único vilão aqui é Paulo, e eu quero que ele se exploda! – socou a mesa e ganhou um olhar atravessado de Babi.
– Ordem! É proibido fazer menções que lembrem palavrões neste tribunal – decretou Clara.
– Exatamente – concordou Babi.
– Desde quando escrivã fala alguma coisa. Fica quieta, garota! – ri e balancei o rosto como se não estivesse acreditando no autoritarismo da minha irmã.
– Eu quero pedir desculpas a Lívia por ter feito intriga sobre ela com Talita e Thaís.
– Pois é, estou tentando entender isso até agora – disse sentindo a pulga atrás da minha orelha falecer lentamente à medida que tudo ia se encaixando.
– Outro dia ouvi Lívia comentar com Gabi que não gostava muito da gente e fiquei muito magoada, mas guardei isso para mim. A gota d’água foi quando encontrei seu diário em cima da cama...
– Eu escrevi aquilo faz tempo. Eu mudei, juro pra vocês!
– Já que você se entregou, nem preciso dizer o conteúdo que li naquelas páginas – disse Talita.
– Fiquei surpresa – Thaís baixou a cabeça e olhou para o chão. – Sempre me senti mais próxima de você.
– Eu amo todas vocês, mas não sei por que comecei a sentir ciúmes de tudo e de todos. Tenho tanto medo de perder vocês que preferia ter uma amiga só minha a dividi-la com várias.
– Não entendo, por que isso? – perguntou Carol.
– Meus pais – disse acanhada – quase não param em casa e com isso não tenho o carinho deles o tempo todo. Já me acostumei a ser filha única e solitária.
– Continuo sem entender. Você fica dando voltas, aí fica complicado... – Carol disse sem paciência.
– Eu tenho tudo e nunca perco nada, mas quando Talita está com Thaís, ela não me dá atenção, o mesmo acontece com Gabi e Carol. Me sinto sozinha, por isso escolhi ter só uma amiga, assim não ficaria nunca só.
– Que maluquice! – murmurou Clara para Bárbara Emília.
– Querida, você não pode ter toda a atenção do mundo só para você – disse com ternura, igualzinho à minha mãe faz quando eu machuco o pé e reclamo da lei de Murphy.
– Eu sei... já entendi isso! – falou com a voz engasgada.
– Tá, né, chega disso! – resmungou Thaís. – Eu te adoro mesmo e, se depender de mim, nós ainda vamos fazer muitas listinhas de namorados nesta vida!
– Thaís! – repreendeu Talita. – Você só pensa nisso! Eu também te perdoo, amiga.
– Eu também! – disse Carol.
– Para encerrar esse julgamento, eu exijo um abraço de amigas sufocante agora ou terei que prender todas nas masmorras de Dona Laura por mais uma noite sob tortura dos roncos de Nelson, que são piores do que o rugido de uma leoa no cio – ordenou Clarinha.
Depois dessa ordem que recebemos, caímos na gargalhada e pulamos uma em cima da outra com cosquinhas, mordidas e beijinhos.
Gritamos tanto que nosso roncador profissional acordou meio desorientado e apareceu na cozinha com sua cueca samba-canção que brilha no escuro do Patolino.
– Amor! Que cueca linda! Me dá! – gritei histérica com a beleza da cueca.
– Não acredito! Já não basta dormir com declarações melosas, agora vou ter que acordar vendo Nelson praticamente pelado! – reclamou a chata da Lívia.
– Ô Lívia caretona! Já mandei um SMS pro Lucas vir cuidar do que é dele, porque a seca aqui em Búzios está grande – zombou Nelson.
O rosto de Lívia passou de roxo para verde, amarelo, azul, enfim, não tenho palavras para descrever a raiva que ela deve ter sentido na hora. Só sei que depois de ficar horas no ouvido de Nelson dizendo que ele era ridículo e insensível,
Lívia sossegou e se animou com a chegada de seu não assumido amado.
Ainda iria demorar um pouco, devido às provas de recuperação da escola. Lucas só poderia vir no dia da festa à fantasia, ou seja, quase na hora de voltar para casa.
O OUTRO LADO DA MOEDA
– Amiga, vamos comprar um açaí comigo? – pediu Thaís.
– Ah, não! Da última vez você arrumou uma confusão enorme. E também não quero esbarrar em outro garoto gato daqueles – disse com o olhar perdido.
– Garoto o quê, Gabi? – perguntou Nelson com olhar inquisitório.
– Você tem um ouvido, hein? O papo aqui é entre amigas, moreco.
– Repete que Diogo é gato pra você ver se não te faço rolar na areia e ficar igualzinha a um frango com farofa.
– Hum! – dei de ombros. – Tô com fome de frango, Carol. Liga pro Daniel e pergunta se o senhor sabe-tudo vai demorar.
– Primeiro, eu não sou a namorada dele. Aliás nem ficamos – fez olhar de inocente – ainda – complementou e sorriu. – Então o único melhor amigo dele é Nelson.
– Ele já está vindo – disse meu amorzinho sem desviar o olhar da galera que estava praticando windsurfe, ou será das mineiras que não conseguiam ficar sentadas na banana gigante que flutuava pelo mar puxada por uma lancha?
Depois que resolvemos os nossos problemas, os dias em Búzios se tornaram maravilhosos. Pela manhã íamos à praia de Geribá e só saíamos de lá quando o sol estava se pondo. Depois passávamos o fim da tarde na área de lazer do condomínio jogando baralho, jogos de tabuleiro, totó, vôlei (eu não jogo nada com bola, porque tenho pavor de quebrar minhas unhas), futebol, queimada e competições de natação.
A noite era sempre divertida. Os meus pais nos levavam todos os dias à Rua das Pedras para fazer nada além de andar de uma ponta à outra olhando as novidades (leia-se gatos gringos) e engordando milhões de calorias com os sorvetes, pizzas e doces do local.
Nos dois primeiros dias de Rua das Pedras, eu pensei que Carol e Daniel fossem se acertar, já que Paulinho nunca mais ligou e a garota estava ansiosa para arrumar um novo amor. Só que o deus ébano era mais lerdo do que uma tartaruga, pois não fez nada além de abraçá-la bem forte e conversar a noite inteira sobre assuntos tão chatos que preferi observar o desenvolvimento da paquera de Talita e Jansen.
Fala sério! Gringo com BV é uma combinação afrodisíaca e para lá de engraçada. Talita sabia falar um pouco de inglês, mas até convencermos Jansen de que Thaís não queria nada com ele demorou alguns dias, mesmo com intervenção de Karin, Mare e Kristine.
Karin foi supergentil com a gente, e, sempre que nos encontrávamos na Rua das Pedras, fazíamos festa. Era abraço para cá, beijinhos para lá. Chegava a ser até exagerado. Não sei por que, mas havia alguma coisa de diferente naquela garota que me chamava atenção.
Ela não olhava para garotos, nem mesmo quando Thaís nos fez passar vergonha quando pulou no colo de Diogo no meio da rua e o beijou com veemência e saliência.
Gostava da Karin como se fosse minha irmã, e olha que nem brasileira ela era. Para mim, nacionalidade não importa. O divertido é fazer amizade com todo mundo sem discriminação.
A única coisa que me incomodou naqueles dias foi o silêncio da Lívia, mas não consegui arrancar nada além
de um: “Estou bem, Gabi!”.
Então, continuei me divertindo o máximo que podia e namorando de todos os jeitos. Tiramos fotos nas pedras, andamos de escuna e fizemos trilhas nas dunas.
Essa parte das dunas foi inesquecível. Lembro de Nelson me jogando no chão e rolando comigo até o mar. Fiquei com areia até no bumbum, mas mesmo assim ganhei um beijo muito gostoso e um abraço apaixonado. Bons tempos...Velhos tempos...
Apesar de estar me divertindo muito, não pude deixar de sentir saudades de Gustavo, meu amigo querido de todas as horas em que estou quase virando uma bolinha. Só ele me convence a jogar vôlei sem ter medo da bola e me garante a perfeição de minhas unhas.
Acho que nem posso me permitir pensar nele com carinho, porque se tem alguém de quem Nelson morre de ciúme, esse alguém é Gustavo. Ele não fala abertamente, mas eu sei pelos olhares na hora do recreio que eles não
se suportam.
Gustavo vive rodeado de garotas, mas não fica com nenhuma delas porque cisma em dizer que gosta de quem não gosta dele. O pior é que desconfio de quem se trata e tenho quase certeza de que Nelson também.
Imagina se Nelson me largar e eu correr para os braços do meu melhor amigo! Acho que o mundo acaba...
Isso não iria acontecer mesmo, porque eu e Nelson somos o casal mais apaixonado que existe no universo. Eu amo esse garoto com todas as minhas forças e não quero pensar em coisas tristes quando faltam apenas algumas horas para a festa à fantasia e meu estômago está com muita raiva do Daniel, que não aparece logo com o nosso almoço.
Normalmente nós almoçávamos um sanduíche na praia, mas hoje ele cismou de fazer um churrasco em sua casa. Sinceramente, não sei o motivo daquele banquete, já que ele estava todo arrumando montando a festa à fantasia com Diogo e seus amigos estupidamente gatos na área de lazer de seu condomínio.
Segundo Carol, ele queria apresentá-la a seus pais, antes mesmo de rolar beijo na boca. Vou te contar, existem garotos que são muito esquisitos. Pais antes de beijo? Em que século nós estamos mesmo, leitores? Às vezes preciso ler livros de história antiga para entender esse casal. Sério! Nem mesmo minha experiência em romances me ajudou na hora de entender Daniel. Agora Diogo e Thaís não perdiam um minuto sequer conversando. Era só beijo quando estavam juntos. Dava gosto de ver a paixão dos dois.
Ficar na praia o dia todo era bom, por isso, perdi a hora de
tanto que viajei lembrando os últimos acontecimentos
da praia e nem me toquei quando Nelson me cutucou para ir almoçar. Na verdade, só acordei mesmo quando um balde de água fria caiu em minha cabeça e gritei de raiva:
– Seu ridículo! Vá jogar água em seus amigos. Agora, em mim, não! – gritei nervosa.
– Calma, amorzinho. Eu só te chamei para ir almoçar. A água foi ideia da Lívia.
– Ah, se foi a Lívia, tudo bem – sorri meio sem graça e ainda aborrecida, tentando me limpar da mistura de água salgada com areia.
– Joguei mesmo! Fica aí viajando na maionese enquanto te chamamos.
– Gabi! Briga com ela também. Você perdoa tudo que suas amigas fazem e desconta tudo em mim – Nelson se lamentou.
– Fala sério! Quantos anos você tem, amor? Você sabe muito bem que é implicante e sempre faz algo para me irritar.
– Não faço nada. Faço tudo por você e sempre sou excluído quando se trata de suas amigas.
– Ih, gente, vou sair de perto. Nelson tá dando crise de ciúme inútil.
Nelson olhou para Lívia com desprezo e desdém, depois segurou minhas mãos e olhou em meus olhos:
– Perto de você eu não sou nada. Você é tão bonita, feliz, contente. Todas gostam de você e querem estar perto de você. Eu até tenho amigos, mas não sou tão seguro como você.
Sempre que um garoto repete a mesma palavra em uma única frase, pode apostar que vem confusão por aí.
Fiquei pasma e muito surpresa com o que estava ouvindo. Crise de identidade depois de meses de namoro?
Que estranho!
– Amor, você é o cara mais especial que conheço no mundo. É lindo, inteligente, carinhoso e com certeza vai passar no vestibular de Direito.
– Desisti de Direito. Vou tentar Publicidade – disse desanimado.
– Eu te apoio em todas as suas escolhas. Também acho que Publicidade tem mais a ver com você. Aliás, com a gente, já que vou ser publicitária também. E antes que você reclame e diga que vou apagar seu brilho, prometo trabalhar bem longe de você para não ter problema. Só vou querer ganhar recompensas em dobro quando chegar em casa – sorri e beijei sua boca com muito carinho.
– Ô meu anjinho de coco. Nós vamos ser os melhores profissionais de Publicidade que já existiram na face da Terra. Desculpe por implicar com você e pela crise existencial.
– Vem cá, meu cachorrinho de pelúcia... – disse, abraçando-o com muita força, até deixá-lo sem ar.
– Você tem que brilhar mesmo, eu é que fui feito para seguir seus passos.
– Nunca mais diga essa besteira!– esbravejei. – Cada um tem seu talento e brilho pessoal. Eu não quero nem apago o seu brilho e vice-versa.
– Tudo bem. Você tem razão – disse olhando para o mar. – Agora vamos almoçar porque estou morrendo de fome e não podemos perder as apresentações familiares na casa
do Daniel.
– Amor, te amo muito! – disse dando um abraço forte e um cheiro em seu pescoço.
DICAS DE AFRODITE
Corremos para acompanhar os outros, mas chegamos atrasados para o almoço. O condomínio já estava quase todo decorado com máscaras penduradas, bolas coloridas por todos os cantos, globos de paetês, toalhas pretas e brancas nas mesas e flores na entrada. Até que Daniel estava fazendo um bom trabalho se considerarmos o fato de que ele é um garoto e não desgrudou da Carol nem por um segundo nessa confusão nomeada por nós de operação “bye bye Paulinho”.
Logo que entramos, avistamos a galera tirando areia do pé e mergulhando na piscina. Cadê a fome desse pessoal, gente? Eu sou esfomeada mesmo, quero nem saber de piscina.
– Quero comeeer! – gritei.
– Gabi parece um saco furado porque sempre está com fome – disse Lívia enquanto tentava dar cambalhotas na água. Coitada, parecia mais uma boia se afogando do que uma nadadora de nado sincronizado.
– A-há. Não como desde as 10 horas da manhã e já são 3 horas da tarde.
– Amor, e aqueles espetinhos de queijo e as empadinhas da praia não contam?
– Nelson! – reclamei. – Namorado fofoqueiro ninguém merece, hein?
– Só estou falando a verdade, minha hipopotamozinha.
– Hipopótamo é a senhora sua amiga Renata, que eu não vou muito com a cara, OK? – bufei e acabei falando demais para um almoço de férias.
FALEI DEMAIS OU ESTAVA PRESSENTINDO O QUE NÃO DEVERIA?
– Gabi, já te disse que a Renata é minha amiga e que eu desisti de viajar com ela no último final de semana das férias.
– Hum... Que bom! Pelo menos você tem respeito pela sua namorada e não vai se enfiar no meio do mato com um bando de garotos desocupados que não têm o que fazer além de se drogar.
– Eu tô fora. Drogas são para os garotos fracos. Eu sou suuuperforte e ainda tenho uma namorada linda que me inspira a ser o melhor homem do mundo cada dia que passa – me abraçou e disparou 50 beijinhos por todo o meu rosto.
Oiw! Eu tenho o namorado mais lindo e fofo do mundo! Desafio alguém a encontrar um garoto tão apaixonado quanto Nelson.
Cuidado com o que fala Gabi!
– Ô casalzinho do amor eterno, o almoço está pronto. Vamos nos sentar? – chamou Daniel.
– Aleluia! – suspirei. – O amor é lindo, mas não alimenta minha barriga – brinquei e todos gargalharam e zombaram de mim de uma forma saudável e amigável. Até que assim eu não me incomodei quando as meninas me chamaram de Magali e comilona. Às vezes é divertido um apelido de brincadeira. Eu só não gosto quando as pessoas inventam apelidos para me ofender. Aí é falta de respeito e eu fico pê da vida, pois me lembro bem do que sofri na mão do Nelson quando ele cismou de me chamar de feia e bigoduda no ano passado.
Todos sentaram espalhados pela área da piscina, menos Carol e Daniel, que ficaram juntinhos na mesma mesa com os pais do garoto. Carol estava toda vermelha e olhava para nós o tempo todo pedindo socorro, mas ninguém se deu ao trabalho de interromper e largar o delicioso churrasco com muita farofa e batata frita do almoço.
De repente, meu celular começou a apitar dentro da bolsa e Nelson, já irritado, se levantou da mesa e foi buscá-lo
na grama. Todo gentil e simpático, nem precisei pedir.
O que estava acontecendo com aquele garoto? Será que o amor estava amolecendo seu coração? Tomara, porque
o meu já estava derretido de tanto amor havia muito tempo.
Quando peguei o celular e vi de quem se tratava, dei um longo suspiro de “não acredito que ela está precisando de mim logo agora que espalhei bastante ketchup na batata frita”.
Promessa é promessa.
Clarinha:
Gabiii, o gatinho está comprando açaí na barraca ao lado. O que eu faço?
Gabi:
Fala com ele, ora bolas! Vá comprar uma água e puxe assunto.
Clarinha:
Muito maria-sabichona, você. Não sai uma palavra da minha boca. Já comprei o quiosque inteiro e toda vez que vou falar com ele eu engasgo.
Gabi:
Hahahaha! Esbarre nele sem querer e peça desculpas. Se você tiver coragem, pegue um guardanapo e limpe o local molhado.
Clarinha:
Você é muito assanhada mesmo, cara! Vê se eu tenho idade pra limpar garotos. Estou nervosa com aquele olhar verde-esmeralda e aqueles músculos torneados cobertos por uma floresta loira de pelos. Me ajudaaa! Eu preciso ficar com ele.
Gabi:
Que nojo! Olha como você descreve o garoto. Sua cafona! Tenta descobrir pelo menos o nome dele e onde está hospedado em Búzios. Diogo e Daniel conhecem todo mundo, de repente podem convidá-lo pra festa à fantasia e aí eu te ajudo de perto.
Clarinha:
Como? Babi está paralisada olhando para o garoto. Que raiva! Vou dar um jeito. Ai, meu Deus, ele está olhando para a mesa em que estou sentada...
Vinte minutos se passaram e nada de Clara dar notícias. Eu já estava ficando preocupada quando o celular apitou de novo.
Clara:
Fábio. 14 anos. Príncipe encantado da Cinderela. Onde vou arrumar uma fantasia de gata borralheira? Me ajuda, Gabiiii!
Ahhh! Aquela conversa por SMS estava me deixando confusa e Clara já não estava dizendo coisa com coisa. Resolvi ligar para esclarecer tudo, senão daqui a pouco ela ia ficar com o garoto na praia e eu não saberia de nada. Isso não! O primeiro beijo da minha irmã deve ser noticiado por toda parte.
Clara me contou que já tinha beijado havia muito
tempo e que eu era uma irmã muito lenta por não
ter percebido isso. Eu não acredito até hoje...
– Clara, onde você está?
– No mesmo lugar que estava antes.
– Engraçadinha. Rolou alguma coisa?
– Fale baixo, sua intrometida. O açaí está na mesa.
– Ué, onde mais poderia estar o açaí? E você nem gosta muito de açaí!
– Ai, santa burrice! Fábio está do meu lado agora – falou entre os dentes.
– Ops! Desculpe – disse baixinho.
– Gabiii, sua lerda. Você não precisa falar baixinho. – Dã.
– Ah, eu vou lá saber que açaí é Fábio! Me conta o que aconteceu – exigi.
– Só um minuto – pediu e disse para o pessoal da mesa:
– Gente, vou resolver isso e já volto! Essa minha amiga é muito carente.
– Clara, por que você não disse que eu sou sua irmã? E ainda por cima carente?
– Gabi, eu não quero pagar mico dizendo que estou falando com a minha irmãzinha. Você é como se fosse a mamãe.
– Ai, que ridícula. Fale logo o que aconteceu e vá pra casa se arrumar para a festa.
– Será que mamãe vai me deixar ir?
– Já deixou. Eu pedi assim que você sumiu.
– Oba! Te amo, Gabizinha!
– Fala logo, antes que eu perca a paciência.
Como não rir com as paqueras da sua irmã querida!
Eu disse querida? Como eu era boazinha naquela época. Pede uma bota emprestada para a Clara hoje pra você ver a gentileza e o humor da pessoa.
A garota tinha mesmo muita sorte. Diferente de mim, os garotos que ela gostava têm atitude e adoram ser paquerados. Fábio percebeu os olhares apaixonados de minha irmã e gostou de chamar atenção, então decidiu puxar assunto assim na cara de pau, sem nenhum motivo. Sentou à mesa, pegou a mão de Clara e elogiou sua beleza. Tudo bem, você vai dizer logo de cara que o garoto parece mais um Dom Juan moderno, porém quem disse que os cafajestes não se apaixonam?
Estou exagerando, eu sei! Aliás a minha vida é um exagero. Seria estranho se a vida da minha irmã fosse calma. Clarinha tem meu sangue, sabe conquistar os mais difíceis, mas só falta uma coisinha para o jogo de sedução ficar completo. O tal do primeiro beijo.
Que Fábio teve atitude para puxar assunto, eu já percebi, agora quero ver na hora de conquistar minha irmã. A garota pode paquerar à vontade, mas não é fácil lhe arrancar um beijo, não. Tanto que é BV até hoje. Pelo menos na minha cabeça, tá? É muito ruim imaginar sua irmãzinha pequenina beijando na boca, quanto mais ajudar nessa tarefa. Só que eu não tinha alternativa. Prometi dar conselhos e agora convidei para a festa. Ah, mas eu vou ficar de olho e qualquer mão a mais onde não se deve pôr eu vou gritar bem alto. Ou melhor, acho que vou levar um apito: cada saliência que eu vir vou apitar bem alto para traumatizar logo o casal.
Ciumenta, para de ser tão ciumenta!
A festa estava prometendo antes mesmo de acontecer. Local decorado, almoço consumado e muito bem consumado, soneca da tarde realizada, amasso com Nelson atrás da casa da bomba acontecendo agradavelmente e tendo que ser interrompido com o grito de desespero de Thaís, porque já eram quase 6 horas e nós ainda
estávamos desarrumados.
Logo a beijoqueira que adora um amasso foi me interromper. Eu vou te contar onde eu fui arrumar minhas amigas! Parece que vieram todas importadas do país
da inconveniência.
MENSAGEM INESPERADA
– Gabiii, seu celular está apitando de novo. Gente, nunca vi aparelho pra tocar tanto – reclamou Lívia.
– Tô passando rímel. Vê de quem é a mensagem, por favor, e para de reclamar como uma encalhada chata.
– Aff! – bufou. – Sobrou para eu fazer tudo enquanto ela fica se agarrando com Nelson pelos cantos.
– Li, teremos que fazer outro jogo da verdade? – perguntou Carol.
– Ai, não sei o que deu em vocês para me perseguirem com isso. Não posso falar nada que vocês lembram os meus erros.
– Ih, não está mais aqui quem falou, garota mal
humor – debochou Carol
– Gente, hoje é dia de festa e de muito beijo na boca. Parem de brigar.
– Vai perder o BV – gritei com uma voz irritante. – Lívia, pega logo esse celular e vê quem é.
– Sim, senhora. Deseja um suco de cara de pau para acalmar os nervos?– zombou.
– Nada a declarar– bufou com raiva.
– Gente, precisamos arrumar um homem urgentemente para Lívia. Ela está demais hoje!
– Não precisa mais – disse olhando para o celular. – O meu
Homem está quase chegando aqui.
– Quem? Lucas? – perguntei incrédula.
– Não, Aladin. Claro que é Lucas, e com companhia.
– Ai, não me diga que é o Paulinho – Carol disse toda nervosa e se encolheu embaixo do edredom. – Logo hoje que o Daniel disse que ia me contar um segredo na festa!
– Segredo? – surgiu Thaís do nada. – Eu sei, eu sei!
– É sério, gente! Lívia, quem vem com Lucas? – perguntei preocupada com a resposta.
– O nosso querido amado Gustavo! – Lívia bateu palmas e pulou de alegria. – Adoro nosso querido amigo. Vou fazer de tudo para ele desencalhar nessa festa também.
– Hum, apaga a mensagem então – disse com vergonha.
– Ué, por quê? Ele é tão seu amigo! Não vejo problema em deixar a mensagem dele na sua caixa de entrada como as outras.
– É que – suspirei – Nelson não vai muito com a cara dele e, se por acaso ler esta mensagem, pode ficar muito chateado e brigar comigo por ciúme bobo.
– Ah, faça-me o favor, Gabi! Gustavo é nosso amigo há mais tempo do que Nelson é seu namorado – indignou-se Talita.
Eu esperava esse comentário de todas as garotas do quarto, menos dela. Não sei se foi a proximidade do primeiro beijo ou as férias, mas que essa garota estava mais alegre e esperta, ah, isso tava!
O silêncio reinou no quarto e todas voltaram a fazer suas atividades antes da conversa, até que a língua de Lívia coçou mais do que a razão e uma verdade saiu de seus lábios, rodopiou pelo quarto e caiu como uma bomba em
meus ouvidos.
– Gustavo está apaixonado por você há muito tempo, Gabi! – disse a enxerida mal-amada e metida da Lívia.
Todas ficaram me encarando, esperando a minha reação. E eu nada fiz além de dar de ombros e dizer que isso não era problema meu. E quer saber? Não era mesmo. Eu sou uma garota comprometida e não tenho que alimentar falsas esperanças de um amor que para mim era muito mais amizade. Tenho certeza de que ele andou confundindo as coisas na época em que jogávamos vôlei juntos.
Estão vendo, leitores? Isso é o que dá manter uma amizade com garotos com doçura e simpatia. É só dar um abraço carinhoso para eles acharem que nós os amamos loucamente. Francamente, homem não sabe de nada.
Eu estou aqui refletindo sobre isso e não me dei conta de estar tão irritada com essa afirmação ao ponto de deixar transparecer e fazer cara feia quando Thaís disse que amor entre amigos é supercomum.
– Eu amo Nelson, ouviram? Ou vou precisar repetir! – disse indignada com as meninas.
– Ninguém aqui está dizendo o contrário. Só achamos que Gustavo gosta de você mais do que gosta da gente – disse Carol com um sorriso amarelo-ovo na cara.
– Isso é ridículo. Se o garoto ouve uma maluquice dessas é capaz de parar de falar com todas vocês.
– Gabi, você está nervosa demais para quem não se importa com os sentimentos do Gustavo – insinuou Thaís.
– Por favor, vamos encerrar este assunto porque a festa nos espera e eles que nos encontrem por lá. Eu não vou esperar ninguém!
Que absurdo! Só isso que posso dizer da conversa. Sinceramente, dá vontade de fechar o livro e encerrar a história por aqui. Quem elas pensam que são pra falar de uma coisa dessas na minha frente? Logo eu que lutei tanto para ficar com Nelson, não ia deixar passar um sentimento tão bonito de amor entre amigos sem perceber alguma coisa.
Peraí? Eu disse sentimento tão bonito? Fizeram alguma coisa comigo. Colocaram veneno no meu rímel e soro da mentira no meu batom. Só pode ser... Aquelas meninas me pagam por inventar uma coisa dessas sobre Gustavo.
HOJE EU SÓ QUERO DANÇAR
Dançar
Bota para quebrar
Rebolar até o chão
Comer até explodir
Beijar até precisar colocar gelo em minha boca.
Definitivamente, eu não sei escrever poesia. Vocês são testemunhas de que tentei rabiscar algo, mas rimar palavras não é meu ponto forte. Aliás, dançar também não, já que fiquei a maior parte da festa desviando o olhar de Gustavo enquanto ele me encarava sem parar e acabei tropeçando várias vezes no pé de Nelson. Derrubei até Guaraná em sua blusa, o que foi horrível, porque na mesma hora ele percebeu que eu estava estranha e tentou descobrir o motivo.
Ah, fala sério! O jeito que Gustavo estava me olhando era muito estranho e só me deixou mais intrigada.
Afinal, o que ele estava fazendo em Búzios? Ele recusou viajar com a gente e de repente do nada aparece em uma festa privada. O que ele queria? Chamar a atenção do Nelson? Porque ele estava conseguindo, e pelo visto isso não seria nada bom.
Tentei tirar esses pensamentos da cabeça e continuei dançando agarradinha com Nelson até ser cutucada por Gustavo. Sério, ele estava procurando briga.
– Será que posso falar com minha melhor amiga por um minutinho? – perguntou com um sorriso misterioso.
Nelson olhou para um lado e fechou a cara, mas mesmo assim assentiu com a cabeça e nos deixou a sós.
Eu só fiquei olhando perplexa aquela cena e rezando para isso tudo acabar logo e eu poder voltar a dançar com o
meu amor.
– Gabi, querida. Você nem veio falar comigo quando cheguei – disse com o bendito sorriso misterioso na cara.
– É... – gaguejei. – Estava ocupada cuidando da organização e preocupada com o paquera da minha irmã.
– Clara, namorando alguém? – gargalhou. – Parece que as garotas da família Freitas querem mesmo casar.
– Comentário desagradável – disse entre os dentes, sentindo as maçãs do meu rosto queimarem de raiva.
– Por quê? Você não ama tanto Nelson a ponto de querer se casar?
Amo? É, acho que sim....
Hesitei por um instante e finalmente respondi tentando me livrar logo daquela situação constrangedora antes que Nelson voltasse e ouvisse o conteúdo da conversa.
– Sou louca pelo meu namorado – disse com convicção. Agora me dá licença que eu vou procurar minha irmã. Quero conhecer esse tal de Fábio.
Saí de perto do Gustavo o mais depressa possível. A última coisa que eu queria era confusão entre ele e Nelson. Logo agora que a noite estava sendo perfeita para todas as garotas. Ainda bem que ele caiu na minha mentira sobre Clara.
Carol estava linda de rainha europeia. Seus cabelos estavam trançados em um coque no alto da cabeça, seu vestido era lilás e todo de cetim, com vários babados na saia. Para combinar, luvas brancas envolviam suas mãos até o cotovelo.
Daniel acertara na escolha do presente e na paquera. Carol estava completamente envolvida e não parava de falar nele quando tinha oportunidade. Tudo estava perfeito entre eles, mas a danada da timidez ainda tomava conta e o tão esperado beijo ainda não havia saído.
Ô povo pra enrolar...
Lívia queria parecer a mais diferente da festa, então não me pergunte como ela conseguiu arrumar uma fantasia de Trident. Sério, ainda se vestiu com o chiclete azul, o pior de todos os sabores, e desfilou por toda a festa procurando algum possível paquera. Com aquela fantasia, eu achei bem difícil ela arrumar alguém, mas por sorte Lucas apareceu vestido de Boca.
Eu não sei quem era mais brega e engraçado. Lívia de Trident ou Lucas de boca.
Eles só podem ter combinado, mas estava tão ridículo que eu não consegui parar de rir. Pelo menos ela não era mais encalhada, porque depois do beijão que vi, percebi que aquilo viraria namoro rapidinho, ou melhor, a boca engoliu o Trident, literalmente.
Ele já estava a fim dela desde o ano passado, mas a malvada dava fora atrás de fora nele, tentando provar sua teoria de que homens só dão valor quando sofrem.
Tratando-se de homens como Nelson e seus amigos, eu até posso acreditar. Aqueles garotos eram tão lerdos e cretinos que precisavam mesmo de um fora para ficar alerta.
Quem diria, Gabi! Você chamando Nelson de cretino? Quanta coisa mudou, hein, minha princesinha?
Ei, consciência mais velha! Princesinha, não! Esta noite eu sou uma rainha, como Carol.
Conflitos de personalidade à parte, preciso falar do modelito de Thaís. É caso de vida ou morte de tanto rir da combinação dela com Diogo.
A criatividade invadiu o grupo das mãozinhas, porque Thaís estava fantasiada de gata preta, ou melhor, de collant preto apertadinho com um rabo de veludo atrás e duas orelhas pontudas grandes na cabeça. Certo, parecia mais um coelho negro, mas quem sou eu para dizer isso?
É melhor deixar minha amiga se divertir com o seu Batman. Isso mesmo, galera, Diogo se fantasiou de
homem-gato e estava muito bizarro. Pior do que isso era a fantasia de cigana de Clara, que jurou ler a mão de todas as garotas até o fim da noite.
É, essa menina não perde uma oportunidade para ficar entre as garotas mais velhas. Aliás, ela e sua ajudante coelha, Bárbara Emília. Não entendi por que não se fantasiou de cigana também, mas pelo menos gostei da minissaia branca de veludo e blusa decotada branca com um arco lindo na cabeça. Se não fosse pela maquiagem, ninguém perceberia que ela estava fantasiada.
Talita vestiu uma roupa de praia e se fingiu de turista. Achei essa fantasia tão sem graça que não tenho vontade nem de descrever, mas não posso deixar de comentar que Jansen pareceu ter gostado bastante e, antes mesmo de a festa chegar à metade, eles já estavam trocando beijos no cantinho.
Eu disse que os gringos não brincavam em serviço. Nem mesmo Karin e suas amigas perderam a oportunidade de se divertir umas com as outras. Situação constrangedora para mim, que nunca tinha visto tanta animação entre mulheres, mas no fim relaxei e dei boas risadas.
Afinal, a fantasia de fadinhas da Dinamarca ficara linda nas meninas e uma foto com todas foi exigida logo na entrada da festa. Gringo sabe ser bonito, né?
A melhor fantasia da festa foi a minha, modéstia à parte, caprichei no vestido de Bela e nas garras de plástico que improvisei para a Fera, Nelson.
Caiu como uma luva a fantasia de Fera. O garoto sabia ser bem feroz quando se irritava e ficava cada vez mais lindo quando sentia ciúme de mim, por isso vou falar da fantasia de Gustavo.
Só por isso...
Pirata. Sério, aquela fantasia estava me irritando profundamente. Parece que ele veio preparado para roubar o ouro do capitão. Lenço, tapa-olho, colete, perna de pau e gancho. Ele não esquecera nada e continuava a me olhar durante toda a festa.
Que coisa mais irritante! Estava tão incomodada que não percebi quando o namoradinho da minha irmã veio falar comigo.
– Uau! Gabi, é seu nome, né?
– Sim, eu mesma.
– Clara não me falou que você era tão linda.
Hum, cantando a irmã mais velha?! Já não gostei...
Lancei um olhar de desaprovação para Clara, que me respondeu com um silencioso cala a boca e cuida da sua vida.
Sorri para Fábio sentindo as maçãs do rosto corarem e vi algo que me agradou muito mais do que aquele aspirante a surfista mirim tentando ser popular.
Carol finalmente estava beijando Daniel, e todos se concentraram para ver. Eles trocavam carícias tão delicadamente como se o mundo fosse acabar e aquele momento fosse o último de suas vidas. Ela estava agarrada à cintura dele, que por sua vez segurava seus cabelos com carinho e acariciava seu rosto com a outra mão.
Encontrei Nelson e fiz o mesmo. Queria mostrar a ele todo o amor que guardei durante tanto tempo, e, por alguns minutos, deixei de ser Gabi e me senti uma rainha conquistando o meu reino. Parecia que Nelson havia entendido tudo, porque abriu um sorriso ao me ver dançar em volta dele com passos marcantes e coreografia medieval. Estávamos parecendo aqueles casais dos livros de Jane Austen; loucos para namorar para sempre, mas dançávamos com respeito e elegância.
Ignorei Gustavo por bastante tempo até sentir um grande alívio ao vê-lo beijar uma garota qualquer vestida de surfista.
Nem preciso dizer que achei a garota totalmente sem sal e muito brega para meu gosto, mas pelo menos Gustavo parara de me olhar e me deixara em paz com Nelson.
Ciúme de amigo pode, né?
O REI DECAPITADO
– Gabi, preciso falar com você urgente! – sussurrou Carol em meus ouvidos.
– Agora? Estou no meio de um assunto romântico aqui – lamentei com os braços em volta da cintura de Nelson e a cabeça encaixada no formato de seu pescoço.
– Larga logo esse garoto e vamos correndo pro banheiro – ordenou Carol, já se sentindo uma rainha.
Diante daquele olhar feroz e da fantasia impositiva, não tive escolha se não abandonar minha Fera na mesa dos quitutes e correr com Carol.
– Pronto! O que de tão urgente aconteceu? – disse tentando entrar no banheiro porque os nossos vestidos tinham tantas anáguas que ocupavam um grande espaço e derrubavam coisas fora do nosso alcance de tão largos que eram.
Ser princesa já é difícil, imagina ser a Bela da Fera e a Rainha de... de...ai! É tanto namorado que minhas amigas arrumam que acabo esquecendo os nomes.
Rainha de Daniel XV!
– Gabi! Eu beijei o Daniel! – disse Carol, dando pulinhos de alegria.
– Eu vi! Fiquei tão feliz por você! Ele parece ser um cara tão legal e mora na mesma cidade que a gente.
– Coincidências não acontecem com frequência – brinquei
e sorri, mas algo me dizia que a coisa não era tão boa
quanto parecia.
De repente, os olhos de Carol se encheram de lágrimas e um pavor tomou conta de sua face.
– O que houve?
– Estou me sentindo culpada pelo Paulinho.
– Não acredito! Paulinho está com outra garota a 100 quilômetros daqui. Por favor, né! – bufei.
– Você não entende. Eu gosto dele há anos e estava muito feliz com nosso namoro, mas depois de tudo que aconteceu me sinto culpada por ter feito algo errado.
– Tá maluca? Você sempre foi carinhosa e sempre quis ajudá-lo.
– Mas, Gabi. Então por que ele se envolveu com drogas? Se eu gostava tanto dele, como não fui mais importante para ele do que esse veneno em forma de maldade? Eu falhei, devo ter feito alguma coisa errada.
Olhei indignada pra minha amiga e balancei a cabeça várias vezes para ver se esse discurso maluco e completamente sem cabimento entrava na minha cabeça e encontrava uma resposta bem convincente para explicar a neurose em que ela estava se metendo. O pior é que, pelo o que leio nas revistas de garotas, sei que isso é mais comum do que aparenta ser. As namoradas se julgam culpadas e tentam ajudar os namorados a largar a droga. Algumas até se envolvem também para entender o que há de errado com elas, outras entram em depressão e as mais radicais ficam anos tentando mudar o seu parceiro, mas muitas vezes não conseguem fazer nada. Simplesmente porque adolescente não tem que tentar ser médico e fazer de tudo para achar uma cura para as drogas.
– Amiga, você fez o que pôde com a irmã dele para levá-lo a uma clínica de reabilitação. Se ele não quer se tratar, não é você que vai ficar se lamentando quando tem um garoto maravilhoso apaixonado por você.
– Mesmo assim me sinto culpada. Eu preciso descobrir por que ele está usando drogas.
– Uma coisa eu posso te garantir: não foi culpa sua. Poxa, Carol. Se ele está usando mesmo depois de ter recebido ajuda é porque é um fraco.
– Então, Gabi! – gritou agoniada. – Como vou abandonar Paulinho nesse estado para me divertir com Daniel? – olhou para o chão e enterrou seu rosto nas mãos cobertas por uma luva encharcada de lágrimas.
– Chega! – peguei suas mãos, apertei bem forte e olhei bem sério para sua cara. – Você não tem culpa! Se tem alguém aqui que precisa ser culpado e levado à forca esse alguém é Paulinho. Agora vamos voltar para a festa e dançar até o
dia clarear.
Ela me olhou de rabo de olho e como um raio de sol tímido sorriu para mim depois de um longo abraço entre amigas.
– Obrigada – sussurrou.
– O que seria de vocês sem a minha ajuda, hein?
– Ah, nem vem, Gabi! Você aprende todas essas coisas nas revistas de fofocas. Não banque a sabichona.
– Eu? Imagina! Já nasci sabendo tudo sobre garotos, paqueras e beijos na boca.
– Tanto que passou um ano brigando com Nelson – alfinetou.
– Você e Lívia gostam de implicar com isso. Quer saber? Vamos voltar para a festa gritando: Viva o rei decapitado!
– Paulo? Rei?
– Ué, você é a rainha, então ele era o rei.
Terminamos a nossa conversa e entramos na festa a todo vapor gritando e pulando bastante. Até Daniel entrou no clima e agarrou Carol com muito carinho na pista de dança. Então algo há muito tempo esperado aconteceu no momento mais inesperado das férias.
DOR DE COTOVELO
– Ô seu preto! Larga a minha namorada agora! – insultou
e ordenou Paulinho com os olhos vermelhos e a boca aparentemente seca.
Daniel ignorou o insulto e continuo dançando, mas Carol entrou em pânico e ficou congelada olhando para o fantasma à sua frente. Digo fantasma porque o tom pálido na sua pele era surpresa para nós, e as cicatrizes no braço não deixavam dúvidas de que seu vício tinha evoluído mesmo em tão pouco tempo. Que tristeza ver um amigo desse jeito! O pior foi vê-lo discriminar Daniel. Foi por isso que me meti na briga, coisa que não deveria ter feito.
– Paulinho, você tá maluco?! O que está fazendo aqui? – perguntei sentindo os braços de Nelson envolverem minha cintura como se estivesse me dando apoio e força.
– Eu vim buscar o que é meu, garota! Carol, vamos voltar para casa agora! – ordenou com a língua enrolada e a voz tremida.
De repente, Daniel entrou na frente de Carol e ficou cara a cara com Paulinho.
– Vai para casa, cara! Não vê que Carol está feliz com outro?
Os dois se encararam por alguns segundos até que um soco acertou o ébano em cheio no nariz.
Daniel se recuperou e tentou revidar, mas Carol o impediu e esbofeteou Paulinho por conta própria. Ele não fez nada a não ser implorar por perdão.
Paulinho costumava ser um grande amigo e companheiro, mas depois das drogas se perdeu completamente. Pelo menos ele não era violento com as mulheres, porque apanhou muito de Carol e permaneceu calado.
A festa inteira estava à nossa volta, observando a cena e gritando para Paulinho ir embora. Nelson me segurava como se eu fosse o bem mais precioso que ele tinha. Cheguei a ficar sem ar, mas achei tão bonito que aguentei por bastante tempo. Ser protegida pelo seu amor era tudo de bom. O que não era legal era ver seu amigo, intrometido que toda vida, se metendo na briga e resolvendo as coisas.
– Paulinho, amigão. Carol sofreu muito por causa daquele lance com a Fernanda. Se lembra? Agora ela está feliz com Daniel e você também estava muito bem acompanhado quando eu saí de Niterói, não foi? – piscou e deu um sorriso malicioso, o pirata mais metido da face da Terra.
– Gustavo, não se mete. Eu quero ficar com Carol e pronto. Ela não queria que eu viesse até aqui curtir umas férias estúpidas com suas amigas ridículas? Então, estou aqui!
– Amiga ridícula é essa sua ficantezinha aí de baixo nível, moleque! – retrucou Lívia.
Sabia que a mais esquentadinha do grupo não iria ficar calada em uma situação daquelas. Pior é que as meninas entraram na frente de Carol fazendo uma barreira entre Paulinho, ela e Daniel.
– Ô sua fofoqueira e traíra. Foi ela quem me contou tudo sobre você. Está vendo que tipo de amiga você tem?
Senti de longe a raiva subindo no pescoço de Carol e tomando conta de seus sentidos.
– Cala a boca! Eu amo Lívia e não admito ouvir você falar mal dela e também do Daniel. Volte para casa que ninguém te quer aqui.
– Aliás, como você chegou aqui? – perguntei na maior cara de pau e interrompi o ex-casal.
– Vim com uns amigos e, quer saber, vou embora mesmo. Essa... – gaguejou, mordeu a língua e olhou para todos antes de falar, mas não teve coragem de xingá-la. Então balançou a cabeça negativamente e saiu da festa correndo.
Talita e Thaís foram atrás e juraram ter visto algumas lágrimas caírem de seu rosto. Tomara que se arrependa mesmo do que fez e vá correndo buscar tratamento, porque perder uma garota tão especial como Carol é loucura e burrice.
Depois que Paulinho foi embora, a paz voltou a reinar na festa e, assim que eu pude, abracei Carol e elogiei Nelson por seu comportamento protetor:
– Amor, adorei você me apertando contra seu corpo para me defender.
– Minha ursinha querida. Eu nunca iria deixar Paulinho encostar um dedo em você. Te amo muito, vê se não esquece.
– Eu te amo mais do que todas as estrelas do céu juntas.
– Eu te amo mais do que todas as árvores verdes do planeta Terra e de Marte.
– Eu faço tudo por você...
– Eu também, minha Bela!
– Venha cá, minha ferinha...
Apesar das trocas de amor e carinho sem nexo entre mim e Nelson, senti um clima estranho entre ele e Gustavo. Segui os olhares, mas não consegui decifrar nada.
Algo me dizia que Nelson estava ficando extremamente ciumento e isso não iria acabar bem.
FESTA ESTRANHA COM PAPO ESQUISITO
Depois que Paulinho foi embora, tudo voltou ao normal, quero dizer, pelo menos quase tudo, porque o nariz do Daniel estava mais torto do que nunca e Carol insistia em levá-lo ao médico, mas ele se recusava e dizia estar sendo muito bem tratado por ela.
Sentei na beira da piscina com Lívia, Talita e Thaís para fofocar um pouco sobre as paqueras da festa.
– Gabi, Jansen beija tão bem que nem percebeu que eu era BV.
– Tali, homem só quer saber de beijar. Você acha que ele vai reparar se você sabe beijar ou não?
– Ué, tem homens que têm padrões de qualidade de beijo, sabia? – disse Thaís.
– Ah, você tá inventando.... – disse a cética não mais encalhada.
– Lívia tem que ser do contra, mesmo depois de ter beijado a noite toda, não é? – comentou Thaís, e todas nós caímos na gargalhada.
A conversa estava muito divertida, mas um arrepio na espinha e um vento cortante me chamaram a atenção e algo me fez levantar para ir até o banheiro. Pressentimento quando chama é melhor obedecer.
Andei devagar observando a festa e procurando por Nelson, mas não o encontrei, até que dei de cara com ele e Lucas conversando bem baixinho, o que me deixou intrigada e me fez ficar escondida atrás de uma parede que dava para o banheiro. A minha sorte foi que eles não me viram, assim eu pude ouvir boa parte de uma conversa reveladora.
– Cara, eu não acredito que você não vai viajar para a casa da Renata! – insistiu.
– Não estou a fim. Quero ficar com Gabi.
– Vocês vão voltar amanhã para casa. O que custa viajar quatro dias com a gente? – perguntou o insistente e pentelho do Lucas.
– Eu já disse que não vou largar o meu amor para viajar com vocês. Não enche, cara! – indignou-se e deu para notar uma expressão de aborrecimento em sua cara.
– Você quem sabe, mas Renata é caidinha por você e bem poderia rolar algo por lá. Ninguém ficaria sabendo.
Má influência testando meus limites novamente!
Vi os olhos de Nelson brilharem de raiva e me senti muito feliz pela fidelidade do meu namorado.
– Tá maluco, cara? Eu amo a Gabi e você está namorando a melhor amiga dela. Deveria ter o mínimo de respeito – impôs Nelson com bravura.
– Eu gosto da Lívia também, mas você é diferente.
Você tem a gostosa da Renata fazendo de tudo para te dar uns beijos.
– Nem parece que você gosta de alguma garota – disse Nelson atordoado e sem acreditar no que estava ouvindo.
Aplaudi Nelson mentalmente e dei pulinhos de alegria.
Isso mesmo, amor, defende minhas amigas!
– Ano passado você não era tão bobão!
Que ódio desses amigos do Nelson!
Nelson balançou a cabeça de um lado para o outro e disse:
– Ano passado eu era um idiota e agora estou fazendo de tudo para tornar Gabi a mulher mais feliz do mundo.
– Mulher? A única mulher que conheço é Renata. Ah, um par de coxas daquele lá em casa... – delirou e assoviou para enfatizar o elogio.
Aiiii, que raiva do Lucas. Eu sabia que não podia confiar nele. Não gosto e nunca gostei de suas atitudes para comigo. Ô garoto sem graça!
De repente, algo chamou atenção de Nelson, que ficou paralisado olhando para a entrada da festa. Lucas
também percebeu e não perdeu a oportunidade de alfinetar o amigo.
Que ódio!
– Está olhando demais para esse Gustavo, hein? Perdeu alguma coisa?
– Não enche, Lucas! – disse dando um tapinha de leve nos ombros do colega.
– Ih, se tá nervosinho é porque tá rolando algo na parada – insinuou.
– Não está acontecendo nada... – suspirou por alguns instantes e completou – quer dizer, ele não parou de olhar para Gabi um só minuto.
Pronto! Nelson entregou um prato feito para Lucas envenenar a sua cabeça.
– Vai ver eles ficaram e você não sabe – disparou sem dó nem piedade a mentira mais lavada do mundo.
– Impossível! Gabi não faria isso comigo... – disse nervoso, e pude sentir a raiva tomando conta de sua face.
– Não confie nas garotas, Nelson. Acho melhor você viajar conosco para esfriar a cabeça – sugeriu novamente.
– Já disse que não vou ficar longe de Gabi. Ainda mais agora que esse gavião está à solta – olhou para Gustavo. – Tenho que tomar conta do que é meu – disse firme e categórico.
Esse é o meu namorado!
– Você é quem sabe. Já dei o papo. A decisão é sua, mas eu ficaria esperto porque amigo de mulher é sempre mais
que amigo.
– Cala a boca, moleque! – deu uns tapas fortes na nuca de Lucas, que o pegou por trás numa brincadeira não
muito inocente.
Lucas saiu revoltado pela recusa do amigo e eu entrei em cena toda feliz, mas não confessei ter ouvido a conversa.
Só que minha felicidade durou pouco, pois pude sentir a dúvida circulando entre os pensamentos de Nelson, que não parou de olhar para Gustavo até o final da festa.
Por mais que eu tenha dito milhões de vezes que Gustavo era só um amigo, Nelson não acreditava. Fingia aceitar minha justificativa por amor e carinho a mim, mas a tensão em seus ombros não diminuía e eu via seu nervosismo cada vez que meu melhor amigo passava por perto.
Apesar de tudo, curtimos a festa e nos despedimos de todos com um belo café da manhã. Meus pais compraram passagens para voltarmos ao meio dia, então ainda tínhamos um tempinho até a hora de ir embora.
– Daniel e Diogo, vocês prometem sair com a gente em Niterói? – perguntei já me sentindo nostálgica .
– Claro – respondeu Daniel. – Apesar de um nariz torto e alguns hematomas, eu não seria louco de largar minha rainha por aí dando bandeira para os vilões – sorriu e piscou
para ela.
– Afinal, vocês estão namorando? – perguntei.
– Quem sabe?! – Carol fez um olhar enigmático e Daniel completou:
– Com certeza. Eu me apaixonei por Carol desde o primeiro momento em que a vi. Até profetizei o futuro! – lembrou.
– Ah, eu me lembro disso. Fiquei dias tentando decifrar – comentei.
Jansen e Talita se aproximaram de nós com cara de tristeza porque ele partiria no dia seguinte para a Europa, mas pelo menos combinaram de trocar cartas.
– Girls. Eu gostar muito de vocês. Beijos. See you.
– See you too! Please, say goodbye to Karin and the girls.29
– Course. They have to go home soon because they drink a lot.30
Os dois saíram de perto de nós e foi nesse momento que senti falta de alguma coisa, ou melhor, de alguém me abraçando e sorrindo ao meu lado.
– Alguém viu Nelson? – perguntei.
– Ué, Gabi, eu o vi saindo com Lucas há pouco – disse Lívia.
– Como? Eu estava com ele até... Ah, esqueci! Fiquei tão entretida arrumando a mesa para o café que me esqueci de chamá-lo.
– Ele deve ter ido dormir. A noite foi cansativa – ironizou Gustavo aparecendo do nada.
– Até parece. Ele não iria dormir sem se despedir de mim.
Ainda mais depois desta noite em que o ouvi repetir mil vezes que me ama.
Gustavo me olhou com cara de desprezo e movimentou os lábios para mostrar que havia beijado a noite inteira. Como gostava de me provocar aquele garoto. Será que ele não sabe o significado de amor eterno?
– Não, Gabi – interrompeu Lívia.– Ele voltou para Niterói, pensei que você soubesse.
Minha respiração parou e minhas pernas ficaram bambas, mas reuni forças para perguntar enquanto toda a conversa entre ele e Lucas invadia a minha cabeça com a velocidade da luz.
– Você deve ter se enganado. Ele vai voltar comigo para casa e amanhã vamos ao cinema. Você tem certeza, Li?
– Gabi. Claro que tenho. Eles ainda combinaram de pegar ônibus depois de amanhã juntos para Visconde de Mauá. Eu particularmente não aprovei essa viagem, mas não quero parecer chata no começo do namoro – resmungou.
Fiquei tonta e senti minha pressão cardiovascular chegar a 0x0. Isso não poderia estar acontecendo. Não depois da noite maravilhosa que tivemos, não depois das férias que tivemos, não depois dos beijos apaixonados.
De repente, uma imagem passou correndo em minha cabeça e fez questão de estacionar bem na frente do meu sistema de ciúme.
Renata. Só podia ser aquela garota, mas Lucas também tinha culpa no cartório. Nelson não iria embora assim se não fosse por ele. Aliás, Nelson não foi embora. Ele não foi.
– Ele não foi embora. Não foi – gritei e não aguentei mais suportar a onda de dor que subia pelo meu corpo e me rendi à escuridão que tomava posse de minha alma.
DESTINOS TRAÇADOS
O clima estava pesado e o ar mais tenso do que nunca. Não era para ser assim, não precisava ser daquele jeito. Aliás, nem eu sabia o que realmente estava acontecendo.
Desde a última noite de Búzios, Nelson não trocara uma palavra comigo e agora Lívia havia me trazido a informação de que ele viajaria com a turma da escola para comemorar sua aprovação no vestibular (?!).
Ele ia comemorar comigo a aprovação. Estava tudo combinado.
Como isso pode ser possível? Nós trocamos juras de amor a noite inteira e do nada ele pega o primeiro ônibus e nunca mais fala comigo até aparecer com as malas em minha casa e me pedir para sentar.
Ele deveria estar curtindo comigo – a única pessoa que sempre o apoiou e nunca o deixou para trás. Não sou perfeita, mas eu acreditei em um Nelson de bom caráter quando todas as minhas amigas insistiam para que eu o largasse e partisse para outra.
Se isso não é amor, então o que é?
Eu precisava de respostas, mas Nelson continuou olhando para o nada enquanto uma cachoeira caía de seus olhos.
Além de não saber o que aconteceu, estou sem saber o que fazer, pois havia marcado com Gustavo de me encontrar aqui para contar as novidades da escola e investigar Nelson. Se ele chegasse e encontrasse meu namorado, era capaz até de rolar alguma briga. Porque tenho quase certeza de que o motivo dessa infantilidade toda se chama ciúme do Gustavo.
– Por favor, me diga: o que aconteceu? Você não me ama mais? – implorei para romper o silêncio.
– Eu te amo com todas as minhas forças, Gabi! – gritou.
– Então, por que você está indo viajar com seus amigos e me largou em Búzios sem me dar nenhuma explicação? – perguntei indignada.
– Eu não sei. Prometi viajar com eles – disse com dificuldade e falta de ar.
– Fala a verdade! – exigi. – Você não ia viajar, eu ouvi sua conversa com Lucas.
O tempo passou e nada foi dito.
– Você não deveria escutar as conversas dos outros – disse com um olhar muito abatido de noites sem dormir.
– Nelson... – chorei um choro forte de dúvidas e indecisões. – O que eu fiz para você?
– Nada, meu amor – ele baixou a cabeça e tentou me abraçar, mas eu recuei e acabei dando uma topada na maçaneta da porta. Até isso me acontece numa hora dessas.
– Por que você fugiu de mim? – sussurrei a pergunta sem ar para falar.
– Eu saí correndo de Búzios porque você é perfeita! Eu não posso lidar mais com isso – gritou revoltado e se virou para a janela com medo de me encarar.
– Eu não sou perfeita – gritei. – Mesmo que fosse, qual seria o problema?
– Você não entende! Eu não consigo ficar ao seu lado porque você chama toda atenção para si e eu fico que nem um bobo.
– Você está maluco! – levantei da cadeira e andei em círculos pela sala.
– Eu não sei ser Nelson perto de você. Por isso temos que nos separar, pelo menos por enquanto.
– O quê? Depois de tudo que passamos juntos, você vai virar as costas e ir embora? – falei incrédula com o que estava ouvindo.
– Não é isso. Eu preciso me libertar. Você é muito nova e o meu mundo não é lugar apropriado para você.
– Ah, é? Então me diz. Que mundo é esse que não te permite ficar perto da única pessoa que você ama?
– O mundo dos solitários e solteiros. Até porque você e Gustavo estão muito próximos. Ele pode ser um namorado melhor para você.
– Ah, pelo amor de Deus! Você não é solitário, muito menos excluído, e Gustavo é só o meu amigo! – gritei indignada com a hipótese absurda.
– Gabi. Tudo é você. As suas amigas te amam e sempre te dão suporte, mas você é o centro das atenções e eu não consigo me destacar sem apagar seu brilho.
– Isso é insano. Você tem que ser internado agora! – gritei com raiva e andei pela casa gesticulando.
– Eu sou fraco quando estou com você, talvez se eu me afastar e arrumar outra garota, eu posso ser forte e feliz novamente!
– Eu te amo! Esse amor me consome diariamente como se fosse destruir minhas entranhas!
Estava desesperada de dor, de raiva, mas ainda o amava e precisava dizer isso antes que fosse tarde demais.
– Você está a fim de outra garota? – disse sem forças e me joguei na cadeira. O tempo estava ficando gélido e sombrio e a última coisa que ouvi antes de desmaiar foi:
– Eu vou viajar com Renata – disse olhando na direção contrária a mim. – Acho que estou apaixonado por ela.
O silêncio da escuridão foi a única coisa que consegui ouvir por muito tempo. Eu estava jogada ao vento na lama dos desesperados e esperava ser resgatada pelo meu príncipe encantado. Nelson, apaixonado por Renata? Impossível. Eu tinha plena convicção de que aquela garota tinha uma queda por ele – mas... ele ser apaixonado por ela? Eles eram melhores amigos, não eram? Aquilo não era amor, muito menos atração.
Aquilo, meu querido Nelson, foi fuga. Aliás, uma fuga bem desesperada, porque quem ama uma pessoa e corre para os braços dos outros só pode estar com muitos problemas.
Concordo plenamente. Se tem uma coisa que
assino embaixo é essa minha afirmação.
Ele se foi. O mundo acabou e a minha vida nunca será a mesma depois desse dia.
Estava sonhando acordada com minhas tristezas quando uma mão suave e delicada tocou minha testa e me deu um beijo na bochecha. Acordei com um pulo pensando ser Nelson com flores para me pedir desculpas, mas me enganei.
– Gabi, o que aconteceu aqui?
Era Gustavo, meu melhor amigo de sempre e conselheiro para todas as horas.
– Nelson partiu para sempre.
– Ué, não foi o que ele disse neste bilhete – disse me entregando um papel amassado. – A propósito, você tirou 8,5 na prova de Matemática.
– Me dá isso aqui – arranquei o papel de sua mão e olhei para sua cara incrédula com o comentário mais inoportuno do mundo. Tirar nota boa era tudo que eu mais queria até aquele momento.
De repente enxerguei uma luz no fim do túnel, mas o trem já tinha ido embora com previsão de volta para nunca mais.
Antes de ler, segurei firme na mão de Gustavo e disse:
– Não importa o que estiver escrito nesta carta. Eu nunca mais quero vê-lo em minha vida.
– OK. Eu te ajudo com essa promessa! – sorriu sem graça.
Querida Gabi,
Se duas pessoas foram feitas
para ficar juntas, não importa
o que aconteça, elas sempre acharão o caminho de volta.
Somos como dois ímãs. Sempre sentiremos atração um pelo
outro, mas eu preciso ir. Eu
quero crescer e com você isso
não é possível.
Adeus
Sempre seu
Nelson Dias
1 How are you? – em português, “como você está?”.
2 Oi. Eu me chamo Lívia, e você?
3 Como você está?
4 Olá. Bem, obrigada. Eu me chamo Karin e essas são minhas amigas Kristine, Inger e Mare.
5 Desculpe! Esqueci de apresentar minhas amigas... Thaís, Gabi, Carol e Talita. Onde
vocês moram?
6 Nós moramos na Dinamarca, e vocês?
7 Legal! Nós somos do Rio de Janeiro e gostamos de conhecer novos amigos e garotos sexies.
8 Ano passado meu pai morreu e eu não consegui sair para jantar nem mesmo dançar. Eu estava tão triste que ainda perdi muitos quilos, mas minha mãe me ajudou e me deu esta viagem para o Brasil. Agora eu consigo sorrir de novo. E você? Qual o seu problema?
9 Eu perdi minha avó semana passada e não consigo superar a morte. Minhas amigas tentam me fazer feliz, mas eu não consigo esquecê-la. Eu sinto falta dela.
10 Eu te entendo. Minhas primas vivem no Brasil e às vezes elas me ensinam português.
11 Oi, gatinha. Eu falo espanhol e inglês. Sou dinamarquês, mas tenho sangue latino.
12 Não quer falar comigo? Eu só falo inglês com sua amiga. Eu gosto de você e quero te comprar um sorvete
13 Você quer o quê?
14 Um sorvete com sorvete.
15 Karin, me ajude, por favor!
16 Ele quer comprar um novo sorvete para você.
17 Ele quer te beijar agora. Ele te acha muito linda e sexy.
18 Desculpe, eu não quero fazer amor com você. Eu só quero um beijinho. Eu sou um cavalheiro.
19 O que aconteceu com ela?
20 Ela não gostou de Jansen e quer ir embora para casa.
21 Ai, meu Deus. Me desculpe. Ele é meu irmãozinho e eu acho que ele realmente gostou de você, porque nunca o vi conversar com outra garota sem beber cerveja ou vodca.
22 Certo, mas eu quero ir para casa.
23 Minha linda!
24 Gíria para falar de vibração, momentos.
25 Querida, o que aconteceu aqui?
26 No meu país, as pessoas não beijam qualquer um.
27 Você realmente não conhece o Brasil.
28 Adeus, garotas. Vejo vocês mais tarde.
29 Vejo vocês também. Por favor, diga adeus para Karin e as garotas.
30 Claro. Elas tiveram que ir para casa cedo porque beberam demais.
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| MANUAL DA MÁGICA Ismael de Araujo Veja como ser um telepata, faça divertidas apresentações com baralho que vão prender a atenção das pessoas e encante o público com uma série de outras mágicas fáceis de executar. Aprenda também a envolver a plateia, a montar a sua apresentação, e saiba tudo o que é importante para fazer sucesso em casa, no trabalho, nas festas ou até num palco. Abra o livro e... abracadabra. |
| HOJE É O DIA MAIS FELIZ DA SUA VIDA Elisa Stecca Diz o ditado que uma imagem vale por mil palavras. Mas não existe imagem que seja tão forte quanto as palavras precisas, as que encorajam, as que mostram caminhos, aquelas que fazem pensar e mudar. Hoje é o dia mais feliz da sua vida, escrito por uma das mais talentosas designers do Brasil, é um livro feito com palavras motivadoras e imagens de rara beleza, que também têm muito a dizer. Uma obra inspiradora, feita para quem quer um dia a dia de mais felicidade. |
| PAPO TEEN Paulo Tadeu Aqui estão 100 altos temas que vão fazer todo mundo mostrar o que pensa da vida, das pessoas, da música e de muitas outras coisas importantes. Com Papo Teen assunto é o que não vai faltar. |
| RIHANNA – UMA VIDA DE SUCESSO Sarah Oliver Rihanna é uma das cantoras mais conhecidas e bem-sucedidas do mundo de hoje. Com uma sequência de hits que inclui “Umbrella”, “Take a Bow” e “Don’t Stop The Music”, a bela nativa de Barbados transformou-se numa superestrela vencedora do Grammy e recordista de vendas de discos. Desde os altos e baixos do início de carreira até a consagração mundial, esta é a primeira biografia da cantora. Um livro para ser lido e ouvido. |
Table of Contents
CONTAGEM REGRESSIVA PARA FÉRIAS
FALEI DEMAIS OU ESTAVA PRESSENTINDO O QUE NÃO DEVERIA?
FESTA ESTRANHA COM PAPO ESQUISITO